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c f ç r u c s c i - v i ç 
g vlce-versa. 

• l 'hil 

j dc Coimbra, a nossa obra de-
l votada, de 18 anos, de lutas 
insanas pelo bom nome e pelo 
prestigio de Coimbra — enca-
ramo-la como uma missão, 
como um dever que temos a 
cumprir. « 

Foi uma missão de que o 
r o s s o estMfnardó director, se 
Incumbiu ha 19 anos e que 
realiza e realizará, sem des-
íalecimentos nem desencora-
lamentos, cumprindo, assim, o 
dever moral tomado então, o 
compromisso moral contraído 
ha 19 anos, e cumprindo-o 
com um só rosto e um só pa-
recer : O engrandecimento de 
Coimbra. 

Temo !o conseguido? 
Não nos compete, a rós , 

julgar a cidade que rios jul-
gue. Temos pugnado sempre 
pelo prestigio de Coimbra, 
pelo seu progresso, pelo sou 
engrandecimento. Temos com-
batido os seus inimigos e os 
seus detratores, e a esta mis-
são — a nossa — e a este 
dever — o nosso — não nos 
acusa a consciência de ter-
mos faltado. 

Bem ou mal, cumpre-se 
•SCiiipre ; -e a cortt-etLi ic i u rtT7~ 
dever cumprido é a nossa 
maior íecornpensa. 

O nosso director, o nosso 
presado Amigo, sr. João Ri-
beiro A r r o b a s tern sabido 
manter a mesma directriz de 
ha 19 anos durante este tem-
po tão fértil em acontecimen-
tos sociais do maior interes-
se, durante este tempo em que 
tantos e tantos caracteres se 
teem corrompido e depravado. 

Honra lhe seja. 
E a Redacção da Gazeta 

óe Coimbra, aproveita a oca-
sião para lhe manifestar pu-
blicamente a sua admiração 
e o seu reconhecimento pelas 
excelentes qualidades que pos-
sue, de devotado e leal amigo 
de Coimbra, de bom amigo 
da sua terra e dos saus con-
terrâneos, de coração bondo-
so e compassivo. A João Ri-
beiro Arrobas, pois, as mais 
sinceras expressões do nosso 
reconhecimento e da nossa 
admiração, do nosso respeito 
e da nossa amizade. 

A Redacção. 

oim 

ti J 

tar. '? s rr.eis intensa. 
SZo. na verdade, 18 ar.os 

de írabalhó e dí. sacnlicio, 
18 anos de abnegação e de 
labor, em prol duma ideia te-
ma em redor da qual se exer-
ce, e exercerá, toda a nossa 
actividade: — Por uma Coim-
bra melhor. 

E só os poderá avaliar 
bem quem tenba seguido, a 
par e passo, numeio por nu-
mero, a ebra da Gazeta óe 
Coimbra, subordinada a essa 
o r i e n t a ç ã o , defrontando-se 
com inúmeros obstáculos que 
se transpõem e se vencem, 
batendo se com os muitos de-
tratores e inimigos da . t i a j sa , 
bela e risonha cidade de 
Coimbra. 

Só os poderá avaliar quem 
saiba e conheça bem as inve-
jas que á nossa cidade teem 
muitos e muitos, as inimisa-
des que lhe votam, as injurias 
que lhe dedicam, e quem sai-
ba que essas invejas, inimisa-
des e injurias são repelidas 
pelo nosso jornal, soldado 
sempre pronto e ««mpre fir-
me no seu posto, batendo-se 
por Coimbra como os antigos 
cavaleiros medievais se ba-
tiam por sua dama. 

Do nosso labor quotidiano, 
do nosso esforço sincero e 
denodado, poucos sabem : tão 
somente aqueles que conhe-
cem a nossa vida. Os outros, 
poderão vêr na Gazeta óe 
Coimbra um méro e banal 
jornal. 

Mas, não queremos, não 
desejamos alardear os nossos 
méritos, nem procuramos re-
compensas para os nossos 
esforços. 

A nossa obra em defesa 

I - ' Ú 
K:4íf M jp 

DO PARQUE DA CIDADE 

O saudoso clinico e grande mes-
tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihc as Aguas Medicinais 'Us Caldos 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
rnais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos disiintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande confeito que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a eslas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
ceito aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de F e n o de 
Canas de Senhorim. X 

Dezanove anos, em 
jornalismo! Uma eter-

n idade? Quasi. Pelo menos 
— um ror de tempo. Fazem 
lá ideia! Fazem lá ideia! Um 
ror de tempo, vivido intensa-
mente e onde hi — pois se de 
tudo isto é feita a prof issão! 
— reminiscências gratas, con-
trariedades, alegria, nervos, 
vibração, tristeza,—e espirito. 

Ai da obra que não for 
com espirito — disse alguém 

Espirito, para Nutzche, é 
sanque, isto é, alma. 

E ai do jornalismo que: não 
ior feito ass im! 

7 \ U ò h o m e n s d e p n n c i -
1~\ p^oâ sempre aprou-

ve verificar o triunfo dura-
douro dos que lutam por uma 
causa, por um conceito, por 
uma idialogia qualquer hon-
rada, mormente quando con-
conseguem tornar-se úteis á 
sociedade e vivem no âmbito 
das nossas relações pessoais. 

E a Gazeta ôe Coimbra, 
muito d a s minhas relações 
desde o berço dela, n mere-
cedora de estima pela bata-
lha porfiada que tem travado 
e sustentado para firmar a 
sua reputaçã > honesta de or-
gão noticioso e doutrinário, 
nesta capi ichota terra lusi-
tana. 

Cesto, r. Gazeta óe Coim-
bra não é um orgão de em-
prezas ou de partidos, de es-
peciais correntes doutrinárias 
ou religiosas, ou de anarqui-
sanles finalidades incertas. 

A Gazeia óe Coimbra 
comporta enri si mesma a sua 
missão. Vive du publico para 
o publico. Orgão noticioso e 
doutrinário, aceita, nesta ul-
tima qualidade, os preceitos 
que a psicose especial de um 
autor deseje exteriorizar, des-
de que assuma d >s seus di-
zeres responsabilidade nomi-
nal e se comporte segundo 
os normais poslulados d.i so-
ciebiiidede e da educação, 
iem, no entanto, o seu pro-
grama especifico: Defeza óe 
Coimbra c óe.íeza óas Bei 
ris, programa que procura 
cun p ir agitando princípios 
de verdade, que acarinha e 
vigi i na sua dinamica profi-
ciente. 

A missão da Imprensa é 
delicada e de iesponsabdirla-
des que nem sempre o pi.bli 

Por uma tarde de Junho — 
longínqua e talvez perdida 
para a recordação do leitor, 
mas cada vez mais aconche-
gada na nossa saudade — 
aparecia aí pelas ruas da ci-
dade, a Gazeta óe Coimbra. 
Vinha substituir outra recor-
dação sentida da nossa vida 
profissional — que fei Noti-
cias óe Coimbra. 

Isto ha dezoito anos, fei-
tos ontem, precisamente. 

Uma e te rn idade . . . 

rector do jornal que hoje fes-
teja o seu aniversario, merece 
um grande abraço de cama-
radagem efelicitações. E ape-
zar deste terreno mau e hos-
til que só produz cardos e 
ortigas, eu convenço-me que 
um dia a Gazeta óe Coim-
bra poderá desenvolver-se, 
em flor, dando assim um gran-
de e belo exemplo. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1929. 

Luiz Costa. 

Vivendo quasi todos 
os jornais da provín-

cia o espaço de uma manhã, 
a Gazeta óe Coimbra tem 
conseguido viver a v;da de 
alguns anos. 

A vida do jornal da pro-
víncia é efemera. Feita de 
idealismos puros, de curiosi-
dades literárias, ela vive en-
quanto dura o sopro juvenil 
ou a aspiração ardente dos 
idealistas -que julgam vencer 
n vida com as suas arremeti-
das sinceras e romanticas ou 
com as suas admiráveis aspi-
r sções literárias. 

Infelizmente, o materialis-
mo atroz de sempre, triunfa, e 
triunfa porque a vida, geomé-
trica de mais nas suas evolu-
ç õ e s , não deijea que as azas 
tenham a consistência pre-
cisa pat^ elevar alto o corpo 
queserven .oesaí todo o esforço 
ser transformado em negação, 
como o pobre lc^ro que viu 
perdidas as suas belas azas 
de anceio. 

A Gazeta óe Coimbra, 
por vontade do seu dirèctoT, 
seria uma ascenção sublime 
se a vida material deijeasse 
íivre o campo para ps seus 
voos. Assim, transige. 

E hoje, que eu conheço 
como difícil é a vida jornalís-
tica da província, não tenho 
duvidas em dizer iilto* que a 
Gazeta óe Coimbra serve os 
interesses da cidade, pondo 
siesse serviço a sua mais no-
bre intenção. 

João Ribeiro Arrobas, 

U nosso programa! 
Nós nunca tivemos um pro-

grama. Um programa—é urn 
lugar-comum. E em jornalis-
mo — não é nada. 

Apenas uma directriz, pre-
viamente traçada : a da defesa 
dos interesses de Coimbra. 

Por ela nes temos batido 
denodameníe, incansávelmen-
te, em tedos os seus aspectos 
e pormenores. 

A!go havemos conseguido. 
Eis a nossa satisfação — 

parcela enorme desta hora de 
festa. 

Doenças ue esfomego, 
Intestinos e Fiqaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

m fie terenos 
Vrçdjn-se algtfis lotes le 

tereni/ t ra consruções, nos 
poltoI p i s pitcescos, ccm 
linoy >Í4as, á ;eira da es-
traft, roDicoto. 

iirigimo set:proprietái'\o 
Frafcíscc V ends da Silv», 
Quiia d'SantaApolonia— 
Eira:—6'tnbra 2 

Doenças Pai, 
Clinica Geral. D 

Doenças do Coraçao, 
Clinica Geral. D;ss 16 ás 1 

DVOG Pela nossa redacção—esta 
sala modesta, canto onde ha 
decorrido toda a uma existên-
cia já longa — passaram al-
guns dos mais valiosos no-
mes da imprensa e da litera-
tura. Desaparecidos, muitos — 
é para eles esta nota humilde e 
piedosa, escrita sentidamente, 
orvelhada de f tores e de 1; ((ri-
mas. Pa ' a os velhos que u vG-
tadíirnente continuam neste 

O pagamento deste divi-
dendo, relativo ao 1.° semes-
tre de 1929, cativo de impos-
tos sobre aplicação de capi-
tais e das doas avenças de 
selo de aveibamento e contri-
buição de registo, começará 
na prexima segunda feira, 1 
de Julho e continuara em to-
dos os dias úteis. 

Os Senhores eccionis-tas 
teem a receber E-c. 8$3'i por 
cada acção nominativa e E-c. 
?f;18 por cada acção ao por-
tador. 

Coiíliboá, 20 de Junho de 
1929. 

P i la A g e r c a d<>~ b--.ee> 
de Portugal eui Coimbra. 

Os Agonies, A-ntonio Gon 
çalves Scraòio, Nicolau òa 

di- Fonseca. 1 

tjuirto- a l jnm-se com 
linl.is vistas (luz electrica 
em casa de tod a respeitabi-
lidade. 

Rtis dos Gios. n. o 1. 2 

-Va^V', 

FONT! NOVA 
souro — tA DA FEIRA 

Prepar?ção Fabrico Higié-
nicos de Ab(>iunta Garantia 

S i d o s — 
ao Deposifio em Coimbrt 
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t o A n i v e r s á r i o 
C( ' OMO velho colabo-

laóor da Gazeta de 
Coimbra não posso òei^ar 
ôe fiie associar ao seu ani-
versário. felicitanòo-a pelo 
seu 19fi ano e^istencia. 

Na veròaóe, a orientação 
òa Gazeta de Coimbra tem 
siòo a ôum liôimo defensor 
ôos inteç*sses òe Coimbra, 
e graças ao seu esforço 
muito se tem conseguido em 
beneficio òa ciòaòe. 

E' preciso que a Gazeta 
continue a sua brilhante c 
Õevoiaòa acção em prol òe 
Coimbra, mantendo, na sua 
atituòe, a mesma directriz 
que só merece louvores òe 
toòos os filhos e amigos òe 
Coimbra. 

Porisso, nestas curtas li-
nhas, como antigo colabora-
òor deste jornal e amigo 
pessoal òo seu director, sr. 
João Ribeiro Arrobas, não 
podia deitar de vir manifes-
tar lhe a minha soliòarie-
òaòe e o meu regozijo pela 
òata festiva que a G.</< ia de 
Coimbra celebra com o seu 
número òe hoje, fazenòo os 
meus sinceros votos para 
que brilhe sempre na 01 ten-
tação recta que lhe c, pre-
sentemente apanágio. 

Manuel Braga. 

Pela Hniversiiile 
Três capelos na FaceMaOs ío 

Scionclus 
COM todo o cerimonial 

realizou-se no ultimo 
domingo, a imposição das in-
sígnias doutorais da Faculda-
de de Sciencias, aos srs. Drs. 
Gumercindo da Costa Lobo, 
Rui Gustavo Couceiro da Cos-
ta e Manuel dos Rei?, que ti-
veram como padrinhos, res-
pectivamente, os srs. Drs. Fran-
çj,sco Miranda da Costa Lobo, 
Egas Pinto Basto e Joaquim 
de Carvalho. 

Presidiu á cerimónia o sr. 
Dr. Domingos Fézàs Vital, re-
presentando o director da Fa-
culdade de Sciencias, que era 
o padrinho do sr. Dr. Couceiro 
da Costa, o sr. Dr. Bernardo 
Aires. 

A Sala dos Capelos esta-
va literalmente cheia, vendo-
se as tribunas ocupadas por 
senhoras. Assistiu também a 
este acto o reitor da Univer-
sidade do Porto, sr. Dr. Bazi-
lio Alberto de Sousa. 

Fizeram o elogio dos no-
vos doutorçs, os srs. Drs. Jcão 
Pereira Dias e José Custódio 
de Morais. 

O sr. Dr. Sousa Pinto vi-
sitou depois as dependencias 
do Observatório Astronómico, 
na Cumeada e o Instituto 
Geofísico. 

r 

Avenida Sã da Bandeira 
SO M d S informados de 

que, em virtude do 
mau estado do tempo, a inau 
guração oficial da Avenida 
de Sá da Bandeira, foi adia-
da por mais algum tempo, fi-
cando a Comissão de Inicia-
tiva de Turismo que, corno 
se sabe, é a entidade que re-
modelou e reconstruiu estéti-
cameote aquela artéria, de fi-
j<ar a data oportuna da sua 
inauguração, data essa que, 
possivelmente, podemos indi-
car no nosso projeimo numero. 

rresai 
ADVOGADO 

R. da Soiia,70-l.°-E.-CoisRlsra 

& 
® auiKUiâ 

ASTÓN Fiyuei-a ti-
nha se-me revel do 

como poeta e jornalista. Co-
mo poeta já a critica portu-
guesa, felizmente, o vai apre-
ciando tendo-lhe tributado jus-
tos e merecidos louvoies. 

E gostosamente eu me re-
feri, também, já ao seu nome 
com palavras que, se não fo-
ram as que o poeta bem me-

Ha cr* 
OU f anos l í r r h 

7cr quii o e s c r i t o r , por s o r 
Doeta, e ter uma enorme vi 
bratilidide de temperamento, 
deijea de ser verdadeiro e jus-
to, nas apreciações. 

Passam, pela nossa vi^ia, 
neste livro, nomes de poetas 
e poetisas, isto é, a analise 
cias ob as de Juana de I b a r -
bourou, -— a quern o livro é 
dedicado,—José Assuncion 

re.ee, foram palavras revela-
doras da minh-i admiração e 
da minha grande simpatia 
pelo talento do poeta uru-
guaio. 

Gaston Figueira num país 
e:n que a Poesia se tem afir-
mado com pujança, com bri-
lho, é já hoje alguém — é 
um nome distinto a quem de-
vem reconhecimento, e muito 
reconhecimento, todos quan-
tos pugnam pela cultura ib;ro 
americana. 

O poeta porém, como no-
tavelmente o afirma o livro 
La Sombra òe La Estatua, 
não limita a sua acção artís-
tica aos cânones, mais ou me-
nos rígidos, da poesia de que 
é um primoroso cultor: Gas-
ton Figueira — que eu tam-
bém conhecia como jornalista 
— apresentou-se-me com o li-
vro acima citado como um 
critico literário brilhantíssimo, 
e este livro é desta afirmativa 
uma prova. 

Lendo-o fica-sc conhecen-
do muito do que valem as le-
tras do seu país, fica se ava-
liando de quanto representam 
alguns valores latino-ameri-
corios—porque o escritor Gas-
ton Figueira fóca-os nitida-
mente numa analise firme, 
criteriosa, elegante, sentida, 
como fó um cito tempera-
mento de peeta seria ccpás de 
sentir os escritores que estu-
dou no seu iivro. 

•Mas quando digo sentida 
de forma nei huma quero di-

Silva, o triste poeta, Julio Her-
rera y Reissig, o lírico uru-
guaio mal compreendido, Al-
fonsina Storni, a ilustre poe-
tisa argentina, Luisa Luisi, 
poeti = a de melancolia e emo-
ção, Lerena Acevedo, o fale-
cido poeta Julio Raui Mendi-
laharsu, [poeta erudito e, ain-
da, um estudo sobre o fran-
cês Alberto Samain. 

Não qui2 Gaslón Figueira 
que este livro fosse conside-
rado como de critica a con-
frades ceus nas letras. E no 
átrio do livro assim escreveu: 

Sen notas espontanéas y un tanto 
personales, sin aparato académico rti 
rigurosidad lógica y que reflejan 
fielmente — !a emoción recebida ai 
leer las composiciones a que aludo. 
No han de considerarse, pues, como 
estúdios de critica; sines sencilla-
mente, como impresiones esteticas 
escritas con toda sinceridad y con el 
propósito más bien de descubrir bel-
lezas que de censurar dcfectos. 

Não consideremos embora 
La Sombra òe la Estatua 
como um livro de critica : as-
sim o quer o seu autor. 

Não pode, porém, deitar 
de considerar-se como um no-
tável trabalho, desassombra-
do e criterioso, do jovem poe-
ta, escritor e jornalista Gas-
ton Figueira em que se afir-
mou, para a rninhi admira-
ção como — perdoe o meu 
amigo Gaston Figueira a in-
sistência — um muito apre-
ciável crtico litcráiio. 

0 ri~ T>,M- » .-í cl-., j u ítO 
Prinresa R itozzi. — Esta 

ilustre escritora francesa Ma-
>i'< Letizia Bonaparte, prima 
da Napoleão III e v v.vi do 
estadista li o R t i •:> i, está 
de a er.in ! i hospe-
danoc-se no Hotel Mondego, 
onde te n s ;do muito cumpri-
mentada por muitas pessoas 
íie distir.ção. Tem visitado 
todos < s estebf-lecinif ntos uni-
versitários, monuinentos e ar-
redores de Coimbra, tendo 
sido ocomparilu-.dâ pelo lente 
da Universid -de Dr. França 
B.-tencourt e Dr. M .nuel Gar-
rido. 

Um numeroso grupo de 
académicos ofereceu lhe um 
banquete na pitoresca mata 
no Choupo.1. 

Nuno Beja. 

S A A • A A * A A. A A á , L A A k A 

«A E C O NO MIGA » 
«le (freitess «S _C.ef<s 

RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 52 —COIMBRA 
Compram recheios completos de casas desde a ir.ais modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Minguem com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por su.s conta Icdõ -s to-

— — — • dos os mezes. 

Mi* 

t'i> 

'í V V f •y 

• I b u l i j fé fU 1 _ 
S d ^ I l i l i i \ Mj 

Já tem á venda os belís-
simos c igarros Gircildas c á 
nova marca TOUTO tabaco for-
te em onças de $ 8 0 e 

N. òa R. —A pr inces a Ra 
tf zzi em segu da á ma via-
gem a Pv)i'ug6l publicou em 
Pari» u liVio intitulado — 
Portugal à vol ò'oiseou, ti-
tulo que Cam!.) Cast lo Bran-
co femini ou i.uui ft lheto ce-
kbre. 

Aquele liv < ruidosnment.: 
rccebi io no p. í r' u lugar á 
publicação de n-ui: -)••> artigos 
e folheto; do c: sei benevola 
uns, o t,.. s :v:.-~ra (. 
ofensiva outros, ?.os quais 
Madame Rat ;zzi " spondeu 
no prefácio <ir. 2 a r dição do 
Portugal à vcl ò'oiseau. 

Oò capiluios que consa-
grou a Coimbra, eos seus 
monumento:, á .sua paisagem 
e á Universidade, são o mais 
elogiosos poasivcl; apenas o 
hotel onde se hospedou lhe 
merereu alguns interessantes 
comentários que transcreve-
mos em seguida: 

«Coimbra disfruta sitios 
deliciosos, pessue uma Uni-
versidade que merc Ge ocupar 
ura lugar assinalado entre as 
capitais da Europa; lastimo, 
porem, u„ o-I • - r -uod- . f ioeis 
que aí se aventurem. Só um 
asceta reduzido á mais com-
pleta abstinência poderá elo-
giar Coimbra sem acrescen-
tar o mais . . . Não hi nada 
peior do que as hospedarias! 

O hotel Mondego que alo-
ja, ; 'iodo reza a f-, mu, os 
testas coroadas e as ej<celen-
cias que pas:. m por Coimbra, 
é simplesmente i:\ uportávelí 
Nem mesmo um modesto cal-
do.6 possível f í ób ler se 1 Um 
rap z, conhecido pelo nome 
significai vo de José Maca-
co, do mr," f;.-! 1 •'.; socrática, 
acumula simuliane mente tis 
funções de criado >.:e quarto, 
gerente, dispenseiro e portei-
ío. Não tive a honra de agra-
dar ao Ceibcro, resultando 
daí que nunca fui *5j barba-
ramente envenenada. 

Castel r ocupara o mesmo 
quaito onde eu residia; foi 
do alto daquela janela que 
descobre a colina aiboiizada 
e o lago vaporoso que cie di-
rigiu a pal-svra a o j estudan-
tes deslumbrados ; fanatiza-
cíor pelo Demóstenes espa-
nhol. 

Mas ai de ró s ! O homem 
não vive unicamente de re-
cordoções e bem que e-ta íeja 
urna das móis p, . i/cas não 
conseguiu oblií; ror o rancor 
gastro. ó ou 1 fiquei vo-
tando ao II t ;1 Mondego, aos 
seus proprietário c oo Jose 
Macaco ». 

3 ile Ju lho 
O major Serpa Pinto. — 

C hegou a Lisboo, n bordo do 
vapor Orencque, o i • tre ex-
plorador Serpa Pint aca-
ba dt* fazer a arrt j . h traves-
sin ('•<: Africo,.do B hó a Pre-
tória. 

A' sua thegadc-, t- vo uma 
recepção, entusiástica. 

Serp •. Pinto deve"'re&lizar 
brevemente du s conferencias, 
uma no salão trindade e 
outra na Soei:U. do uo Geo-
grafia. 

yytóf? 
-ou . ef sarios 

Fazem anos, heje : 
D. Maria Ângela Lrilão 
D. Berta Lobo Henriques 
D. Maria Januoria Salema Vaz 
Dr. Luís Flamínio Teixeira de 

Azevedo 
Dr. Pedro de Sande Mejda Vieira 

de Matos (Juncal) 
Joaquim Salema Vaz 
Antonio Fernandes Leitão. 

A manhã : 
D. Alice da Conceição Barata 

Gordo 
D. Guilhermina Marques Rolha 
D. Maria Delfina B^.lista 
Antonio Manuel Rego 
Manuel Ribeiro Arrobas. 

No passado dia 23 realizou-se o 
baptisado do filhinho dos SÍS. vis-
condes do Ameal. Esta interessante 
festa que foi revestida do maior bri-
lhantismo, teve lugar ern casa dos 
avós paternos, o magnifico palácio dos 
srs. Condes do Ameal. 

O neófito que recebeu o nome de 
João Miguel, foi baptisado na riqirar 
sima capela da casa. sendo padrinhos 
o avô paterno, sr. Conde do Ameal 
e a avó materna, a sr.a D. Elisa Ca:-
doso de Castro Soto Maútr. 

O acto foi celebrado pelo bispo 
coadjutor de Coimbra, sr. D. Antonio 
Antunes, acolitado pelos ronegos 
srs. dr. L'berato Tomé e João Cam-
pos Neves. 

A assistência, numerosíssima, era 
constituída pelas famílias da primei-
ra sociedade, titulares, homens de 
letras, professores da Universidade 
e oficiais do exercito. 

O esplendido solar de Santo í n-
tonio do Val, a quem o actual Conde 
do Ameal, continuador admiravel do 
requintado talento artístico do seu 
felecido pai, enriqueceu com maravi-
lhosas obras de arte, teve neste dia 
de festa um aspecto maravilhoso. 

De facto e=te palacio é bem um 
museu, e a assistência ao baptisado 
do netinho dos srs. Condes do Ameal, 
maravilhou-se com a sumptuosidade 
dos salões. 

O copo de agua foi servido na 
Sala de Jantar. Aqui, os olhos pren-
deni-se logo á beleza de um Cupiòo 
feito em mármore de Carrara pe!'i 
escultor Spertini, que obteve com 
este trabalho um premio na exposi-
ção de . Milão. A um lado ha um 
fogão renascença que um artista de 
Coimbra, Manoel Cardoso, executou, 
superiormente. Pelas paredes, pra-
tos brazonados, portugueses ( s é -
culo XVf e XVII), Talavera, Árabes, 
Puenta dei Ars< hispo, Cifha, Ara-
nhões, Darque, Bica de Sapatj. Ta-
lhas de Talavera, Talhas de Japão 
(p.zul e ouro), pratas antigas, lavra-
das, porcelanas da índia. Ha uma 
sépia original de Dii.er, que é uma 
maravilha. Ha outros quadros, des-
tacando-se entre eles, uma gravura 
de' Morghan, representando a Ceia, 
de Vinci e um auto-retrato que se 
supõe de Rubens, e que um cticial 
português, que acompanhou o Mar-
quez de A!onsa, trouxe da Rússia. 

Pelos .corredores, nas paredes, ha 
dezenas de gravuras do século XVI 
e XVII. 

Oj convidados, que depois do 
magnifico copo de agua, se espalha-
ram pelas salas do magnifico palacio, 
desrrnbraram-se com o Salão D. 
João V, solene ni sua decoração, 
todo forrado a damasco vermelho e 
azulejos antigos (sec. XVII). A' vcl-
ta, uma galeria de retratos de reis 
e rainhas de Portugal. Ao centro 
deste salão eslava um riquíssimo 
berço Luis XVI (branco e ouro), ins-
pirado nas linhas gerais do conhe-
cido berço do Rei de Roma, filho de 
Napoleão I. Este berço, ende após a 
cerimonia do batismo foi deitado o 
pequenino João Miguel, tem os bra-
zões dos Snrs. Conde do Ameal. 

Passamos ao salão Luís XVI. E' 
uma riquesa de tons: azul, branco e 
oiro. Vitiines guardam riquíssimas 
porcelanas de Delft antigo, Sévres, 
Sajíe, Buen Retiro, Wedgwood, Der-
by. Esmaltes de Limoges, iluminuras 
ein pergaminho, miniaturas ern mar-
tim e esmalte. Ha um lustre admira-
vel em cristal de Venesa, policiomo. 

Depois destes salões, segue-se o 
escritório e bibliotéca. Aqui ha um 
quadro em cobre de Van Mol, qua-
dros e estudos de Sequeira, uma 
aguarela de Gavarni, gravuras do sé-
culo XVI, pratos hispano arabes c 
bráz nado. 

Hi u;n admiravel contador renas-
cença em marfi e ébano. E' curiosa 
a maquette da Viuvai, do grande es-
cultor português leiteira Lopes, que 
também faz parte desta riquíssima 
colecção. F. nas raridades bibliográ-
ficas, entre as quais se encontram li-
vros de Horas, iluminados, pergami-
nhos e manuscritos, é curiosa a ejcii-
tencia do original dos Simples, ofe-
recido por Guerra Junqueiro ao fale-
cido Conde do Ameal. 

A sala de estar do palacio é curio-
sa pelo seu aspecto inode. no. Deco-
ração simples. O':adros d.- Ki.ilhoa, 
entre os quai.> /.1..s Cnrricces, Ás 
p.tpoiij > de Sil •••• i !; •' l.\ I i i-•.íí o - i|" i-
dros e aguarelas d-' Alberto de Sousa, 
Exequiel Pereira, F-usto Gonç dvrs, 
Carlos Carneiro u Carlos foil .rio. 

aguarela de Delacroijc, uns estudos ( Ferro, D. Emília Stochles, Dr. Forjaz 
de Adolphe Yvon e Gustavo Doié. de Sampaio, Presidente da Relaçai, 

Conego D as Andrade, Dr. Lucio Ro-Num dos corredores, a uma en-
trada do palacio, um quadro de We-
theimer, Antonio e CAcopatra, põe 
uma nota de imponência Perto ha 
dois medtlhões de Luca delia Robbia, 
Lauva e Pcrarclia e u n prato de 
Rouen. assinado pjr Michel Fosse. 

E' realmente um autentico museu, 
este sol, r de Santo Antonio do Val. 
E os convidados que tiveram o pra-
zer de assistir á testa interessante 
do baptisado do filhinho dos srs. Vis-
condes do Ameal, puderam por algu-
mas horas viver o delicioso ambiente 
de arte espalhado por todo o palacio 

Os srs. Condes do Ameal foram 
de uma cativante e afectuosa amabi-
lidade para os covidados. 

E curioso notar como o povo da 
freguesia do A m e a l ' s e associou a 
esta festi, dançando animadamente, 
nos jardins do palacio. 

Entre a assistência estavam as 
senhoras Condessa de Felgueiras, 
Condessa do Ameal (D. Maria Amé-
lia), D. Maria de Sande Aires de 
Campos, (Ameal) Viscondessa de 
Baçar, D. Brigida de Castro: D. Cons-
tança de Caeiro, D. Maria Brigida de 
Alarcão e filhos. D- Ana Carrisso. 
D. Maria do Ceu Benevides Beltrão 
Aires, D. Maria Domingos e D. Iza-
bel Augusto. 

D. Laura de Castelo Branco Mas-
sa; D. Amélia Biptista de Melo, D, 
Angelina Vila-Moura da Fonseca, 
D. Alejandrina Alvarez Pacheco de 
Amorim. D. .Madalena da Costa Lo-
bo, D. Maria Natalia Couceiro de 
Magalhães e Menezes, D Dulce No-
gueira Ramos, D. Alzira Vicente Ro-
cha, D. Gracinda Vicente Rocha. D. 
Alice Couceiro de Magalhães Mejda, 
D. Maria Soares Medeiros Albu- j 
querque Magalhães Mejsia. D. Euge- j 
nia Coutinho de Sousa Refoios, D. j 
Laura de Sousa Refoios. ; 

D, Luciana Correia de Lacerda e ; 
Seijas , D. Alice Ramalho Ortigão 1 
de Sande, D. Maria Augusta de j 
Mendonça Pereira de Gouveia. D. i 
Maria de Lourdes Jacob, 

cha, Dr. Domingos Lara dr. Vrgil io 
Sá Aguiar, Engenheiro Donas Botto, 
Jorge Soares Mascarenhas e sua 
Esposa, dr. Anton o Augusto do 
Amaral, Juiz da Relação Dr. Guima-
rães Pedrosa e Esposa. João da Fon-
seca Barata, Marquez da Graciosa e 
Zeferino França Amado. 

Ci ABEMOS que. supe-
riormente, foi auia-

risada a entrega á Mis . 
cordia de Galises, de too os 
os capitais que pertencias,x 
ao extinto Hospital de Vila 
Pouca da Beira, no conce 
lho òe Oliveira òo Hospital, 
pretensão justíssima òe que 
nos fizemos éco num àvs 
nossos últimos números. 

Bem andaram as enti-
dades competentes, porque 
á Misericórdia de Galist,a 
assistia toda a razão e o 
direito. 

Felicitaamos os que tão 
devotadamente se deò ca-
ra/n a esta bsla rcuzaòa em 
prol òe uma Misericórdia 
que conta 300 anos òe exis-
tência e cuia acção teu, 
siòo òas mais benemeritas 
òentro óos seus parcos rfen 
ôimentos. 

Os capitais que agora 
D. Maria ! constituem fundos da Mise 

Emília d'Albuquerque Pereira de Gou- j riCGrÒÍa, destinam-se prir, 
veia, D. Maria da Conceição Men- ; • ; „ „ / „ „ » _ , , r . rt \i • \ r cipa'mente a uma mais lai-
donça de castro. L). Mana do Ceu | ^ . , 
de Tavares e Melo de Gouveia, D j fía obra de assistência, con-
EJuarda Ivens Ferraz de Carvalho, j tinuando a COnstruÇÕO ÓO 
D. Violante de Serpa Brandão, D. ; /70Spital e ser feita a eppen-
Maria Arsénia de Andrade Freitas, i i 
D. Maria Antonieta de Andrade S a S P ° V O ' . , 
Freitas, D. Z.l.a de Serpa Pimentel, i A propositú recebemO-
D. Leonor de Serpa Pimentel, D Isa- ! òo sr. Òr. Vaz Pato, a SC 
bel Girão Jacome de Corte Real, D. 1 gujfQ carta: 
Flora bastos B aamcamp de Mance- í 
ios. D. Joana Se i ja s Assis Teixeira, ! 
D. Ltiza Furtado de Melo Bourbon 1 

Barata de Tovar, D. Luiza Albuquer- ; Òe 

.. Sr. Director da Gazeta 
Coimbra.— Muito obri-

Isabel de ' g a ( J 0 pelas referencias elogio-
Cardoso , s a s q U e m e f e z n Q s e u jornal 

que de Matos Amaral, D. 
S e i j o Soto Maior, D. Elisa 
de Castro Soto Maior, D. lertza 
meida e Brito de Maneelos, D. Maria | e que eu nao mereço. 
Lu za de Queiroz Pinto de Mesquita j Sotl um pobre João Se-
Castelo Branco (Fornos), D. Maria m P-» a que alguma coisa tem 
Amélia Mejia Salema da Costa. ! t r abalhado no sentido de au-

D. Antonio Antunes, bispo coad- < , . , . r 
jutor, cónego dr. Liberato Tomé, có- o s desportegidos da for-
nego João de Campos Neves, conde tuna, 
de Felgueiras, dr. Eugénio de Castro, j {\{ão merece elogios quem D. Miguel de Alarcão, conde de Jun- ' „ „ _ _ , , _ „ J » , , » r , . j . j i cumpi e o seu aever. cal, dr. João Jacob, presidente da ca- .r p. . . 
mara, visconde de V.la Moura. dr. j Perdo-, sr. Director, estas 
Angelo da Fonseca, dr. Manuel da j divagações e queira ter o in-
Silva Gaio, dr. Diogo Pacheco de comodo de rectificar algumas 
Amorim, dr. V,.-ente Rocha D. Mi- ! p s ] g v r n s q u e V. me atribuí. 
guel i\icolau ooto Maior, U. Carlos , ' r-, i_ • • , 
Maria de Soto Maior e Avila, D. De- ' E um obsequio que ante-
nis Soto Maior, dr. Luís Witnich Car-
riço, dr. Anselmo Ferrez de Carvalho, 
Daniel Pedroso Biptista. 

Dr. Gumercindo da Costa L'»bo, 
Luís Assis Tei jeira Magalhães e-Me-
nezes (Felgueiras), dr. Mário Ramos, 
Manuel de Magalhães Mexia, Jf.ime 
Afreijo, representando a Associação j 
Académica, Oifeon e Tuna ; dr. Joa- I _ . . . _ _»_.. 
quim de Se i jas , dr. Antonio Assis j ç o e s i n t e r e s s a d a s na constru-
lei jeira. coronel Antonio Pereira de 
Sande, Bernardo de Gouveia. Eduar-
do Gouveia, general Alvaro de Aze-
vedo Pereira de Gouveia, dr Luís 

cipadamente agradeço. 
Eu não disse que a Mise-

ricór ia de Galizes precisava 
dos haveres do extinto hospi-
tal de Vila Pouca para cons-
truir o seu. 

Disse, sim, que as povoa-

Antonio Pereira do Couto Brandão, 
Vasco Braamcamp de Maneelos, Del-
fim Oscar de Matos Amaral, D. Dio-
go de Almeida e Vaconcelos (Reriz), 
dr. Luís de Castro, João de Marim, 
dr. Manuel Seabra de Amador Va-
lente, padre Artur Henriques de Car-
valho, Fernando Braamcamp de Man-
eelos, coronel João de Brito Pimenta 
de Ameida, Manuel de Abr<vi Caste-
lo Bianco (Fornos) , dr. Juvenal de 
Paiva, Luis Costa, etc. 

Enviaram cartas e telegramas os 
srs. Pedro Bravo, Ministro da Agri-
cultura; Governado Civil de Coimbra, 
coronel Gomes de Sousa, comandan-
te da II Região Militar. 

Conde de Sucena. Conde de Aze-
vedo. dr. Augusto de Castro, Minis-
tro de Portugal junto do Vaticano, 
Dr. Costa Lobo. Dr. l e i jeira Bastos, 
Viscondes de Baçr, dr. Cruz Aman-
te, dr. Cosia Rodrigues, dr. Antonio 
Garrido, Mário Pais, Diogo Barata j 
de Tovar, Dr. Alvaro de Matos. dr. 
João Porto, dr. Camara Leite, dr. 
Biito e Cunha, dt Joaquirii de Car 
valho, Marquezes de Rcriz. dr. Car-
los Dias. Cônsul do Brazil, dr. Dias 
Pereira, Conde 
ralhs, Auqusf< 
Eugénio S m- ,i 
los Pires de i 
!'. 7.io de M -i 

Condes da Bor- | 

ção desse hospital eram assáz 
b iosas para desistirem á pri-
meira dificuldade, e que todas 
elas queriam deijenr os seus 
nomes ligados a uma obra 
que hade perdurar e que tan-
tos serviços prestará ao con-
celho de Oliveira do Hospital. 

Disse aindi, sr. Director, 
que a minha Misericórdia não 
pedia mas reclamava, o di-
nheiro pertencente ao antigo 
hospital de Vila Pouca e que 
o queria p a n fazer parte dos 
seus fundos. 

A edificação do seu hos-
pital é capaz de a fazer a 
gente da minha terra, mesme» 
desajudada de todos, mesmo 
perseguida por todos aqueles 
que tinham obrigação moral 
de ver que não ha erti todo o 
país Misericórdia que, com 

| iguais recursos, desempenhe 
! m e l h o r a sua função social. 

E agora, sr. Director, dei-
-rne dizer lhe que não é de 

Sanlos Silva, Dr. 
ís da Gama, dr. Car-

t r a i d l í t 
coupreei' 
p a l a v r a s . 

Capi! 
EsP„ 
de £ 
1-redi 

A 

nll lM ev mu a 

• l ie V. não tivesse 
òuo bem as minhas 
vislo a conversa ter 

i.um automovel que, a 
ir pelo b irulho d.i mo-
ão devia ser dos últimos 

modelos. 
Creía-me, sr. Director, com 

sido 
. i 

ie Lima da Fonseca, Dr. j p; 
Moura, d". Matos Beja, ' 
>'i idor (osé Metelo e sua i 
iil ,nin V t >i ino. dr. João i av 

B I > Ç.orte Real, dr. ; tor 
'.> im he.; -ie Morais e sua i 
omisiano da Policia de | 
' • iiii ir Rodrigues Ma- 1 . , . » 
í, ,e Alb.:ito dos Reis, I »>uitd c o u s n l e r a ç a >, c t c . — A n 

•i"ro c Fernanda d j Castro 1 tOIÚO Vaz PattO. 
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liai ser fundada i M e l uma estola modelo 
T I V E M O S o p r a z e r d e 
•*• encontrar ha dias o 

nosso velho e querido amigo 
sr. Coronel Mourão, que agora 
regressou do Brasil para onde 
tinha ido n ' j fim do ano pas-
sado tratar de negocios de 
interesse Ijamiliar por morte 
de sua E,sposa. 

Interessando-nos sempre 
muito o problema de educa-
ção nacional da que o Coro-
nel Mourão é também um 
devotado propugnador, per-
5juntámos-lhe pela escola que 
•os jornais disseram o ano 
passado estar ele a construir 
no Alemtejo, pois desejáva-
mos também fazer uma refe-
rencia a esse empreendimento 
que se é deveras honroso 
para quem o pratica, é de um 
efeito seguro á educação po-
pular, porque dá ensejo a 
estimular boas vontades de 
ser-se util. 

Sua Ejc.a acedendo aos 
nossos desejos ejcpôs-nos o 
que tem já feito em prol da 
instrução popular e engran-
decimento da sua terra natal. 
Ervidel é uma aldeia grande, 
a maior freguesia do conceYtrj 
de Aljustrel, mas sempre, tão 
despresada dos poderes pú-
blicos que contando hoj? quasi 
5.000 habitantes nem uma es-
trada t e n que a l igue á séde 
do"seu concelho e, ainda com 
a agravante de a meia dis 
tancia do caminho correr a 
Ribeira do fto^o que não 
tendo ponte c W a n t e o inverno, 
não se pod.e transpor. 

Isto p a r e c e uma mentira, 
sendo co,ntudo uma verdade 
absoluta.. 

Ma 3 vamos ao que mais 
imp:)i\a—a instrução popular. 

P o s s u e Ervidel duas esco-
las, uma para cada se$o. 
A das meninas é uma velha 
c j s a de habitação dfi aldeia, 
a que num compartimento 
abriram duas frestas nas pa-
jredes, da 1,">X0,6 e a que 
deram o nome pomposo de 
janelas. 

A dos meninos é de di-
mensões regulares porque o 
sr. Co,ronel Mourão, ha 26 
anos, indo ali de visita aos 
pa i s e entrando na escola em 
que aprendera a ler, viu-a em 
tal estado de ruina e aban-
dono, que tocado por um sen-
timento de gratidão, tomou a 
Seu cargo reconstrui-la e am-
pliá-la. E assim o fez. 

Nessa altura era o nosso 
•velho amigo capitão do 17, 
onde durante 6 anos, à seme-
lhança de Homem Christo, se 
dedicou à instrução literaria 
dos recrutas da sua compa-
nhia, com tais cuidados que 
leve a satisfação de não dei-
t a r sair nenhum sem saber 
ler e escrever. 

Depois, a educação dos 
proprios filhos forçaram-no a 
mudar o residencia para t> 
Porto e só passados 23 anos , 
voltando novamente à sua 
aldeia encontrou es f,a en-
grandecida ao dobro, da po-
pulação, mas as dn.as escolas 
estavam ao abar.dcmo. 

Os professores, dois ve-
lhos de 70 anos, nem lá iam já. 

Entranhou, censurou o sr. 
Coronel Mourão tal incúria 
de todos» e o que é digno de 
maior lastima, ninguém tinha 
reparado em tal abandono. 

Os p i i s de familia desper-
tados pelas palavras do sr. 
Coronel Mourão, só então re-
flectiram que estavam a pra 
ticar um crime não mandando 
os filhos à escola e não obri-
gando os professores, a cum-
prir ou a abandonar os loga-
res para que não tinham já 
nem cornpetencia nem assi-
duidade. 

O sr. Coronel Mourão ven-
do a vaguiav pelas ruas e 
imediações da aldeia, ban-
dos de creamças em correrias 
desordenadas invadindo cam-
pos de sementeiras, estragan-
do-as, e p~?as es t radas e ruas 
perseguindo os automóveis e 
outros vf:iculos qua por ah 
t ransi tam quis s.ib^r qual er;i 
o nu.jiero de creança" em 
idtfdé escolar, h iiulo u repar-
tição. do registo av . ! certifi 
cou-se, diei a dia, wo a «»o. 
que este uuraeio era de 835 
c r e m ç a s . 

Teve então o nosso amigo 
timii ideia alevantada, ideia 
que posta em pratica com cri-
tario são, auxiliada porhomer.s 
de bem que condoídos das des 
graças da Patria queiram con-
tribuir prira crear elementos 
que a regenerem e elevem: 

A creação de Escolas mo-
dernas e regionalistas como 
as desejava A le j and re Her 
cnlano, em que se estimule e 
desenvolva o amor ao trab->a 
lho scier.te e conscientemente. 

Assim Ervidel que é uma 
povoação situada a 23h de 
Beja. em região fertilissima, 
está lhe perfeitamente ade-
quada uma Escola Modelar 
Agrícola. 

O edifício escolar iniciado 
em 27 de Setembro de 1927 
com o capital inicial de 30 
contos, produto da subscrição 
aberta entre o povo local, tem 
hoje atingido o valor de mais 
de 200 contos: receita de fes-
tas populares, tais como tou-
radas, kermesses, teatros, 
venda de flores, bailes e até 
a visita de unia esquadrilha de 
aviões, a qual rendeu produto 
liquido de mais de 10 mil escu-
dos, devendo a obra custar 
mais de 300 contos. Tudo o 
sr. coronel Mourão aprovei-
tará para a r ran ja r dinheiro 
para a sua Escola, sem auxi-
lio do Estado, cuja casa pro-
priamente está quasi con-
cluída,, pois já se anda a es-
tucar, 

Terá a Escola quatro sa-
l a s de aula, dois gabinetes 
para professores, uma canti-
na para lunchs a crianças 
pobres, biblioteca, muzeu de 
historia natural com mostruá-
rio de sementes agrícolas, al-
pendre para ginástica e re-
creio das crianças e t o m o 
ane los campo de ^jíperien-
cias agrícolas e c a t i v o de ar-
vores de frutos e recinto apro-
priado para criação das me-
lhores raças de animais do-
mésticos, procurando-se o seu 
constante aperfeiçoamento e 
aproveitamento lucrativo. 

Ás aulas destinam-se. uma 
á instrução infantil, duas á 
instrução primaria, a quarta á 
instrução agrícola que i e rá 
ministrada por um agronomo 
ou regente agrícola diploma-
do, que terá como alunos os 
que vierem das aulas de ins-
trução primaria, indo praticar, 
quer nos pomares quer nos 
campos experimentais, com 
aparelhos modernos, os diver-
sos ramos de cultura com 
adubos proprios, etc. 

E' permitido a todos os 
alunos nas horas de recreio 
passear e observar a evolu-
ção progressiva das planta-
ções, mas o trabalho só per-
tence aos da aula agrícola 
no ano que ali , permane-
cem. 

O coronel Mourão reco-
nhecendo que é absohíír.men-
te preciso gravar tio espirito 
das cr ianças princípios de 
moral s o c i - l e dignidade pes-
soal que as tornem amanhã 
cidadão^ prestimosos da Pa-
tria, e tendo em atenção que 
a 'd.atíp para assimilar e fij<ar 
pr iPícipios é a da escola, criou 
p. snandou imprimir em lapi-
des marmóreas disseminadas 
pelas paredes da escola, uma 
serie de pensamentos, cujo 
conjunto tende á formação do 
caracter com amor ao traba-
lho, isentando-se por esta for-
ma os futuros cidadãos da 
Republica da pécha pernicio-
sa que adquirem os alunos 
das actuaes escolas oficiais, 
— o desprezo pelo trabalho 
agrícola, ignorando que é da 
terra que sae tudo quanta na 
vida nos dá conforto,, riqueza 
e bem estar. 

Como se dei;ca ver do li-
geiro extracto, u nosso coro-
nel está animado da melhor 
vontade de ser util á nossa 
querida Patria, que lhe será 
g-ata por um tão alevantado 
esforço de acendrado altruís-
mo. 

Que o senhor coronel Mou-
rão leve a bom termo a sua 
obra, com os resultados aus-
piciosos que prevê, são os 
nossos votos, indo com estes 
os nossos sinceros agradeci-
mentos pela sua atenção. 

Publicamos os pensamen-
tos que, gravados em placas 
de mármore na Escola de Er-
virel, servirão para nortear o 
espirito das crianças na for-
mação do seu caracter, tor-
nando as cidadãos prestimo-
sos do nosso Portugal Maior. 

E' assim com uma obra 
de e-»te alcance moral c edu-
(.: nacional que o coronel 
sr. M->urão responde altruis-
t.iine^te a certas campanhas, 
• liivi l uido os seus promoto-

ics n fizerem outro tanto a 
l.ivor da civilização e bem 
f-.tar social. 

O domingo esteve nes-
t,i cidade uma ejccur 

são do Porto promovida pelo 
Grupo óe 20 amigos óe 31 
óe Janeiro, que vieram em 
duas camionetes. 

Reunião de três cursos, m 
dos unais veio saudar a 
«Gazeta Us Coimbra - e 
se la a imisrensa local 

R' EUNIRAM-SE no ulti-
mo sábado, os ba-

charéis em Direito que se 
matricularam pela primeira 
vez na Universidade de Coim-
bra no ano lectivo de 1914-
1915. 

Cheios de vida e de entu-
siasmo. deram lugar nos seus 
espiritos moços e corações 
generosos, recordando em ale-
gre convívio os saudosos tem-
pos em que envergaram a 
capa e batina. 

Visitaram a Universidade, 
onde cumprimentaram o rei-
tor, tirando, em seguida, uma 
fotografia. Por vezes foram 
acompanhados p e l o Grupo 
Musical Artístico, que, pela 
cidade, fez ouvir os acordes 
do hino académico. 

O curso deu-nos & subida 
honra de vir á nossa redac-
ção, para sauda r a Gazeta 
óe Coimbra\ e nela a impren-
sa local. Aqui foram recebi-
dos pelo, nosso Director. 

O dr. Fernandes Mar-
tins Com o seu verbo fluente 
e tolorido, falou em nome 
'do curso e em nome dos 
seus colegas, começando por 
apresentar á Gazeta óc Coim-
bra e nesta á imprensa local, 
os cumprimentos efusivos dos 
que ontem, foram estudantes 
rebeldes e desprendidos e 
hoje, procuram dignificar-se e 
honrar a nobre profissão que 
escolheram. 

Nos mais elogiosos e sin-
ceros termos poz em destaque 
a acção benefica e o carinho 
que a Gazeta óc Coimbra 
tem dispensado a todos os 
actos justos e de defesa de 
Coimbra e seu distrito. Esta 
cidade muifo deve já á Ga-
zeta óe Coimbra e muito 
tem ainda a esperai do seu 
esfo rço e dedicação. 

Referindo-se, depois,á Uni-
versidade, disse o sr. dr. Fer-
nandes Martins que é, ape-
sar dos seus defeitos, motivo 
de orgulho para a Patria que 
possuia o estabelecimento in-
telectual por ej<celencia. 

Coimbra é ainda assim o 
centro do país, afirmou s. ejc.a. 

Ao terminar as suas au-
torizadas opiniões, abraçou o 
sr .João Ribeiro Arrobas, agra-
decendo a maneira gentil co-
mo foram recebidos. 

O nosso Director visivel-
mente sensibilisado por esta 
prova de consideração e de 
amizade, testemunhou em bre-
ves palavras, o seu reconhe-
cimento aos ilustres bacha-
réis, pela honra da visito, 
afirmando que procurará, co-
mo até aqui, ser útil á região 
que com acrisolado amor de-
fende. 

E cheios de vida e de en-
tusiasmo lá seguiram pelas 
ruas da cidade, espalhando 
alegria, a todos comunicando 
parte do seu intimo contenta-
mento. 

A' noite, tiveram um jan-
tar de confraternização, tro-
cando-se brindes afectuosos, 
fazendo-se ouvir durante ele 
a mesma filarmónica. 

NO sábado também es-
teve reunido nesta 

cidade, o curso médico que 
concluiu a sua formatura em 
1919. e do qual faz parte o 
sr. Dr. João Maria Porto. 

Visitaram a Universidade 
e os seus hospitais, tendo á 
noite o seu banquete de con-
fraternização. 

No dia seguinte foram pa-
ra o Bussaco. 

EM casa do sr. dr. Domin-
gos Lara, cm Vila 

Pouca do Ameal, esteve reu-
nido o seu curso, do qual tam-
bém fazem parte os srs. dis. 
Fausto Lopo Patrício de Car-
valho e João Miguel Ladeiro, 
curso que fez a sua formatura 
no ano lectivo de 1915 1C1Õ. 

emoções 
P l OR d-espach > do sr. 

...inistrn da J u ' t i n , 
e proposta da respectiva i 
i ectoria, foram n o m e a d o - -
funcionários efectivos da Po-
licia de Investigação Criminal 
desta cidade, os srs. Américo 
Pereira da Moio, Artur Perei-
ra Pinto e Alfredo Candido 
Esteve*, que ha dois anos 
e x e r c i a m interinamente os 
cargos, respectivamente de 
Chefe de Secretaria e agen-
tes. 

iiumiimliihnii liillliiiiitfliiiuiitiilj illlliiiiii! 

CltoQue 

DEU-SE um choque en-
tre o carro electrico 

n.o 6 e a camionette N 3.617, 
de que era chauffeur Antonio 
Pereira da Silva, de Lorvão, 
e residente nesta cidade. Os 
dois veículos sofreram avarias. 

A colisão deu-se á Casa 
do Sal. 

Morto a tiro 

NO Banco do Hospital 
da Universidade, mor-

reu na madrugada de domin-
go momentos depois de ali 
ter dado entrada um rapaz 
do concelho de Ceia, que de-
via contar 16 anos de idade, 
e cuja identidade ali não foi 
esclarecida, e que numa de-
sordem havida naquela loca-
lidade, foi atingido com um. 
tiro de pistola no peito, 

ÀgressOes 
X7Õ1 preso José Mir ia da 

Silva, moço de fretes, 
de Cocujães, por ter agredido 
á dentada o estudante Fran-
c i s c o Tavares Mourão de 
Paiva. 

— No Banco do Hospital 
recebeu tratamento Maximino 
da Silva Tavares, de 19 anos, 
sapateiro, residente no Ingote, 
que foi agredido á facada por 
Américo dos Santos, traba-
lhador, residente na Estrada 
de Eiras. 

juigainentos 
M tribunal colectivo res-

pondeu ontem Luís 
Ferreira, também conhecido 
por Luís Negrão, casado, pro-
prietário, de S. Martinho do 
Bispo, acusado de no dia 10 
de Abril ultimo, ter morto com 
uma forquilha, sua tia Caroli-
na Negrão Silvestre, solteira, 
de 1\ anos de idade, daquele 
mesmo lug-.r, sendo condena-
do na pena de 4 anos de pri-
são maior celular seguida de 
degredo por 8 anos ou alter-
nativa, na pena fi^-a de de-
gredo por 15 anos, sendo o 
degredo em possessão de l . a 

classe e pagamento de 1:000 
escudos de imposto de justi-
ça e 3.000 escudos de indemi-
nisação ás irmãs da vitima. 

— No dia 11 do corrente 
responde em tribunal colecti-
vo Manuel Marques Ferreira, 
o Manassas, barbei-o, resi-
dente em Coimbra, actual-
mente preso na cadeia de 
Santa Cruz, pelo crime de 
furto ao queixoso Luís da 
Silva, de Coimbra, cometido 
no dia 19 de Abril ultimo. 

Prisão 
T ) O R não possuir a res-
* pectiva carta, foi pre-

so na Estrada da Beira, o 
ajudante de chauffeur José de 
Albuquerque Reis, 

Achados 
O Comando da Policia 

encontram-se depo-
sitados e serão entregues ao 
seu dono, uma libra em ouro, 
com aro do mesmo metsl, 
uma barrette de prata e ou-
ro, um brinco-argola grande, 
de curo, e um rnasso de fitas 
para chapéus. 

E' 

gR- • • • ' 

[TRIBUNAIS 
— — ~ ' M 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 29 -VI -1929 

P A S S A G E N S 
Oliveira de Frades — Maria da 

Conceição, contra Antonio Marques 
da Costa. — Passou para o sr. dr. A. 
Gama. 

Guarda — Manuel Pereira Antu-
nes, contra Maria Barbosa. — Pas-
sou para o sr. dr. A. Gama. 

Pinhel — Antonio Monteiro Ga-
ma e mulher, contra Abilio Gonçal-
ves, mulher e outro. — Passou para 
o sr. dr. A. Arnçião. 

Coimbra — D. Maria de Saúde 
Aires de Campos, contra a Fazenda 
Nacional. —- Passou para o sr. dr. 
Pires Soares. 

JULGAMENTOS 
Ponte de Sôr — João Maria Fer-

reira e mulher, contra Antonio Hipo-
lito « outros — Revogada a sentença. 

Vizeu — Herculano Pereira dos 
Santos Beirão e mulher, contra a So-
ciedade de Construção, L.da. — Ne-
gado provimento. 

Portalegre — Rafael Mendes Ca-
lado, contra Pedro de Castro da Sil-
veira e mulher. — Confirmada a sen-
tença e revogada em parte. 

t oimbra - Maximino Paz, ronlra 
o Ministério Publico. — Confirmada 
a cenl''nt i. 

Coimbra — O Ministério Publico, 
t".or.tra Manuel Marques Gregorio. — 
Confirmada a sentença. 

Coimbra (2.a Vara) -- Manuel Ri-
cardo dos Santos Pereira, contra San-
tos C a. — Negado provimento. 

Oiiveiía de Frades — O Ministé-
rio Publico, contra Ricardina Maria 
Augusta. •— Confirmada a sentença. 

Sertã — A Empraza Industrial da 
Serlã. L.da.—Confirmada a rentença. 

Castelo Branco — A F. N.. contra 
D. Eli^a Augusta Pereira da Silva 

f/,antos Sal .—Conf i i n c t ' 6 a ' > i k i ( 

ESPECTÁCULOS 
(Tivoli. — A empresa 

deste teatro que, embora com 
sacrifício, continua a marcar 
pela escolha de excelentes 
programas, acaba de contra-
tar o grande actor Silva San-
ches. que ha pouco regressou 
de Paris, onde trabalhou 6 
mezes, no Teatro Olimpia da-
quela capital, e que se encon-
tra de passagem nesta cida-
de, de volta de Arganil, terra 
da sua naturalidade. 

O actor Silva Sanches, 
com a óivette Maria Laura, 
debutam amanhã com um ex-
celente programa, a que da-
rão extraordinário realce o 
sumptuoso scenario e lutuoso 
guarda roupa, numero que o 
publico receberá com agrado 
e que por certo apreciará. 

Amanhã exibe-se ainda 
pela ultima vez o sensacional 
filme a Prirtceza Masha, que 
foi ontem exibido pela pri-
meira vez em Portugal, e na 
quinta-feira A Fonte óos 
Amores filme de um extraor-
dinário interesse em que a 
paisagem de Coimbra se faz 
realçar. 

t FALECIMENTOS f 

NO Hospital da Ordem 
do Carmo, no Porto, 

faleceu a sr.« D. Elvira Aze-
vedo Lobo Alves Correia, es-
tremosissima esposa do dis-
tinto advogado desta cidade 
o nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Miguel Alexandre Alves 
Correia, a quem apresentamos 
as nossas mais sentidas con-
dolências. 

Para sufragar a alma da 
virtuosa senhora recebemos 
de um caridoso anonimo a 
quantia de 20$00 para distri-
buirmos pelos nossos pobres, 
em nome dos quais agrade-
cemos. 

E; 
Barbara agressão 

ST A madrugada veio 
receber tratamento ao 

Boneo do Hospital, José Au-
gusto da Costa, de 29 anos 
de idade, trabalhador, de An-
tanhol aonde foi agredido á 
facada sendo atingido no pes-
coço, no tórax e na perna es-
querda cujos ferimentos fo-
ram soturados com 19 pontos 

MINERVA 
"orm , ( Granulado ula > r i . • 

( b l i x i r 

Propriedades e lodicacões lera-
Acelera r.s fcrçns nutritivas; 
Ativa a eliminação das toxi-

nas ; 
Determina uma hyperleucocy-

tose notável, aumentando 
as defesas do organismo. 

RECONSTITUINTE , s o u e r a n o con-
i ra : 

As afecções pulmonares; 
Astenia geral; 
Anemia ; 
Neurastenia; 
Paludismo. 

Eíiodo de e m p r e g o e d o s e s : 
Salvo inóicação méóica. 

G R A N U L A D O - u m a me-
dida dissolvida em meio de-
cilitro de água, meia hora an-
tes de cada refeição. 

ELIXIR — uma colher das 
de sopa diluída em igual 
volume de água, meia hora 
antes de cada refeição. 
Máyimo 3 colheres por óia. 

OB. — O jflov&Hsenol 
substitui vantajosamente to-
dos os preparados si bilares 
e encontra-se em todas as 
Farmácias. 

Depósito geral: 
Cesira Cesierciãl ile Drogas, 

Llíoifailo 
P r a ç a do C o m e r c i o , 27-1.<> 

COIMBRA 

^ p o m o m o o p 
" f o r m i g a s " 
De.íífiiitãs rápida o M s l i r c l 

CO.Vi o 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
F R A S C O 2$00 

Depósito ini Coimbta: 
Farmácia Mironóa, Pra-

ça do Comércio, 42. t-s. 

0 FUTURO BUSSACO EM COIMBRA 
A TREZ Q U I L O M E T R O S D O S O L I V A I S 

Si íuada no m a i s l indo e p i t o r e s c o a r r a b a l d e da c i d a d e 
_ _ _ _ _ _ e a 3 0 0 m e l r o s d e a l t i tude . 
Mata fronóosa. Paisagens e horisontes encanta-

óores, passeios pitorescos. 

PENSÃO VALE D E CAWAS : > 
No restaurante desta pensão, servem-se almoços, 

jantares e ceias com menus escolhidos. 
Serviços de refeições na Mata, por encomenda. 

Carre iras de c a m i o n e t a s a o s d o m i n g o s , de hora a Itora, 
d e s d e o m e i o dia, 

s e n d o a partida d o s o i iua i s . J 
Urronita-fo20 andar' cm Montes 

HllClIUU »C Claros, com boas vistas, 
electrico á porta c instalação electri-
co e ép-je. 

Vêr e tratar m kua n.o 1 3 - j . 
L . - 2 . 0 . X 

pp cm Coselhas o l .o andar 
nlibilliQ*Í0 de uma c fm rpsinha 
ao rés do clião por preço inodico. 

l rata-sc no rua Oriental de Mon-
tarroio, 75 — Cciriibra. 2 

ftrrentía-se 

Arrenda-se 

um bom l .o andar, no 
centro da Baijía, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

2 o e 3.0 andar na Rua 
das Azeiteiras, 40. X 

-SB 
o 3.o andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso n.o 

6 ( antiga rua do Corpo de Deus ). 
Tem r divisões, artua canalisada, 

e um pequeno quintal. Para íratar 
no andar do mesmo prédio. X 

Urronib f0 a n dar com 6 divisões, 
riÍ!EÍ!u*i"íK áriua e instalação elec-
trica. projeimo á Praça S de Maio, 

Nesta redacção se diz. 1 

Bo l .o andar do prédio 
n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trat«-s« i»a rm do f orno, n.o 
16-1. o. 

Trespassa-se 

Bomba de trasfega 
P. de Sousa, Coselhas. 

sistema moder-

5 

quartos colíi ou sem mobilia, 
l!lii ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluçia-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

arrenda-se junto da Quinta tias 
USU Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e luz 
eléctrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

rnnrj vende-se no Tovim do Meio. á 
ICiu beira da Estrada Mova, com 
250 metros quadrados de terreno, '! 
divi íoes e cave. 

Informa o sr. Henrique Rodrigues. 
Rua Fernandes Tom^z. n.« 59, ou o 
seu dono Ruben d.>s Santos, no mes-

Pnnn compra-se com 6 divisões, qnin-
lOJu tal, luz electrica e água nos ar-
redores de Coi.T.bra, em bom estado 
de conservação, até 20 a 25 cont"? 

Nesta rftdart.ao sr 3 

Cn«ri precisam 3 divisões, mobilada 
LaiU para uma f.imilia que vem vi-
ver para Coimbra. 

Carta com informações pjra o 
í ivoi i . ' ? 

arrenda-se na Quinta D. João, 
Arregaç.!, 7 divisões. Para tm-Casa 

tar, Estrada da B^ira, 43 

com cinco nivi*-õ^ claras, iva 
baipa. Rrnda 300$00 |/i devo-

luta. Pateo da inquisição, ri.O 2'i-l.". 
se diz. X 
IV.n arrenda sc ou vende-se com 8 
ludu divisões e quintal; tratar mer-
cearia Dias 1 illio, Olivais. 1-3 3 

fUM com quintal e pequeno jardim, 
lútfíl na Fonte da Cheira. Vila Cos-
ta, venile-stí. 

Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 
e na rua Ferreira Borges, 119-1.», a 
qualquer hora. X 

Pfsanf arrendam se j andaies em sè 
LuiQu parado na rua Pedro <~ardoso, 
80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

i f j habilitada oferece. Na rua 
l!G do Norte n.o 1 se diz. X 

frínijn que dê boas referencias, pre-
l l lul iu cisn-se para casal sem filhos. 

Largo da Louça, n.o 11. 

HflITinni P r a ' ' c o e ( ' e confiança, ole-
llJIllCllI rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

Mprjjnfn perfeita na sua arte — Pra-
II UUlMll ça da Republica. 36-3.o. X 

TsrrOIÍfl? baratos para pequenas cons-
• 'JlbilUs truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

pei leito estado de novo, PÍ2i!9 vcnt^e"se cm ̂ a ma0, mas em 

ca Henri llcvz. 
Para tratar com Jose- Anlunr? 

(filho), cm Santo Antonin dos Oli-
vais. c\ 

para madeira o* lt>i,ha. -^a 
!if!r.|PU dem-se cerca de 600 r -

R. , antão, projeimo de \ da P.-;urn 
Cernache. 

Trata-se na Estrada da Beira, (Ar-
regaça), 64. 3 

jjíinj7 com prática de Mercediia. 
liO|Ju£ precisa Eduardo (lumes, ina 

da Mil. da. y 

num dos melhores lo-
. . . . . . . . . cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra nensão, tendo os precisos utensí-
lios" para « mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. A «nnrfn en um lote de terreno com 10 
"ISlisíS por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

• rata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental dc Montarroio. (Casa 
do Mirante). 

t í o n i í p ? a c a s a s e t e r r e n o c o m o i i -
Ibllllc ttC veiros, tarreno para cons-
truções com frente para a estrada dc 
S. José no lugar do Teodóro ao Ca-
lhabé. Informações a Adelino dos 
Santos, Arregaça, Varandas. 3 
UnnHn tn c a s a e p a r ! e d e tI l l i n '?' s i " 
(buuw rS tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

UoPrlfl {G ^ l e r n 0 3 r o u P a u s n d a C 
f Cilllw Uw um novo, Couraça de Lis-
boa, 45. 1 

çrj mobilia sala de jantar, casa 

José. 
Santo António, Bairro S. 

2 

melo -
011 cedros. Dirigir ao sr. 

|oão Maria dos Reis Ca-
Ançã. 3 

ni*nn com hipoteca, empres-
tam-se. Tratar com o 

Procurador Alves Valente. 

bem habilitado, precisa-
se. Dirigir enrt.*. indican-

do casas onde tem t r.. r.,: ido e oi-
(lenado ao Centro Gráfico dc Anadia. 

«n 4 divisões e um quarto 
líUQlll"yu dependente, rua Eduar-

do Coelho, 104 1 

Vestidos de Anjo 
Àlugam-se novos e usa-

dos. Travessa da Avenida 
Sá da Bandeira, 3. X-a 

leão títmíêsttã Costa 
J i l f a i a t e 

Participa acs s/ estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges li.o 174, 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Coimbra, 1 de Julho de 
i y 2 Q . 

íjíigos de mobilia 
Por retirada de familia, 

vendem-se artiqos de mobília, 
nos Arcos do Jardim, 65. 3 

Sempre grémios 
NA C A S A DE 

Julia úa M a Pinto 8 F i o 
A V E N I D A N A V A R R O 

BilHetes e fracções venda á 
para os 409 contos 

a 6 ilo liilfio 

João-Bellú-de Oliveira e Silva 
A s s i s t e n t e cia F a c u l d a d e de M e d i c i n a 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas óas 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

g e s , 6 8 - I . 0 . 
RESIDENCIA - Larflo da Feira, 42. 

V e j a - s e o 
a n i m e i o cio 

IlilÉiiH 

N a p á g i n a 
s e g u i n t e : : 

i ^ i i S i S i S ® 
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DQ 

Oproductonclura! 
H ã m a f o p c m 

deve ser sempre preferido 
Faz Sangue novo! Estimula o Apetite l 
Fortifica os dentes e os ossos! 

Tomcc poderoso geral! Alimento dos NervosTg 
ssss^m ' ' "" " ~ 

A' venda em 
todas as fa r -
m a c i a s de 
Coimbra. 

Depósito ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Farmácia Ro-
drigues da 
S i l v a , R o a 
Ferreira So rgos , 
26-32. 

©ODDODOOD® 

Tinturaria 1 Biasi-
M a n u e l Mendes Ayres 

proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó dÀrroz 

fe\. <T TOM ca MU a MM <••*> . , ketrintiiAi t . i . i c t rjil mwo 
Sr Cuiaaf.l í&brioti piM,qu»Iqucr lstil * >»»«»«.iM.li.riii.nii>* 

... 
Owttmat «ráttJUU ftítiliu» l <D(<n IS pedir 

A;GENTE EM C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedro C a r t a , 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venda nas casas Cus-
todio José óa Costa e Alva-
ro Lacerda óe Moura. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

formigas 
Desaparecem em 3 horas 

com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda-se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 
Farmacia de Santa Clara. 

Hotel Avenida e Res-
tauran! 

L a r e o d a E s t a c ã o — AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

H U r u n o d a t f l o c í h a 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

EVA 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

(Secção Musical) 
0 maior estabelecimento de Musica 

do Centro do Paiz 
Pianos, Autopianos, Órgãos e Harmoniuns 
Fornecimentos para Pianos e Harmoniuns 

Vendas a dinheiro e a prestações. Alugueres . 
Af inações e reparações. 

Instrumental de metal e madeira. 
Fornecimentos para Bandas. 

Instrumentos de corda 
Grandes sortidos de violinos, violoncelos, violetas, violas es -
panholas, guitarras, banjos, bandolins, etc. 
Cordas para violinos e todos os instrumentos de corda. 
Cordas Tricolores S. M. 
Todos os acessor ios tanto para instrumentos de corda como 

de metal e madeira. 
Gramofones His Masters Voice e Deca. Discos portugueses 

e estrangeiros. 
Papel de musica e musicas. Edições das melhores casas estran^ 
geirBS e nacionais, Petrs, Ricoidi, M. Senart, Durand fy Fils, etc. 

Importações directas. 
Catalogo geral ilustrado em preparação. 

Adoida míto, a. COIÍÍIBRA. 
í o i o i . 3 5 5 . E n d e r e ç o T e l e g r á f i c o FICUEIREDIAS. 
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F a z - s e o das Lojas i, 
e a n d a r e s do prédio fj 
moderno na 

J p i C U I U f 

Rua de X 
H F e r r e i r a Borges , em 

frente á s Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas na Praça do Co-
mercio. n.o 59-3.0, X X 

x 

i t o i b i 
Oficinas, fábricas 
de Serração, efe. 
recomendamos 

os alunados rola-
mentos de esferas 
Os melhores rolamentos 
do mundo. Fabrico es-
pecial das OficinasVil— 
lar Porosa, Torino-Ita-
lia. A g e n t e s para todo 
o distrito de Coimbra 
A U T O - INDUSTRIAL, 
L.da, Aven ida Navarro, 
C O I M B R A 

Jivcnida Jtavavvo. ** — "Coim&va 
Representante no distrito, das companhias 

Briíish Traders Insurance Ca. 
S e g u r o s de fogo, greves , tumultos, furacões. 

S e g u r o s marítimos e postais. 

LA NATIONAL 
S e g u r o s da vida. 

A mais antiga Companhia Francesa de S e g u r o s de Vida. 

F A Z E M - S E SEGUROS DE AUTOIYIOUEIS E DE ACIDENTES. 

l.a w m r n l 
3.° oficio 
(2.a publicação) 

No dia 14 de Julho projd-
mo, pelas doze heras, á porta 
do tribunal comercial da pri-
meira vara, se ha-de proce-
der, em segunda praçi, por 
metade do seu valor, e serão 
arrematados pelo maior lan-
ço, váiios pares de calçado e 
mais objectos, que fora/n ar-
rolados na falência de José 
Vieira Narciso, camerciante 
desta cidade, ficando as des-
pesas da praça a cargo do 
arrematante. 

Por este meio ficam cita-
dos quaisquer credores incer-
tos para deduzirem os seus 
direitos. 

Coimbra, 28 de Junho de 
1929. 

O escrivão do 3.° oficio 
dei l.a vara comercial, Acá-
cio José óe Sousa (aalvão. 

Verifiquei. 
O Juiz presidente do tri-

bunal comercial da l.a vara, 
J. Miranda. 

Casa na Beira 
Aluga-se, para passar o 

verão, ou por ano, uma boa 
casa mobilada, com seis divi-
sões, próxima ás estações de 
Canas de Sabugosa e Tonde-
la . Escrever a Bernardina 
Dias, Avenida da Republica, 
4-1.0- D.— Lisboa. 3 

Í J J L i J . i l J L J L I I i j i 

Beflossfêrios Gerais gara Por tup l e Colónias: R Q B I U . MHOSLEY & COMPANHIA, LIMITADA, 
Cels do Sodré, LISBOA 

p a u m t m d © 

JÉ̂  JEfi -Á-^t Mf-fi.-i- AXI&i 
C o r r e s p o n d e , BAZIL10 XAVIER BB ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

HOTEL DAS TERMAS 
c J$&«ZZtGS t&elsz a C S E S © > 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz elcctrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitai 1 . 500 :000$0o 

M a n n i i e i m e r t G. 
Capitai com fundo de reserva, mais de i§.000:00 

de marcos ouro, enuiuaiente a mais 
de Esc. 8<í.GOO.GOO$e9 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contrac to com a MENNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com.-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.O, Sacrs . : CASA HAVÂNEZA 

^fíSfe liíã H l l l í 
Lssiteías cu Óculos 

Ejíecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio. Coimbra 

a-

S O A R E S VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

í f t u a d o X o f e í o , J£isfooa. 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e a ce s so r io s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS A COBRANÇA 

w 

1.344:QQQ$0C 
Fondo de reserva: 

3 0 $ O L 

< FIDELIDADE 

2 . 7 8 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa ds 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

J » «ML. JSA. 
is » « S i S; 

r V H B A D A £ U 1036 
Sèd© em l.labon 

Cíneijsaita!» ta (si&tiii: 

B&SILIO VM H'AHDKaDC. snaesssr 
Rua do Corpo de Deut, 40 

C O I M B R A 

Comp. P. dos Camíníios úe Ferro 
Soc iedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'l 
S é d e : C a l ç a d a d o Duque , n.o 2 0 

— L i s b o a 

Pagamento óe Coupons óas 
Obrigações privilegiadas 
óe l.o grau relativamen-grau relativamen-

ao l.o semestre óe 

Comissões. Consignações. ííepresiíatões 
k m m m e E?;:niOriQ: 

Rua da Sota , 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A -

Aflente e depositário da casa losé da Silva Meia & c.a, L.tila 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata 

M A D E I R A S D O B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau A m a r e l o 
Mangue , Pau Ro^o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas 

R A I O S D E M A N G U E : E m diversas medidas. 
F E R R O : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 melros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respect ivos acessor ios para todas as 

apl icações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as apl icações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boòan para peços fundos 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadorcs. 

te 
1929 

S ã o avisados os portadores dos 
Coupons das Obrigações de l . o grau 
desta Companhia, relativos ao l . o 
semestre de 1929, que o seu paga-
mento, liquido- de impostos, se efe-
ctuará a partir do projíimo dia 1 de 
Julho de 1929. 

As importâncias liquidas a rece-
ber, são : 

Coupon n.o 71 das Obrigações de 
3 o /o e 4 o /o 

Em França — Ccupon de 3 o[o n.o 
71, Frs. 5,52 

Em Portugal — Coupon de 3 o/o 
n.o*71, Frs. 5.81. 

Em França — Coupon de h o/o 
n.o 71, Frs. 7,37. 

Em Portugal — Coupon de h o/o 
n.o 71, Frs. 7,76. 

Coupon n.o 68 das Obrigações de 
3 o /o privilegiadas « Beira Baij<a » e 
n.o 67 das Obrigações de 5 1/2 o/o. 

Coupon de 3 e[o B. B.a, n.o 68, 
Frs. 6 .M. 

Coupon de 4 1/2 o/o, n.o 67: 
S é r i e 1 a 8:501, Frs. 9 66. 
S é r i e 8:505 a 11:468, Frs. 921. 
O pagamento dos coupons das 

Obrigações de 3 o /o privilegiadas 
« B e i r a Bai<\a» e 4 1 |2o [o de l . o 
grau, sórnente se efectua em Lisboa, 
em Escudos, ao cambio do dia, ou em 
Francos por cheque sjParis, á esco-
lha do portador; em qualquer dos 
c a s o s torna-se necessário que os 
s eus portadores os façam acompa-
nhar de uma declaração cuja formu-
la lhes será fornecida na sede da 
Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
Obrigações de 3 o[o e 'l o[0 de l .o 
grau são feitos: Em França, pelos 
correspondentes da Companhia, con-

forme os anúncios publicados naque-
le País ; e em Lisboa, em Escudos 
ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa, fazem-
so na s é d e da Companhia, todos os 
dias úteis, desde as 11 ás 13 e das 
14 e meia ás 15 meia horas. 

Companhia dos Caminho* de Fer-
ro Portugueses — Lisboa, 14 de Ju-
nho de 1929. 

O Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Ruy Ennes Ulrich. 

Fatos para anjos 
Chegados de Leiria, muito 

bons, aluga.n-se para as Fes-
tas da Rainha Santa. 

Preços modicos. 
Para tratar em casa do l.o 

sargento Pinto — Quinta de 
Montes Claros — T. S. F.— 
Coimbra. 

Às Senhoras 
Encontram m ferreol q me-

mor reoalarisador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s. 

O s a M e CURÀDERMO de 
esponta a M s n t e e nerfuma-
03, é um auxiliar poderoso na 
cura de touss as doenças do 
nele. 

n s i a - s B 
A chufeur, carta garanti-

da. Preços reduzidos. 
Abilio Cortez, Rua do Cor-

reio, 43 — Coimbra. 1-a 

X 
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ÊW ía Emprcza dc Cl-
W l f f O I I l l i a f J B ^ mentos d c Leiria 
EM BARRICAS DE 100 KILOS. 0 melhor c i n t o para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
= = = = = Serem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da ,— 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ej<.m0 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 21-1.°. X 

(Prensas Jtlavmoniev para v i n f t t t 

Vende-se na rua do Cor-
reio, n.°s 15. 17 e 19. 

Compõe-se de lojas, 1.° e 
OREI DOS I N S E C T I C I D A S / 

T U D O Í A O R R E ! ! ! J á 
F O R M I G A S / p i 

B A R A T A S f t ^ S [ 
PERCEY/EJOS 1 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S \ 

O aparelho que V. Ex* deve adquirir! 

com objectiva f. 6.3 verdadeira anastigmátlca 
Vende-se em muito bom 

local, com loja e 7 divisões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, prcj<imo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 

Eis um aparelho fotográfico simples e robusto com 
que obtereis interessantes instantâneos "Kodak„, 
m e s m o á s o m b r a , m e s m o em d i a s e s c u r o s . 

INFORMA As prensas M A R M O N I E R do fabrico Industrial, de 
Antonio Hipolito, t eem todas o fuzo em aço, cooi rosca trape-
zoidal e reforçadas. 

Todos es lavradores intel igentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 
M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes ass im as svas adegas . 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia dc seu fabrico. 

As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipólito, 
são de fabrico especial izado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para vivas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de desti lação para bagaços . 

Diferente ma te r ia l venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

e Antonio Hipolito — T O R R E S V E D R A S . 

CREOLINA PEARSON Não hesiteis. Ide hoje mesmo a qualquer boa 
loja de artigos fotográficos e examinai o mo-
delo "Hawk-Eye„, o "Kodak,, que possue uma 
lente tão penetrante como os olhos do falcão. Rua Eóuavóo Coelho, fí-80 

COIMBRA 
Telefone n.° 205 

Ef .caz c o n t r a a s m o s c a s e m o s q u i t o s 

A elegância das suas linhas, a sua comodidade, 
o seu fácil manejo encantar-vos-hão! O "'Hawk-
E y e „ com anastígmática f. 6. 3 d a r - v o s - h a 
perfeitas fotografias, a custa apenas "2S0$00. 

t&pidã tecliUnea desde 250$00 
vá act omâiicã, desde '220$00 i respassa-se afreguesada, 

proj<imo da Estação Nova, 
Úfcua <ã«ss 67, 
por motivo do proprietário 
não poder estar á testa do 
negocio. 3 

rjaraofia de b o n s resu l tados use s e m p r e Película 
£ a k „ - cm embalagem amarela - de qual idade inimitável 

:ted - Rua Gdceeit, 33 — LISBOA 

Arrenda-se rez-do-chão e 
l .o andar com 11 divisões fo-
ra a dispensa, tem 3 entradas, 
pequeno jardim com sisierna 
e bomba; aluguel barato ar-
rendando já. 

RUA MIGUEI, B O M B A R D A (Próximo óa Praia) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. Casquinha. Soalhos e for-

ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva Figueiredo, L.da, 
Avenida dos O le i ro s—jnn to 
ao depósito da Gazolina Shell, 

A l a u r i c a m a i s imponente e a c r e d i i a s a de CsiniDr 
R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i ta r , 3 . — C o i m b r a . 

E s í a t i e í a s : B e s t e s : I n a n e m : t í t , m T e r r a c o í a 
. E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
A _ Z H Z H Z e E s t r a n j e i r o Z H Z H Z ^( 

to mais Raóio 
Dissolvióo, 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário si.perior das colonias 
Albano Dinis de Cliveira 
procurador. 

; L i c o r e s , xaropes, rcinge' 
j rantes, gazosas e pirulitos, 
f Completo sortido. 

Serviço com to.1 ~> o esmero, aceio e abundancia. 
Cozinha á portuguesa. 
0 ' t imos quartos com luz electrica. 
Diários: almoço, jantar e q j a r t o desde 18$00 esc, 
Aberto desde 1 de Julho a 30 de Setembro. 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

o crianças. 
A' vendei em todas ao boas casas. 
Depositar ias em Conrbrn 

de mercearia a 
centpetencia. /V meiíior oe 

nas obras 
A rnaíhor entra as 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, 
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Mais uma «étape» 
riOMPLETA, hoje, 
^ mais um ano a Ga-

zeta de Coimbra. 
Acontecimento granóioso 

num jornal óa provinda. 
Um ano a mais, vencióo 

na òura e espinhosa missão 
jornalística, é a demonstra-
ção insofismável óe trabalho 
imenso e honesto. 

A Gazeta de Coimbra que 
nesta secção, tanto tem pu-
gnaóo pelo óesenvolvimento 
óo óesporto, na sua terra, 
tem contribuióo para a obra 
aómirável que é a escola óo 
óesporto. 

Coimbra, que óe ano para 
ano, tem caminhaóo mais 
triunfalmente na estrada óo 
óesporto, tem tióo neste jor-
nal um palaóino—ainóa que 
moóesto—auóaz e forte que 
a tem impulsionaóo e aju-
óaóo a triunfar, a vencer. 

A Gazeta de Coimbra, 
nesta sua secção óe óespor-
tos e no óia óo seu aniver-
sário, sauóa toóos os sports-
men portugueses, especiali-
zanóo a geração moça óos 
conimbricenses, geração en-
tusiástico e forte, que tantos 
louros tem conseguióo para 
Coimbra. 

Football 
P a r a o C a m p e o n a t o Dis tr i ta l o 
U n i ã o F o o t b a l l C o i m b r a Club 
d e r r o t a o S p o r t i n g Club F i g u e i -

r e n s e . P o r 6 - 1 
! UNIÃO, depois de con-

quistar o titulo de 
campeão de Coimbra, con-
quistou ante-ontem, no campo 
da Arregaça e ante uma di-
minuta assistência, o titulo 
de campeão distrital, vencen-
do o representante do football 
f-gueirense no torneio da A. 
F. C. por 6 1. 

Vitória fácil, que poderia 
!?.r ido mais longe. 

0 primeiro tempo terminou 
com 4-1 a favor do grupo lo-
ral. Todas as bolas de boa 
marca. 

O jogo, nos minutos ini-
ciais feito peia direita unio-
nista, passa depois para a es-
querda que menos veloz do 
.iie aquela soube, porém ligar 

liidhor. 
Nesta parte o dominio per-

tenceu ao União. Se não foi 
Acentuado, foi todavia notório. 

No tempo final, o grupo 
conimbricense exerceu de co-
meço ligeira pressão. 

Depois pareceu abandonar 
a luta. O Sporting demorou-
se então no campo adversario, 

O 

não sabendo aproveitar uma 
oportunidade que não tornou 
a repetir-se. 

0 União reagiu e por sua 
vez andou durante cert > tem-
po projdmo das redes, até que 
conseguiu o 6.° ponto, obtido 
com pequeno intervalo após 
o penúltimo. 

0 Sporting não conseguiu 
agradar. Football primitivo, 
sem ligação. Defesas e mé-
dios aliviando, somente — e 
com pontapés demasiadamen-
te altos. 

O ataque com dois joga-
dores intuitivos —o interior es-
querdo e o avançado centro. 

Todos, porém, dispõem de 
excelente corrida. 

Do União não ha a salien-
tar ninguém. Todos contri-
buíram para o triunfo. 

Benedito sem ser chamado 
a intervenções difíceis. Abo la 
que sofreu, de um remate en-
viuzado e potente, não é das 
que teem defesa. Oliveira, me-
nos em jogo do que Correia, 
trabalhador, mas nem sempre 
feliz. Silva, um médio regu-
lar. Luís, util. Mizarela, num 
iogo bom. 

0 ataque embaralhou-se, 
por vezes. Os entremos, os 
melhores. 

A arbitragem de Aurelino 
Lima, deficiente. Pouca aten-
ção, principalmente. 

A do 2° tempo a cargo de 
Luís Lucas, sem dificuldades. 
Por isso, pois, passou sem 
comentários. 

Ciclismo 

O 

A o r g a n i z a ç ã o do 1 P o r t o - C c i m -
b r a f o i u m v e r d a d e i r o t r i n n í o 
p a r a a d e l e g a ç ã o e m Coimbra 

d a U. ¥ . P. 
I Porto-Coimbra, que 

a delegação organi-
sou sob o patrocínio do nos-
so jornal e A Voz Deportiva, 
constituiu um autentico suces-
so e marcou uma pagina bri-
lhantíssima na historia do ci-
clismo nacior-.cií. 

A organisação esplendida, 
na méta de partida, na estra-
da e na méta da chegada. E' 
mesmo d i f í c i l conseguir-se 
igualar uma organisação co-
mo a de ante-ontem. 

A prova foi disputada com 
uma energia notável, por es-
ses 22 ciclistas, que no Porto 
abalaram sob uma ovação 
enorme. 

A luta na estrada foi por 
vozes formidável. 

Momentos houve, em que 
os conta quilometros, dos car-

ros, atingiram a velocidade 
40, 45 quilometros, para acom-
panhar esses denodados es-
tradistas, que numa corrida 
louca, pretendiam triunfar, im-
pondo a sua classe e o seu 
valor. 

Nos fracos, entre os oito, 
que saíram do Porto, vol ou a 
triunfar, mas d» uma forma 
nitida, o corredor Manuel 
Prior, do União de Coimbra. 
Passando em Agueda com 6 
minutos de atrazo de Rosma-
ninho e Simões, dois valoro-
sos ciclistas, veio cortar a 
meta em 1.° lugar, com mais 
de 200 metros do 2.o e 1 mi-
nuto de Rosmaninho. Notá-
vel a sua ponta final, tirada 
com uma energia notável, e a 
maneira e o estilo como cor-
tou a meta. 

A ovação que recebeu ao 
longo da Sofia, foi bem uma 
grande compensão, á sua ma-
gnifica prova. 

Passados alguns minutos 
surgem ao fundo da Sofia, 
José Bernado Ferreira com 
Antonio Marques, atraz. 

Oi dois lutam desespera-
damente, mas defronte do Pa-
lacio da Justiça, Marques, ar-
ranca e atinge a meta, em l.o 
lugar. 

Os dois leais e esplendi-
dos ciclistas, abraçam-se, e a 
multidão aplaude demorada-
mente. 

A seguir publicamos a or-
dem de chegada dos fracos e 
forlei: 

Fracos: 
1.° — Manuel Prior, União 

de Coimbra, 4 h., 16 m. e 5 s. 
2.° — Francisco Alves Si-

mões, Sport Lisboa e Bemfica, 
4 h.. 16 m. e 29 s. 

3.° — J. Rosmaninho, Sport 
C. Conimbricense, 4 h., 16 m. 
e 47 s. 

4.°—Francisco da Silva, 
individual, 4 h„ 22 m. e 39 s. 

5.°—José da Silva Salsa, 
idem, 4 h„ 27 m. e 54. 

6.° — Américo Tuna, idem, 
4 h„ 32 m. e 4 s. 

7.° — Antonio da Silva Rio, 
do Académico, 4 h., 42 m. e 12. 

Fortes : 
l.o — Antonio Marques, do 

Belenenses, em 4 h., 13 m. e 
35 s. 

2.°—José Bernardo Fer-
reira, do União de Coimbra, 
em 4 h., 13 m. e 39 s. 

3.° — Armênio Ferreira, do 
Sport C. Conimbiicense, em 
4 h„ 17 m. e 58 s.'> 

4 ° — Nunes da Silva, do 
Boavista, em 4 h., 22 m. e 29 s. 

5 . ° — J o a q u i m Rito, do 
União de Coimbra, em 4 h., 
25 m. e 52 s. 

6 .o—M. Pereira Cidade, 
do Ancora de Galpinhares, 
em 4 h.. 29 m. e 11 s. 

7 .o—José da Silva Carre-
jola, do Boavista, em 4 h., 44 
in. e 22-s. 

8.° — Manuel Rodrigues 
da Costa, individual, em 4 h.( 
44 m. e 23 s. 

9° — Antonio Pacheco 
Pinto, do Académico, em 4 
h„ 45 m. e 6 s. 

10.° — Belarmino Ferreira 
Abreu, do Sporting de Tomar, 
em 4 h., 45 m. e 7 s. 

Notas 
José Ferreira, do União 

desistiu a 8 quilómetros da 
partida, do Porto, por doença. 

Quirino de Oliveira, desis-
tiu por avaria na máquina. 

Manuel Prior, vencedor do 
1° Coimbra-Porto, com a sua 
vitória de ontem, fica classi-
ficado corredor da categoria 
fortes. 

Fez a prova em mais um 
minuto, do que os fortes. 

No Porto, a meta de par-
fida. organisada pelo presi-
dente da U. V. P.. no Porto, e 
nosso colega do O Primeiro 
óe Janeiro, foi excelente. 

Não podem os detratores 
do ciclismo e aqueles que se 
julgam superiores a tudo e 
a todos, dar continuação á 
sua campanha mesquinha.con-
tra aquele nosso colega. 

Nas terras, ao longo do 
percurso, Oliveira de Azemeis, 
S. João Madeira, Albergaria-
a-Nova e Velha, Agueda e 
Mealhada, o povo vitoriou en-
tusiasticamente os corredo-
res. 

A prova foi feita em me-
nos 18 minutos, do que a do 
Coimbra-Porto. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece á delegação da U. 
V. P. em Coimbra, o amável 
convite a um seu represen-
tante, p a r a acompanhar a 
prova. 

No Porto tanto os elemen-
tos da delegação como os re-
presentantes do nosso jornal 
e de A Voz Desportiva fo-
ram cumulados das mais cati-
vantes gentilezas por parte 
dos srs. Carlos Cardoso. Rei-
naldo Queirós, Emilio Viterbo 
e Alberto Machado. 

A todos agradece a Ga-
zeta óe Coimbra reconheci-
damente. 

Alberto Machado um gran-
de amigo do ciclismo, no 
Norte, teve a gentileza de nos 
vir cumprimentar e felicitar 
pelo triunfo dos corredores 
de Coimbra e pela maneira 
grandiosa como a prova foi 
organizada e disputada. 

Agradecemos. 

Gazeta de Coimbra 
Publica-se 
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S E C R E T A R I O geral da Liga 
dos Combatentes da Grande 

Guerra, sr. Eduardo de Faria,- comu-
nicou-nos ter a Comissão Organisa-
dora do I Congresso dos Combatentes 
exarado no seu livro de actas um To-
to de louvor á Gazeta óe Coimbza 
«pela publicidade e brilho que deram 
a esta verdadeira parada patriótica, 
que teve lugar na Soc iedade de Geo-
grafia.» 

Muito reconhecidos á Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, mais 
uma vez lhe afirmamos a nossa i'ran-
ca solidariedade e o nosso aplauso á 
sua grande e patriótica crusada. 

• • • 
J TM sitio encantador, quando con-

venientemente trafado, é o 
Choupal. O seu nome anda na tradi-
ção e nas cantigas, como o nome dc 
P e n e d o da Saudade e outros sitios 
encantadores da nossa terra. 

Pois é ver como ele está ! Causa 
pena ! A repartição que superintende 
nele cremos que não pode ali fazer 
as obras que sc requeriam, que se -
riam muitíssimo dispendiosas. O rio, 
pelo inverno, entra ali, desfazendo as 
arborizações, espalhando no terreno 
grandes camadas de areia. E é de 
lamentar que assim suceda porque é 
-um sitio belo, que daria nome á ci-
dade, quando pudesse ser convenien-
temente visitado. 

Até umas s imples pontes que o 
atravessam em vários sitios estão em 
mau estado de conservação, ha ;endo 
automobilistas que receiam de pas-
sar por sobre elas. 

9 • • 

A B E M quantos nos lêem como c 
escotismo é uma prestante 

criação tendente a propagar o bem e 
sempre orientada no caminho do de-
ver. 

Po is um grupo de senhoras desta 
cidade, muito simpáticamente, quer 
levar a efeito uma kermesse, cujc 
produto será para os escoteiros desta 
cidade. 

Foi uma gentilissima ideia que, 
oxalá, seja bem compreendida pele-
publico. 

9 ® O 

[A 98 anos, perfeitos ontem, nas-
ceu em Parada de Gonta, © 

poeta Tomás Ribeiro, que também 
foi estadista, jurisconsulto e ministro 
de Portugal junto do Brasil. 

O í - f j poema D. Jayme deu.-lí.e 
r enome . Castilho classificou alta-
m e n t e es te poema. O barão dc Rou-
bado escreveu uma parodia alusiva, 
a q u e chamou Roberto, ou a Deno-
minação òos agioias. 

E não foi só o D. Jayme que me-
receu uma parodia : outro tanto suce-
deu com a Delfina óo ma!,, que ins-
pirou a Guilherme Braga o seia poe-

O Mal óe Delfina. 
M a s Tomás Ribeiro não foi, s im-

plesmente, poeta, foi iambem um in-
teressante prosador. E esta afirma-
ção preva-se lembrando o s e u livre, 
de v iagens a que chamou : Do Tei;l< 

Manóovy e Entre Palmeie rf. 
A 6 de Fevereiro de 1901 f a l í i e u 

em Lisboa. 

ma 

M' -AIS um ano óe vióa jornalístico conta a Ga--
zetade Coimbra, que entra hoje no 19.o ano 

óe publicação. 
Creaóa em seguióa ao Noticias de Coimbra, ela tem 

sabióo manter-se óentro óo programa que anunciou, óa 
mais absoluta imparcialióaóe politica, óefensor óe toóas 
as causas úteis e muito especialmente óa sua ião querióa 
Coimbra. 

As ciasses trabalhadoras e os desprotegidos óa 
sorte teem-lhe merecióo sempre toóo o seu carinho e pro-
tecção. 

A Gazeta de Coimbra, humilóe na sua origem, nas-
ceu sem pretensões e não as tem. Aspiranóo a conquis-
tar as simpatias óo publico, essas não lhe teem faltado 
e caóa vez em maior numero. 

Apesar óo longo perioóo que se tem atravessado óe 
óificulóaóes económicas que teem chegaóo a toóos, nun-
ca tivemos óesfalecimentos nem amarguras na missão 
que óesempenhamos. 

São passaóos 18 anos óe vióa jornalística, em que 
tantas vezes ha lutas e sacrifícios para manter a publici-
óaóe óe uma folha óa província, e cada vez nos sentimos 
mais animados para continuarmos a nossa obra, por fcir-
mã a nada perdermos do muito que temos ganho em sim-
patias e favor do publico. 

Todo o nosso empenho é que a Gazeta de Coimbra 
seja uma folha de Progresso e Liberdade, de Moral e de 
Virtude. E' muito, muitíssimo até, para levar como lema 
na sua brndeira. 

A ideia da criação das duas folhas que funóamos 
nasceu jo longo perioóo em que a nossa actividade este-
ve ao sen iço do integro jornalista Joaquim Martins de 
Carvalho, um grande exemplo de trabalho, de vontade e 
bom tino jornalístico, aòquirióos á custa óo esforço pro-
prío. Não temos a veleióaóe de o pretender imitar, pois 
é muito difícil atingir o seu grande prestigio, mas nal-
gumas coisas existem pontos óe contacto entre O Conim-
bricense e a Gazeta de Coimbra—na muita dedicação com 
que servimos a nossa terra, por exemplo. 

Satifeitos todos nesta casa pelo aniversário que 
passa, mais uma vez tornamos bem vivo o nosso reconhe-
cimento para com todos que nos teem auxiliado, sem es-
quecer o que óevemos aos nossos estimados colaborado-
res, assinantes e anunciantes. 

A todos unimos num apertado abraço óe gratidão. 
Aos nossos muito presados colegas na imprensa 

cumprimentamos afectuosamente como bom camarada e 
amigo leal. 

E agora que está cumprido este nosso dever, va-
mos continuar com a ardua missão que tanto honra e 
nobilita, esperançados em que continuaremos a merecer 
óos nossos amigos toóo o favor e protecção. 

UMA VISTA PARCIAL DE COIMBRA 

ao 

j \ S aviadores e spanhoes que- s e 
s u p ô s terem desaparecido no 

mar, como s u c e d e u a e s s e n o s o 
grande compatriota, que foi Sacadura 
Cabral e o mecânico s e u companhei-
ro, apareceram. 

O facto causou regosijo em ioda 
a parte e causa houve para e s s e jus-
tificado regosijo. Parecia que a a d -
vers idade os perseguia, depois de 
lhes ter consagrado o r.ome numa 
aud&z proesa de ha anos. Mas, as-
s im não foi, felizmente. A sorte bafe-
jou-os. Ainda bem. 

E s s e s homens que arriscam inte-
meradamente a vida, que pela scien-
cia t eem gasto energias, bem mere-
cem o interesse que, por eles , se 
tome. E bem merecem a anciedade 
em que tantos estiveram durante dias 
por se não saber, ao certo, qual o seu 
destino. 

Estão v ivos e salvos. Regos-ijam-
se com o facto os s eus compatriotas, 
mas igualmente com ele se regosijam 
todos os povos e todas as almas que 
sentem a heroicidade do seu sacrifí-
cio, o valor da sua patriótica abne-
gação. 

« • • 
\ 7 I S I T 0 U Portugal ultimamente 

* uma grande esquadra italia-
na. Ha pouco mais outras estiveram 
também em Lisboa. 

N ã o pode a ninguém passar des-
percebido o facto, que prova como 
es tamos a ser apreciados pelos ou-
tros povos. Com tradição, nada hon-
rosa, tem rodeado o nosso nome. 
Parece que se vai, a pouco e pouco, 
des fazendo. Bom é que ass im seja, 
e que os estrangeiros olhem para 
nós com simpatia e com apreço e não 
com desdem. 

• • • 
H O M B À L — vila próxima e com 
•*• fáceis comunicações com esta 
cidade, mais fáceis do que com a ca-
pital do distrito a que pertence — foi 
considerada como estancia de turis-
mo. De desejar é que a comissão a 
organizar naquela vila trabalhe pelo 
embelezamento daquela vila que bem 
o merece. 

• • • 
A N T O N I O Carneiro — que é um 

grande valor da Arte Nacio-
nal — partiu para o Brasil. Antonio 
Carneiro será um embaixador da 
nossa Arte naquela f lorescente re-
publica. Antonio Carneiro é uma alta 
figura que o Brasil vai admirar e a 
quem, seguramente , vai presiar con-
digna homenagem. 

B o m é que a nossa cultura se nã i 
conf ine aos /imites do nosso país e 
s e expanda p a i a além, especia lmente 
para onde, como sucede com o Bra-
sil, possa s e : admireda e compisen-
dida. 

• • • 
^ ^ J O dia 15 ou 16 do corrente deve 

* prestar as s u a s provas no con-
curso para professor auxiliar da Fa-
culdade de Medicina, o sr. dr. José 
Correia de Oliveira. 

A sua dissertação intitula-se O 
sistema eptra priramióal, sendo ar-
guentes os srs. Drs. Elisio de Moura 
e Maximino Correia. 
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Hoticias várias 
TENDO a Comissão de 

Turismo recebido co-
municação de estar á sua dis-
posição o art ;sta contratado 
no Porto, para fazer a sua 
obra no Penedo da Saudade, 
e como este esiá aguardando 
ordens para partir para esta 
Cidade, vai esta entidade en-
tender-se com a Camara, a 
fim de combinar alguns assun-
tos que interessam á aibori-
j-ação daquele lindo e tão pi-
toresco recinto, assuntos que 
intimamente se r e l a c i o n a m 
com o plano de melhoramen-
tos que a Comissão de Turis-
mo pretende ali executar. 

A Comissão de Turismo 
parece que terá necessidade 
de expropriar junto ao Pene-
do, aguns terrenos, se estes 
não Ipertencerem á Camera, 
porq ue, neste caso, serão, co-
mo de costume, postos á sua 
disposição pera que possa 
efectuar os referidos melho-
ramentos, que muito interes-
sam á cidade. 

ALEM dos terrenos ul-
timamente expropria-

dos em Vale de Canas, por 
decreto de 3 de Março do ano 
corrente, parece que outros 
vão ser expropriados e que 
se consideram necessarias 
para se fazerem os dois lin-
dos braços de estrada de li-
gação da Alameda dos Pla-
tanos com a estrada serven-
tia da antiga Mata e com a 
ampla exp ' d n a t ^ a do planalto, 
ficando assim assequi ada uma 
dupla circulação dos automó-
veis e carros em todo o perí-
metro da Estancia de V.-lft de 
Canas, que actualmente mede 
180,000m2. 

Jà no domingo, nli anda-
ram um engenheiro e alguns 
auxiliares a proceder a o cs 
tudo do duplo ramal de estra-
da a que acima nos rt feri-
mos. 

Os t rabalhos de constru-
ção da ampla esplanada do 
planalto vão prosseguir com 
a maior actividade, visto já 
terem sido adquiridos pelos 
Serviços Florestais todos es 
terrenos necessários para con-
clusão daquela. 

E' a esta grande explana-
da que a Comissão de Turi >-
mo, está no propósito de dar 
o nome do engenheiro sr. Pe-
dro Bravo, ilustre ministro da 
Agricultura, 

Ha 50 anos 
de Julho 

Préstito universitário. — 
Realizou-se ontem o préstito 
do corpo docente da Univer-
sidade á igreja do convento 
de Santa Clara, em homena-
gem á Rainha Santa Isabel. 

Foram cantadas vesperas, 
celebrandose hoje missa so-
lene a grande instrumental e 
sermão pelo Dr. Antonio Se-
bastião Valente. 

O préstito ia muito des-
mantelado,levando apenasuns 
seis lentes. 

F©i talvez devido a isso 
que o trajecto foi alterado, 
não percorrendo as ruas do 
costume que estavam orna-
mentadas com colchas de da-
masco. 

5 de Julho 
O prindpe Eugénio Na-

poleão.— O mais audacioso 
de todos os partidos que com-
batiam, em França, a Repu-
blica, acaba de perder o seu 
chefe, o príncipe Eugénio Na-
poleão, o herdeiro de dois ho-
mens, funestos á liberdade e 
á patria. 

Morreu trespassado pelas 
setas dos Zulus e agarrado á 
cilha do cavalo, o desventu-
rado moço, que ha oito anos 
recebia o baptismo do fogo e 
era a existencia mais inve-
jada de todas as testas co-
roadas. 

I1 - .11 II \ II ,7 n 

Fernando Lop 
Antonio Bate 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r( c 
Coimbra. 

ARA comemorar o 19.° 
aniversário do nosso 

jornal, realizou-se ante-ontem 
numa das salas da nossa re-
dacção um jantar n que as-
sistiram cs :>rs. conde de Fel-
gueiras, dr. Carlos Dias. con-
sui brasileiro; coronéis Alfre-
do Pico e João de Brito Pi 
rnenta de Almeida, que pro-
positadamente viernm de L:s 
boa, dr. Manuel Bragi, capi-
tão Seco, tenentes Nuno B?j => e 
Floriano Augusto dos Sa l to s 
Luís Cosia, Ernesto Donato, 
dr. José Gomes Bento, Eduar-
do Alberto Co-ta. Falcão 
Machado, Jo.-é Pereira de Al 
meida, o nosso editor Dia-
mantino Arrobas, Augusto 
Arrobas, administração, os 
nossos colegas da redacção 
Hermano Arrobas e Adriano 
Peixoto e todo o restante pes-
soal de adm nistração, tipo-
gráfico, etc. 

O nosso querido director 
sr. João Arrobas ocupava a 
presidencia da mesa. 

Brind iram ao chcmpagne 
pelas pri speridades da Ga-
zeta óe Coimbra e pela sua 
denodada acção em prol dos 
interesses de Coimbra, os srs. 
dr. Manuel Braga, dr. Carlos 
Dias, coronel Pico. conde de 
Felgueiras, coronel Brito. Er-
nesto Donato, tenente Brj », 
Diamantino Arn.bas e Falcão 
Machado. 

O nosso director agradece 
as amebilissimas palavras dos 
orado!es e levantou um brin-
de ao jornalista Brito Ara-
nha e ainda por todas as co-
laboradores ausentes, espe-
cialisando o sr. Cai los de 
Almeida, nosso querido ami-
go. Fez refereecias especiais 
também aos srs. Alberto Bes-

C o n d i d o M 
R ar I P , Er 

« r/aré, Eduardo 
o de Castro, i'i-

Iho e coropil Pais Mamede 
que no nosso jornal teem 
dedicada extremoso carinho. 

hrgueramse ainda sauda-
ções a Coimbra e a todas as 
entidades que pugnam pe-
los i-cus interesses. 

O jantar terminou cerca 
da 1 hora. 

A' nossa redacção têm che-
gado muitas telegramas, car-
tas e cartões de saudação 
pelo aniversario da Gazeta 
óe Coimbra. 

Entre estes, telegramas da 
viuva e filho, nosso distinto 
colaborador, do falecido jor-
nalista Brito Aranha e do 
ilustre critico musical, sr. dr. 
Alfredo Pinto (Sacavém). 

Também pessoalmente te-
mos recebido numerosas feli-
citações. 

Um grupo de sócios do 
União Football Coimbra Club, 
representado pelo sr. Luís Lu-
cas, veio á nossa redacção 
epresentar-nos, ern nome do 
Club e de todos os socios, os 
seus cumprimentos de sauda-
ção. 

Muito sensiblisados por es-
tas manifestações de apreço, 
os nossos egiadecimentos. 

M t J f í i l 

Coimbra W Í H 
vende-se em Lisboa na 
Ta&scsria Esírêla fio O r i e n t e 
Rua de Santa Justa, 95. 

tiii 
COMISSÃO organi-

sadora do Grémio 
Regional Arganilense, ern 
sua ultima reunião, resolveu 
por unanimidade saudar a 
imprensa portuguesa pelo ca-
rinhoso interesse que tem dis-
pensado á iniciativa da casa 
dos concelhos de Arganil, 
Gois e Pampilhosa da Serra. 

A comissão pede a todas 
as pessoas que em seu poder 
teem listas para inscrição de 
socios, o obsequio de, com a 
ínaxima brevidade, se inscie-
v. rem e fazerem inscrever 
seus amigos e conterrâneos, 
devolvendo-as ern seguida pa-
ra a rua S. Pedro de Alcan-
tara, n.o 37, Lisboa. 

-í™ Cl: 
% Wk^á^WMf-
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NTEM saí óe caso, 
óepois òluhi noite 

mel ôorm>óa, massajo pelo 
calor, asfixiado pelos me 
íros ô-i cigar ros, lel-.ero, com 
o corpo em rnaymese, arras-
tanóo os pés como velho 
gasto pelo uso e que vai no 
bota fóva esperar o Dc. Ve-
ronoíi, o tal ôas glaní-ulas 
ôo macaco. 

A ciòaòe não começara 
ainóa a toileíte r̂ c ver a 
Deus; criadas recebi m o 
pão á porta ; pissa-cm ope-
rários óe olhos pegej isos e 
com o saquilel òo almoço; 
os merceeiros empunham os 
géneros ás ombreiras òos 
estabelecimentos e, afa<tan-
óo os brisesbrises, apare-
ciam os rostos rubicunòo.s 
óe matronas com a cara por 
lavar e papelotes na cabeça. 

Acenói um cigarro tei-
moso, meti Gá mãos nos bol-
sos e óesinteressaóo já ôa-
quele arcaico scenário que 
meus olhos conhecem óe me-
nino e moço, passeei o» es 
queleto, abstraio, mais vnsio 
òo que uma panela sem fun-
ôo, nlhanóo sem ver <• fa-
zenòo contas, mentalmente, 
óos ó>as que me faltavam, 
amòa. para o fim òo mês. 
Num largo, estava gente pa-
ro ón. 

Uma carroça puyaóa por 
uma mula que cabeceava 
com sono e vários homens 
guarôaôos por um policia, 
laço nas mãos calosas, olha-
vam em toóos os seníióos e 
recolhiam, penôuraòos por 
uma perna, os cães vaóios 
que lhe passavam perto. 

A carroça pintada óe cin 
zento e que conôuz os cães 
para a morte estava quasi 
repleta, quanóo pase.cn um 
cachorrinho acompanhado 
pela mãe. 

Deu o faro ao animal. 
Fugiu, chamou o filho e pro-
curavam pôr-se a bom re-
cato quanóo um óos homens 
correu e num gesto brusco 
laçou o bicho que lastimo 
sãmente gania. 
• A caôela estava livre óe 

perigo, mas óe longe mira-
va aquilo tuôo com uns olhos 
muito meigos e enviôraça-
óos e — epemplo sublime'•— 
vem se apro^timanòo a pou 
co e pouco. 

luòo olhava interessado 
e c própria mula parecia 
seguir aquele drama ccm 
moòos entenèióos. 

A mãe chega se, ronòa 
o carro e responóenòo com 
um latido ao latióo òo ca-
chorro preso, vai enlregar-
se a um óos captores, lenta-
mente, sem um assomo óa 

DELA 
revolta, para ser presa com 
o filho, para morrer com ele 
lambem ... 

Segui o meu caminho. 
Acenói outro cigarro, com-
prei o jornal e logo na se-
gunóa pagina li que uma 
qualquer ir. a;! a 
mira o filho, p . 
canòalo social. 

:vitar es-

I ro 
í am>go 
I V 

4' porta òo Chóve d'Ou-
encontrei o meu velho 

O. C., impenitente 
t.i^gufur e que tem sempre 
uma h storia a propesito óe 
tuóo. O assunto era os Roto-
rios e, então lhe contou o 
seguinte: 

Havia um homem que ti-
nha um empenho enorme 
cm pertencer á colectiviòa-
òe e, principalmente, em 
tomar parte noe, almoços. 

Depois óe varias demar-
ches, um am'go preveniu o: 

— Olha. Foste aómitióo. 
Já comes amanhã mas, lem 
bra-te que tens que fazer 
um ó is curso. 

Cciu-lhe a alma aos pés, 
tanto mais que nao tinha 
óom ôe palavra. 

Chegou a casa óisposio 
a ôecorcr qualquer livro e, 
logo por sorte ou asar. caiu-
Ihe o Quo vadis entre as 
mãos. 

A' hora óe> ai moço toóos 
esperavam a prelecção òo 
novo convivo. 

Levanta sc e recoròanòo 
o livro, começa: 

— Passa-se a scena no 
circo Romo no. 

Matronas, vestais vei ti-
cais e hovisontais esperam 
O sinal. 

Ursos está no meio óa 
pista. Abrem a per ta a um 
leão e, toòa a gente fica cct-
laòa, recolhenôo-se á sua 
insignificância. 

O leão avança e quanóo 
já estava perto óe Ursos re-
tira se porque este lhe óis-
se qualquer coisa ao ou-
vióo. 

Pasmo, espanto c Neto 
manóa chamar o escravo 
para lhe preguntar o que 
òisséra ao bicho. 

E Ursos explicou então: 
— Saiba vossa magesta-

òe, senhor imperador òa re-
publica romana, que lhe 
óisse só isto: 

Não me comas, leão. 
Não me comas, porque tens 
que fazer um óiscurso rios 
Rola rios... 

Toóos riram c o canòi-
óalo papou o almoço na do-
ce paz ôo Senhor. 

EDUARDO DE FARIA. 

vm n u 

n E A L I S O U - S E a « lei- í 
jFV. ção da Mesa admi-

nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia para o triénio 
de 1929-1932. a qual ficou 
constituída pelos srs. Conse-
lheiro José Maria Pereira 
Forjaz de Sampaio, presiden-
te da Relação de Coimbra; 
dr. Macario Feireira, secretá-
rio, José Victorino Baptista 
Santos. Victor da Costa Con-
deixa, Anibal de Abreu Pin-
to, José Correia de Almeida 
e José Sebastião de Almeida. 

— Ontem realizaram-se na 
Misericórdia ofícios, ccm mis-
sa cantada e Libera mé. su-
fragando as almas dos ben-
feitores dessa Santa CTS:-:, 
sr. Henrique Jardim e sr.a D. 
Branca de Matos, á qual as-
sistiram alguns irmãos e pes-
sas das famílias desses ben-
feitores. 

Finda a cerimonia na ca-
pela, realisou-se na sala (los 
retratos dos bemfeitores um 5 
sessão solene de homenagem 
aos dois saudosos extintos, 
usando da palavra o digno 
provedor sr. dr. Antonio To-
mé, que poz e-n evidencia o 
alio beneficio prestado á S in-
ta Casa por esses dois bein-
feitores. 

Porom inaugurados os res-
pectivos retrfctos. 

Em seguida os membros 
da mêsa da irmandade, acom-
panhados por vários irmãos, 

colegiais de S. Caetano, etc, 
dirigiram-se e.o Cemiterio da 
Conchada, onde colocaram 

í flores sobre as sepulturas dos 
í dois bemfeitores. 1 - 7 ~ 1 
! Nesta ocassao usou da pa-
j lavra, exaltando a sua memo-
i ria. o irmão d-i Misericórdia, ! t - r 'u sr. joao wrvaiho . 

IHÉ; lÉiaiftiiil 
T7OI c jon í rada a comis-
-c- são administrativa da 

Jtint-i de freguesia da Granja 
do Ulmeiro, concelho de Sou-
re e nomeada outra composta 
dos cidadãos jjr,c Correia da 
Costa, Antonio Nobre de Car-
valho e José Augusto Redon-
do, afectivo5;; Antonio Pinto 
de Sousa, José Joaquim Ca-
bral e Adelmo Garcia da Mo-
ta, substitutos. 

Tc mb cm '';i exonerada a 
comissão administrativa aa 
Jur.ia de freguesia de Avô e. 
nomeada outia, que ficou as-
sim constituída: Tom az Braz 
Garcia de Mascarenhas, Ma-
nuel Denis Dia-?, efectivos; 
Manuel Antonio Figu iras De-
nis, Antonio Inácio Ri drigues 
p Manníl dosOantos ronseca, 
substitutos. 

I Mpnffaç fíaiktíi 
Saroanís. m\z e movidos 
Disíerio - Cssgiiiaçõo , 

RUA FERREIRA BORGES, 132-l.o i 

T I L / l 

IMíálSEáirCT, per Justccter 
Firmnervenerg. 

r r A L V E Z um pouco no 
género dum livro que, 

ha mais de vinte anos. cau-
sou surpreza, e hoje cont* um 
numero avultado de edições, 
es Palavras Ceiicas, do sr. 
Forj iz di* Sàmpaio, este livro 
Mentira quer provar que, no 
mundo, tudo são injustiças e 
mentiras e que só com a men-
tira o homem consegue domi-
nar. Ha nele afirmações ar-
rojadas, o que não quer dizer 
que, aqui e ali, não haja ló-
gica e bom senso nns apre-
ciações feitas ás vilezas da 
no?sn sociedade. 

Cremos que o seu tutor 
usou dum pseudonimo, e dum 
pseudónimo extravagante. 

Justar Firmnervenerg, ex-
travagante e indigesto, deve 
ser o nome com que um jo-
vem escritor — assim o indica 
o seu retrato publicado no 
volume—-se mascarou para 
nos vir dar a sua Mentira. 

A edição é da Livraria 
Central-Editora, da Avenida 
Almirante Reis, 14-C., a quem 
agradecemos o envio do vo-
lume. 

Ji "^CffíIílíSe, por Jean 
facques. 

O AUTOR deste livro — 
João Jacques deve ser 

pseudonimo,provavelmente do 
sr. João José Gomes — propõe-
se responder ao livro a que, 
anteriormente, fazemos refe-
rencia. 

Da mesma fórma que o 
livro Mentira é este, também, 
dividido em «cartas», respon-
dendo J. J. nas suas cartas 
respecíivarr.enle ás cartas do 
livro Mentira. 

ó Consegue o autor deste 
livro desfazer as afirmações 
du seu antagonista? 

Por vezes assim sucede, 
tornando-se a leitura deste 
segundo livro uma como que 
continuação do primeiro, de-
vendo lèr-se um a seguir 00 
outro. 

Parece-nos, porém, que 
nem sempre a linguagem ern 
pregada é do melhor quilate. 

Comtudo, lê se quasi q»o 
sem enfado este pugilismo li-
terário em que se envolveram 
cs dois escntores. 

A edição deste, é tarr.bem 
como o anterior, da Livraria 
Central Editora, de Gornes de 
Carvalho. 

Agradecemos a icmessa 
do livro a que nos referimos. 

m 
MEDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas ôas 13 ás 15 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, G8-I.0. 
RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro-

drigues. 9-A 
- - — .- "i .< ' < - ^ ' i , / V, * • ..." ' ' — 

llÍSl3lpiÉ®|iÍ[É 
OS termos do artigo 

6.° do Regulamento 
dos Serviços ds li-totistica 
Agrícola, aprovado pelo de-
creto com força de lei n.° 
;i:634. o manifesto das colhei-
tas de trigo, centeio, aveia, 
cevada, fava, grão de bico, 
batata de sequeiro e cortiça, 
deverá ser f,jito pelos agri-
cultores dentio do preso de 
oito dias, depois de concluí-
das es debulhas ou colheitas 
no local da produção, termi-
nando no dia 15 do proximo 
mês de Setembro o prazo pa-
ra o manifesto, em todo o 
país dos referidos produtos. 

Aqueles que não manifes-
tarem serão punidos com a 
multa de 250500 a 500$00, 
que poderá ser agravada com 
a peida dos qér.eros não ma-
nifestados. Os que fizerem 
falsas declarações serão pu-
nidos com multa igual ao do-
bro do valôr do produto so-
negado ou declarado a mais, 
além da apreensão, quando 
íerh:-i luq".r. 

No Comando da Policia 
distribuem-se, pelos interessa-
dos que os requintarem, im-
pressos pióprios, cuja falta de 
modo algum ju-ti hc;>' á, porém, 
a demora dos manifestos tjiie 

Avenida Sá da Bandeira 
COIMBRA 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias c Espanhi 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria Isabel de Figueiredo 

Costa. 
D. Filomena de Figueiredo Fon-

seca. 
D. Maria da Silva Pinto. 
I). Maria da Silva Botinas. 
D. Maria Isabel de Almeida Ro-

drigues. 
D. Silvina Pinto Rodrigues. 
José Augusto DÍÚS Pereira. 
A manhã : 
D. Maria da Piedade Simões Pes-

soa. 
Luís dc Oliveira Cardoso. 

Doentes 
Na Holcl Avenida tem passado 

bastante encomodada de saúde, a es-
posa do nosso camarada dc impren-
sa, sr. Armando Boaventura. 

Partidas e chegadas 
De passagem para S. Sebastião, 

esteve nesta cidade onde tivemos o 
prazer de o abraçar, o nosso ami^o 
sr. dr Gualberto da Cunha e Melo, 
médico na Ilha do Faial. 

podem 
rr.um. 

i t cm pap i <_o-

TENDO sido adiadas pa-
ra os dias 11 a 16 do 

corrente, em consequência do 
mau tempo, as festas da Rai-
nha Santa, em Coimbra, que 
estavam marcadas para os 
dias a 9 a C. P., resolveu 
alterar como segue o praso 
de validade dos bilhetes do 
serviço especial que estabe-
leceu para Coimbra por mo-
tivo das referidas festas. 

Ida, nos dias 9 a 16 de 
julho; volta, de 11 a 17 de 
julho. 

Pelo mesmo motivo os 
comboios anunciados no res 
pectivo caitsz e que deviam 
realizar-se nos dias 6, 7 e 8 
do corrente, efectunr-se hão, 
respectivamente nos premimos 
dias 13, 14 e 15. 

Prevendo que algumas das 
suas estações tenham já ven-
dido bilhetes do serviço es-
pecial antes de receberem ins-
truções para a suspensão da 
sua venda, aquela Companhia 
resolveu também considerar 
esses bilhetes válidos para o 
regresso até 17 do corrente, 
facilitando assim as pessoas 
que os tenham adquirido o 
poderem assistir ás festas. 

A 
iíWlátl 

SABEMOS que acaba 
de organizar-se nesta 

cidade um trio artístico deno-
minado Grupo Coimbra do 
qml fazem parte os srs. José 
Lopes da Fcnseca. Abílio Gas-
par Madeira e Flávio Rodri-
gues. 

Este grupo, com ujn vas 
tissimo reportório de fados 
e variações á guitarra, com 
acompanhamento á viola, pro-
põe-se percorrer várias das 
nossas praias e terme r.. 

Consta-nos que estão já 
em negociações com diversas 
empresas. 

« í s » 
ESTIMADA ao nosso 

dedicado amigo sr. 
João Coelho, distinto sport-
man desta cidade, acabam 
de chega r a Coimbra três 
motos marca Dresch, que 
constituem a ultima novidade 
de Paris e qua são o ulti mo 
modelo do mundo. 

D.i referida marca é agen-
te em Portugal aquele nosso 
amigo, que bem pode ufanar-
se da repif^entrrno que pos-
f-ue, aípndfndo a que a rnoto 
Dresch, clé^n do í tu admira-
vtl aspecto, c, í.em dúvida, a 
que ma s comodidade oferece. 

A' Boca Paguaaa... 

ORA viva . . . Então por 
cá, com tanto calor ?! 

A que titulo? — Naturalmen-
te tratar de negocios e ao 
mesmo tempo cavaquear um 
pouco com os amigos? . . . 
— Advinhei, he in? . . . 

— « Não, meu amigo, desta . 
vez engana-se! O fim princi-
pal desta visita não é bem 
esse, apesar de me sentir 
bem aqui entre pessoas ami-
gas. A causa é outra! Não 
se trata de negocios, nem de 
cavaco/ «Outro valor innis 
alto se levanta-; e êsse e so 
esse me obrigaria a sair de 
casa com este calor de ra-
char! » 

— Então é segredo? 
— « Também não 1 » 
— ! ! ! 

«Eu conto: Hi tempo sou-
be, nem já sei por quern, que 
a Camara de Penela ia ex* 
piorar água na vossa mina; 
que era um caso assente; e 
que as obras iam começar 
naquela s e m a n a . Rejubilei 
— como deve supor — por 
entender que era uma justiça 
que se vos fazia e que a Ca-
mara só andara bem com tal 
deliberação. E tenho a cer-
tesa absoluta cpie hão de en-
contrar água em abundancia, 
acabando uma das maiores 
torturas do F'pinhal — a falta 
de agua. E' o desejo de ver 
o estado de adiantamento 
dessas obras e o volume d.i 
agua captado, eis o fim prin-
cipal — ou antes único — da 
minha vizita de hoje. 

Compreendeu ? 
— Não; cada vez percebi» 

menos! Você certamente está 
a grsc> jar; porque só por gra-
ça posso admitir o que disse; 
visto que esses obras não 
existem, nem tão pouco se 
sabe quando começará! 

— « Agora também eu não 
peicebo! 

— «Então rão é certo a 
Câmara ter-se encarregado 
da exploração das aguas para 
esta vila? E não pediu ha 
muito tempo já autorização 
ás Obras Publicas?» 

— A primeira é verdadei-
ra : prome^eu_ isso e, muito 
mais ainda;" mas não cum-
priu! 1 

— A segunda é falsa: 
não enviou oficio algum a 
pedir autorização! 

— ! ! ! ! 

— Pois garariiiram-me, ha 
dias, que essas obras deviam 
estar muito adiantadas ; e que 
os senhores estavam radian-
tes ». 

Enganaram-no meu ami-
go; enganaram-no 1 — Nunca 
se fie em cantigas. 

— E' fatal; os senhores 
pdís — não se importam coir-
nosco! 

— « Mas não ha razão; o 
Espinhal é uma terra impor-
tante; tem direito a ser trata-
do com mais respeito, mais 
carinho: 

— E' o que vi: o carinho 
e sempre o mesmo. 

Espinhal, 29. 

Nuno •Botelho. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. —-
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.:ios para a 
Gazc.tn ôe Coimbra. 
Clinica de ouviòos. nariz e garganta 

Manuel Rira to 
Praça 8 de Maio. n.o 30—Telef . 140 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental. 103 

COIMBRA 
Consultas ás 1 t ho;as • x* 

ceto ás quintas feiras. 

A 



G A Z E T A D E ÍBRA, de 4 tíe J u l h o de 1929 

P r i m o r o s o 
d c A r t u r c l 

E x c e l e n t e s e r v 
c v i c c - v e 

r s o b a d i r e c ç ã o i é c n c i c a 

u c l r a , C o i m b r a 

Aos eue solrem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
)he as Aguas Medicinais d. s Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo ejtemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Banco Aliança 
O dividendo deste Banco, 

relativo ao 1.° semestre do 
corrente ano, á razão de Esc. 
10$00 por acção, principia a 
pagar-se a partir de 4 de Ju-
lho, em todos os dias úteis, 
das 10 horas ás 12 e das 14 
ás 15 (excepto aos sabados) 
em casa do seu corresponden-
te, Basilio Xavier de Andra-
de, Sucessor. Rua do Corpo 
de Deus, 40. 1 

Estancia dê-Vale de 
Canas 

V e n d a d e t e r r e n o s 
Vendem-se alguns lotes de 

terreno para construções, nos 
pontos mais pitorescos, com 
lindas vistas, á beira da es-
trada, no Picoto. 

Dirigir ao seu proprietário 
Fra ncisco IV endes da Silva, 
Quinta de Santa Apolonia — 
Eiras — Coimbra. 2 

Festas Ha Rainha 
Quarto* alugam-se com 

lindas vistas e luz elecirica 
pm casa de toda a respeitabi-
lidade. 

Rua dos Grilos, n. o 1, \ 

AOS TUBERCULOSOS 
Tomai Novogenol MINER-

VA. A' venda em todas es 
farmacias. 

Deposito geral: Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, 27-l.o.— 
Coimbra. 

Hofel Avenida e Res-
tauram 

l a r g o d a E s t a ç ã o — A V E I R O 
"PROPRIETÁRIO 

S w m o d a ( f t o c f k a 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Fatos para anjos 
Chegados de Leiria, muito 

bons, alugam se para as Fes-
tas da Rainha Santa. 

Preços modicos. 
Para tratar em casa do 1.° 

sargento Pinto — Quinta de 
Montes Claros — T, S. F.— 
Coimbra. 

lo le 6OK da Costa 
A l f a i a t e 

Participa aos s/ estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Lerreira Borges n,o 174 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1929. 

A NEURASTENIA 
Cura-se tomando o Novo-

genol MINERVA. 
Centro Comercial de Dro-

gas, Limitada, Preça do Co-
mercio, 27-1." — Coimbre. 

Empres tamse 29 contos 
sobre hipotfca ao juro de 
12 °|'o ao ano. 

Infurma na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.o, 6 

C i Q 0 1 ê l l -
j a ç ã o 

[ o m a r a J i i J õ i É i a 
2.a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 14 do corrente, pe-
las 12 horas á porta do tribu-
nal judicial desta comarca, 
sito no Palacio da justiça, á 
Rua da Sofia, desta cidade, 
se ha-de proceder á venda em 
hasta publica e será entregue 
a quem maior lanço oferecer 
acima de metade da sua ava-
liação o usufruto do prédio 
abaixo designado pertencente 
a Conceicão Diniz Pistola, 
viuva, p.-oprietaria, de São 
João do Campo, desta comar-
ca e que foi penhorado pela 
execução de sentença que lhe 
move o Dr. Antonio de Car-
valho Lucas, casado, desta 
cidade, a saber: 

O usufruto de uma mora-
da de casas com um andar, 
loja e pátio, no dito logar de 
S. João do Campo, que foi 
a v a l i a d o na q u a n t i a de 
4.000$00 e vai á praça no 
valor de 2.000$00. 

Pelo presente í ão citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á preça. 

O escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

l i 1.3 
v i l a [ o n i s 

M a 
Arrematação 

(l.a publicação ) 

Tendo sido designado o 
dia 14 do corrente mBZ de Ju-
lho pelas treze horas, para 
num prédio situado no Vale 
do Paraizo, ao Loreto, fregue-
sia de Eiras, onde esteve ins-
talada a Sociedade Ceramica 
Limitada, de Coimbra, se pro-
ceder á arrematação em has-
ta publica dos moveis exis-
tentes no dito prédio que com-
preendem maquinismo, dína-
mos, prensas e outros utensí-
lios e mais acessórias, pro-
prios para fabricar telha, tijo-
los etc. se faz publico, que os 
ditos maquinismos vão á pra-
ça em globo, pelo preço da 
avaliação, a requerimento da 
exequente, Companhia Geral 
do Credito Predial Portuguez, 
com a anuência da executa-
da Ceramica Limitada; o que 
se anuncia para os legais 
efeitos. 

Coimbra, 3 de Julho de 
1929. 

O escrivão do l.o oficio 
da i.a vara, AIfceóo óa Cos-
ta Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

FONTE-NOVA 
SOUTO — VILA DA FEIRA 

Preparação e Fabrico Higié-
nicos de Absoiunta Garantia. 

PEDIDOS 
ao Depositário em Coimbra 

União, L.ode! 
RlIA I)A MOEDA 

Rua da E s t r e l a , n . o s 4 a 8 
C 0 I M B 8 A 

Licores, xaropes, refrige-
rantes, gezosas e piroliios. 

Completo sortido. 

M 
F.fectua-se breve. 
Convidam-se os Sr. mu-

tuários a pagarem os juros 
de todos os penhores com 
mais de 3 mezes em atrazo. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1929. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almetóa. 3-a-s 

C o s a na Praia i a 
Grani 

Arrenda-se 
Nos meses de Setembro e 

Outubro, 7 divisões, quintal e 
agua; Setembro 800 escudos, 
os dois mezes 1:200 escudos. 

Trata-se com Engenheiro 
Castelo Branco, Praça 8 de 
Maio n.o 35 2.0. 8 

V e n d e - s e 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projei-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratai com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Distinta de toda a respei-
tabilidade, s fbendo bem pla-
no, deseja lugar de dama de 
companhia, tratar de crianças 
ou de algum doente. Não faz 
questão de ordenado. 

iodas as informações na 
Quinta das Alpenduradas, Ca-
Ihabé. Coimbra. 3 

, 'iUt 
Meio caixeiro com prática 

de mercearia» Dirigir carta 
á redacção de^te jornal com 
as iniciais G. S. dizendo ca-
sa onde está ou onde esteve 
colocado. X 

dória de Portugal 
Ultramar 

Rua d o s C o r r e e i r o s , 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde esperei a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente orato. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Está fraca ou tem 
lai V 

Tomai Novogenol MINER-
VA porque apenas com 15 
dias de tratamento, encontrar-
se-há restabelecido. 

A r t i g o s d s m o í i l l m 
Por retirada dc familia, 

vcndcin-sc artiqos dc mobília, 
nos Arco.s do Jardim. 65. 2 

F Í S I F Õ A T A T I H 

DE TODAS A MELHOR 

Li m a s nt 
Quartos alugam-se na rua 

Fernandes Toniáz, 72. X 

A p n f e s m C o l n b n , c e n t r o e norte de P a i z í~ M . da Costa Dias & Filhos, L.da 
íFófèsfK£«z cEe fcitaria c {Fastelwia na &tua da S o f i a , SO c 

V E N D A S A RETALHO 

Custo do estojo com-
pleto 

Insecticida liquido « r i i a n o 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos 1 

Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas 1 
Não pretende ser o único que cheira bem • 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas „ 

m a s af i rma q u e E o ÚRICO p r o n u c i o s u p e r i o r q u e s e « 
u e n s s pe io s a u u e r d a a e í r o u a í o r c o m e r c i a l 

1 puiverisador e 
1 lata com 1/2 litro « 
de liquido H 

Custa do TARGLEFOOT a u u l s o ( l iqu ido ) Litro ESC. 2f l$G0 1 
Cola TAWGLEFOOT 

Producto americano que evita eficazmente que os 1 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des- 1 
truam as folhas, flores e frutos. « 

Lata de 250 gramas 
Esc. 10$00 i 

Leta de 500 gramas Esi:. 18$00 S a M e e n í e s O e p s i í a r i o s : • 
km Leão 8 C J , Socrs. J 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 48 - COIMBRA , 

Já tem á venda os belís-
simos c i g a r r o s GivClldas e a 
nova marca TOIIVO tabaco for-
te em onças de $ 8 0 e 1$50. 

- DE — 

f i i i i i A n t o n i o M B 
Serviço com todi o esmero, aceio e abundancia. 
Cozinha á portuguesa. 
O'timos quartos com luz electrica. 
Diários: almoço, jantar e quarto desde 18$00 esc. 
Aberto desde 1 de Julho a 30 de Setembro. 1 

§ 18 

m M f f l FUNERÁRIA 
VIUVA i m o MAB1A Pisro (HERDEIROS) 

Rua dos Estei re i ros , 13 a 17 (chamoóas a qual-
quer hora para o telefone W3). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouqucls e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. U R N A S DE MOGNO e CAIXÕES EM T O D O S OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e cainara ardente, em preto e gnla. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e dc l .a e 2.a para anjin hos. MAXIM A SE-
RIEDADE. 

Bávlolo Gomes Percha participa a todas as pessoas das suas 
relações que. por motivo dc lalecimento de pessoas dc laini-
lia, foi forçado a tomar a direcção desla casa. 

HOTEL DAS TERMAS 
( Jifoerto todo o ano> 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica cm 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões—Curia. 

" " P e n s ã o r * 1 a d r i d 
RUA MIGUET BOMBARDA (Próximo óa Praia) 

.Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

r : W I í i l f í l i B0(IÍSÍÍ!3 S ó f e i t a L i s & a m o o m a i s i i s p o n a n i a e a c r e d i t a é s c o i m a r a 
Riia da M a n u t e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Maniiiíeimer V. G. 
Capital c o m í u n d o de r e s e r v a , m a i s d e is.ooo:oo 

de m a r c o s o u r o , e q u í u a i e n i e a m a i s de ÊSC. 84.ooo.ooo$eo 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

por con t r ac to com a MENNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto t odas a s obr igações , 
podendo t o rna r f i rme e a p rémios sem com-
pe tênc ia todos os s eguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & c . a , S l í c r s . : CASA H A Y A 1 Z A 

s e epSa iaâas para construção 
Preços sem competencia 

E i l i t i É i : B u s t o s : I m i n s : e t m I s i x a c e f a . 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, U l t r a m a r 

( e Es t ran je i ro IZ_ ^ f-M) 

RekwafBS Peitorais m Br. M m \ 
Os melhores para a te.-st:, calais os c bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em Iodas as boas casa?. 
Depôs;tarios em Coimbra 

MORTAGUA 

A melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

/ . 

Lusa-Àthenas, L . d a 



G A Z E T A D E COIMBRA, d e 4 d e b u l h o d e 1929 

| Emprcza de Ci-
m e n t o s de Leiria 

BARRICAS DE 100 K1L0S. 0 leliior cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
rem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

Sff® 
AGENTES E X C L U S I V O S EM COIMBRA e nos concelhos cie Arganil, 
nhede, Condeixa, <Hois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Rolares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Çanta-
Louzâ, 

Urronija-ÍO 2 - ° a n ^ a r > e m Montes 
HllcUufl"aC Claros, com boas vistas, 
eléctrico á porta c instalação electri-
ca e água. 

Vêr e tratar na Rua ri.o 1 3 - 1 . 
L , 2 . o . Í 

Urronifa-wem <-'°se">as ° andar 
HllCilUQ uC de uma casa com cosinlia 
ao rés do chão por preço modico. 

Trata-se no rua Oriental de Mon-
terroio, 75 — Coimbra. 1 

flrrnnrlu ÍD u m ° andar, no 
HlIEUua 0C centro da Baij<a, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. \ 

•H 
2.0 e 3.0 andar na Rua 
das Azeiteiras, 40. X 

flrronria ta ° ^ ° andar do prédio da 
HllKUUa « Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (ant iga rua do Corpo de Deus ). 

Tem 7 divisões , agua canalisada, 
e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar uo m e s m o prédio. X 

Bo l . o andar do prédio 
n.o 10, no Marco da Fei-

ra. T,ata-se na rua do Forno, n.o 
16-Lo . 

<áo Coelho. 104. 

4 d iv isões e um quarto 
dependente, rua Eduar-

Bornia t frasfoga 
P. de Sousa , Cose lhas 

s i s tema moder-
na, compra A. 

ROni c o m o u s e m mobília, 
lllíllè ou parte de casa completamen-
te mobilada, a luga-se . Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
f j l M arrenda-se junto da Quinta das 
MlàU Lagrimas, oito compartimentos, 
icave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Inf irmações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

Casa compra-se com 6 divisões, quin-
tal, luz electrica e água nos ar-

redores de Coimbra, em bom estado 
de conservação, até 20 a 25 contos. 

Nes ta redacção se diz. 2 

f í M P r c c ' s ' i m 3 divisões , mobilada 
lUJQi para uma familia que vem vi-
v e : para Coimbra. 

Carta com informações para o 
Tivoli. 2 

pnen arrenda- e na Quinta D. joão , 
IQuíl Arregaça, 7 divisões. Para tra-
tar, Estrada da Beira, 43. 1 

grande com amplas divisões , 
quintal e luz electrica, própria 

para familia numerosa ou que tenha 
h o s p e d e s — arrenda-se em conta e 
s e m chave. Ponto central. 

Nes ta redação íe informa. 3 

arrenda-se um 2.o andar para 
pouca familia, na Couraça de 

Lisboa. 73. q-X 

ffltU arrenda-se na rua do Telegrafo 
luvQ com 4 divisões, quintal, água e 
luz. Trata-se com o seu proprietário 
João Marques, na mesma rua. 3 

fíltU c o m q"'11'3' e pequeno jardim, 
lfl«Q na Fonte da Cheira, Vila Cos-
ta, vende-se . 

Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 
e ma rua Ferreira Borges , 119-1.o, a 
qualquer hora. X 

arrendam-se3 andai es em se-
parado na rua Pedro Cardoso. 

80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

f m i n h n i r i habilitada oferece. Na rua 
UlílllIlKlId do Norte n.o 1 se diz. X 

rriaria f ' u e b ° a s referencias, pre-
lllfluO cisa-se para casal s e m filhos. 

Largo da Louça, n.o 11. 
pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

MílHifh perfeita na sua arte — Pra-
IIIUUlMÚ ça da Republica, 36-3 o. X 

Torronnt baratos para pequenas cons-
ICllbuUj truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

vende-se em 2 a mão, mas em 
perfeito estado de novo, mar-

ca Henri Herz. 
Para tratar com José Antunes 

(filho), em Santo Antonio dos Oh; 
vais. 1 

alemão novo, francês feforma-
1 do, estado de novo. Rua dos 

Militares, 11. 3 

Dinhoirní p a r a m a d e i r a e lenha, ven-
rlUuCllUfl dem-se cerca de 600 no 
Recantão, projdmo de Vila Pouca de 
Cernache. 

Trtta-se na Estrada da Beira, (Ar-
regaça), 64. 2 

de farmacia com 3 ou 4 
anos de prática e que ofe-

reça estabilidade, precisa se. Caíra, 
mesa, roupa lavada, ordenado e que 
se combinar. 

Carta á Farmacia Amorim — San-
galhos. 2 

flnqrfnf alugam-se com ou sem mo-
yilQllUl bilia na Couraça de Lisboa, 
n.o 95. X-q 

Rapaz precisa Eduardo Gomes, rua 
da Mo da. X 

Trornucru f o 1 , u n i d u s m e " i o r e s 

llCÒJJSíJflai! cais da Alta um e*ta-
belecimenlo de Merce«ria e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, t^ndo os precisos utensí-
lios para a mesma. N e g o c i o van-
tajoso. 

Informa se nesta redacção. X 

Bum lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cete-
jeiín uma nespreira. por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio. (Casa 
do Mirante). 

^ fg rnobilia sala de jactar, casa 

•se 

José . 
5 Santo António, Bairro S. 

1 

cosas íi terrého com Oli-
veiras, tarreno para cons-

truções com frente para a estrada de 
S. José no lugar do Teodoro ao Ca-
lhabé. Informações a Adel ino do? 
Santos , Arregaça, Varandas. 2 

casa fc parte da quinta, si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

11 cedros. Dirigir ao sr. 
loão Maria dos Reis Ca-

m e l o — A n ç ã . £ 

cctn hipoteca, empres-
tam se . Tratar com o 

Procurador Alves Valente. 5 

Companhia P o r t i i p e s a para a f 
t r o p o e Exploração lie Camielios 

de Ferro 
L I N H A S DO V A L E DO V O U G A 
Ó.o Aditamento á Tarifa Ge-

ral. 
Em harmonia com o Decreto n.o 

16.780. de 23 de Abril p. p.o, do § 3.o 
do Artigo 121 -bis da Tarifa Geral, 
constante do 5.o Aditamento a esta 
tarifa, de 9 de Abril ultimo, passa, a 
partir de 15 de Maio de 1929, a ter 
a seguinte redacção: 

§ 3 . 0 — S a a empresa, embora 
não tenha havido reclamação, verifi-
car que houve exces so de cobrança 
na respectiva tajia, superior a $ 5 0 
por ej<pediç5o, cumpre-lhe, dentro do 
praso de 30 dias, a contar da data 
em que tiver sido feita a verificação, 
avisa a pessoa ou entidade que figu-
rar na correspondente declaração de 
expedição, como o pagador dos por-
tes, de que lhe será processado o 
reembolso da quantia cobrada a mais 
se, no praso de 30 dias, apresentar 
a carta de porte da reSpestiva remes-
sa e indicar a estação em que dese-
ja que lhe soja feito o pagamento. 

Se es te documento e indicação 
não forem recebidos no praso acima 
indicado e o fim deste praso ultra-
passar a data em que deve terminar 
o praso de 120 dias a que se refere 
este Artigo, o exces so de cobrança 
lerá o destino que vai indicado no § 
4 o; em caso contrário, o exces so de 
cobrança será pelas emprezas conser-
vado á disposição do seu destinatá-
rio, até ejepirar não só o praso de 
120 dias a que se refere es te Artigo, 
como também os dias que faltarem 
para completar o lapso de tempo de 
30 dias contados da data da expedi-
ção do aviso para apresentação da 
carta de porte e depois dar-lhe-hão 
então o destino indicado no § se-
guinte. 

Espinho, 8 de Maio de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira òAlmcióa. 

# 
Aviso ao publico — Viagens 

óe Recreio 
A partir de 1 de Julho do corren-

te ano e até 15 de Outubro, nas es-
tações desta Companhia abaijio men-
cionadas serão postos ;i venda bilhe-
tes de ida e volta com a redução de 
50 o[o, para v iagens de recreio, nas 
condições da Tarifa Especial Interna 
n.o 1 de G. V. Estações de Espinho-
Praia ás estações" abaixo e vice-
versa: 

Feira, em l .a c lasse 6 $ 9 5 em 2.a 
c lasse 4$95 , em 3.a c lasse 3$20 . 

S. J. Madeira, 8$70 . 6 $ 1 0 e 4$00 . 
O. Azemeis . 11 $45 , 8 $ 1 0 e 5$30 . 
A. Velha, 19$15 , 1 3 $ 4 5 e 8i>70. 
Paradela, 25$00. 17S55 e 11$40. 
Ribeiradio. 28&20 ,19$75 e 12$80. 

O. Frades 34$00. 2 3 $ 8 5 e 15$00. 
Vouzela, 37$20 , 2 6 $ 0 5 e 17$00. 
Termas, 38$50 , 2 7 $ 0 0 e 17$60 . 
S. P. do Sul , 39$60 , 2 7 $ 7 5 e 

18S10. 
Vizeu, 48$95. 3 4 $ 2 5 e 22$30 . 
Agueda. 26$75. 1 8 $ 7 0 e 12$20. 
Eirol, 29$85. 2 0 $ 9 0 e 13$60 
Aveiro, 33$70 . 2 3 $ 6 5 e 15$40 . 
De Vizeu ás es tações abaixo e 

vice-versa: 
S. P. Sul. 9$80 , 6 $ 8 5 e 4 $ 5 0 . 
Termas, 10$80. 7 $ 6 0 e 4 $ 9 0 . 
Vouzela, 12$25. 8 $ 5 5 e 5 $ 5 0 . 
O. Frades, 15$00 . 1 0 $ 5 0 e 6 $ 8 0 . 
Esp. Praia. 48$95 , 3 4 $ 2 5 e 22$30 . 
Aveiro, 39$60 , 2 7 $ 7 5 e 18$10 . 
De Aveiro ás e s lações abaixo e 

vice versa. 
Agueda , 7$'<0. 5 $ 1 5 e 3 $ 4 0 . 
Termas, 2 8 $ 8 5 . 2 0 $ 2 0 e 13$20. 
Vizeu. 39$60 , 2 7 $ 7 5 e 18$10. 
Esp. Praia, 33$70 , 2 3 $ 6 5 e 15$S0 
Estes bi lhetes são validos para 

todos os comboios, podendo ser ven-
didos ao sábado para a ida com re-
gres so no domingo ou segunda-feira. 

Os que forem vendidos ao domin-
go s ã o validos para regresso n e s s e 
dia ou no dia seguinte. 
Espinho, 19 de Junho de 1929. 

O Engenheiro Director da Etvplo 
ração. Ferreira ôe A/meióa. 
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L u n e t a s o u Ó c u l o s 

E?<ecuta-se c!e momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio. Coimbra 

B A R A T A S 
r cr\ tr !. U L u L J U 

P U L G A S 
i T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
/l INSECTOS 

& -. . 

Madeiro 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Azaieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy T-d*. rua dn Mnpds». 

Casa na Beira 
Aluga-se, para passar o 

verão, ou por ano, uma boa 
casa mobilada, com seis divi-
sões, próxima ás estações de 
Canas de Sabugosa e Tonde-
l a . Escrever a Bernardina 
Dias, Avenida da Republica, 
4-l.o-D. — Lisboa. 2 

Vestidos dê Anjo 
Alugam-se novos e usa-

dos. Travessa da Avenida 
Sá da Bandeira, 3. X-a 

0 s a D o n s t g C U R A i i m 
ó o ú n i c a p e r e j u v e n e s c e n 
p i e , i l ando- iUs m w M v e 
í r g s c a r a . 

Casqu ; i iha. Soalhos e for-
ro^ eparelhados. Portas, ja-
nelas f. muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
í ã o os mais baixos do mer-
rado. 

Silva fy Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

Vende-se na rua Ferreira 
Borges, desta cidade. 

Para tratar com o Ej;.mo 
Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 21-1.» X 

a i H i o Médico 
Prata 8 is lio, 42-2.0 

AUGUSTA VAZ S8RSA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Eigaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das V\ ás 16. 

| M \ M T8IWCAQ 
: Doenças óo Coração, e 
; Clinica Gerei. D.is 16 ás 18. 

L 
S o e n c s s d s s s l l i s s 

Consultas j'2 ás 16 horas 

Rua u í s c o n d e YA LUZ, 27 -2 .0 
1129 o s â S o i i e í e CURÂDER-

M O s e p e r l e r tinta p e i e de -
l i c a d o . 
Armatido k Carvalho 

ADVOGADO 
Rua da Sofia. 5'í. COIMBRA 

Esor i ior io e E s t o í i e i e c i n i e n t o : 
2 0 ? : R U A F E R R E I R A B O R G E S : 211 

So ião da EHpos icoes o A r m a z é n s : 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

C O I M B R A S e i £ / . 

R e v e n d e d o r Oficial d a s L o u t p a d a s OSRAM 

?fiirf5n Plnrfrirs Montagem e material para 
MlílU Llelllllfl instalações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventilação, Pára-raios, Campai-
nhas, Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 

« Columbia » : « His Mas-
ter's Voice» : «Brunswick» 

Peças soltas. 

nrrãn Dnrimh Sob a óirecção técnica óe KliuU HylllUlll Rui e Rcórigo Silveirinha, 
Diplomaóos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etc. 

E s r r e s n o i i S c n f e B a n c a r i o ú e : BANCO COMERCIAL 
BE LISBOA, LisDoa. VISCONDESSA GE TRAMAGAL, 

Afirat í tes . 
ti * á 

^ FIDELIDADE ^ 

í 

1 G 3 S 
Sí"(lo em Lisboa 

CiíiisjstSsiiti o íjubti: 

SUIII9 U E 8 a m m i 
R : J S D3 Corpo de Deus, 40 

coiMnn* 

:.769.S0G$80 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fego, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S F . e n R O S D F VIDA 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

ms. aiizez « I o j £ « r c i t o , £ist>oa. 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
Gramofones e ctiscos 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t rumen tos . 
REMESSAS A COBRANÇA 

k alvenaria 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

coiiip. p. nos mm íií Fterra' jo3o-Sell6-de Oliveira e Silva 
SociediíHe Anónima 

Estatutos de 30 i!c Novembro ie 1892» 

S é d e ; C a l c a d o do Duque , n.o 9.0 
— L i s b o a 
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t 
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Pagamento óe Coupons óas 
Obrigações privilegia óas 
Óc l.o giíin relativamen-
te ao l.o pcmestre óe 
1929 

S ã o avisados os portadnrtís doi 
Coupons das Ohr-:g,ições de 1 o gruu 
desta Companlrn. relativos ío l . o 
semestre de 1923, que o seu pcioa-
mento, liquido de impostos ee efe-
ctuará a partir do ivi ,V;ftio dm 1 da 
Julho de 1929. 

As importar-cius l:<|ii:das a rece-
ber, são : 

Coupon n.o 71 das Obrigações dc 
3 o/o e o/o 

hm França — Ccupon dc 3 o[° n.o 
Tl, Frs. 5,52 

Em Portugal — Coupon de 3 o |o 
n .o '7 l , Frs. 5,31. 

Em França — Coupon de '( o/o 
n.o 71, Frs. 7,37. 

Ein Portugal — Coupon de '4 o, o 
n.o 71, Frs. 7 76. 

Coupon n.o 63 das Obrigações de 
3 o o privilegiadas <-Beira Baijii » e 
n.o 67 das Obrigações de 5 1 2 o, 

Coupon de 3 c [ o B. B a, 11.068, 
Frs. p M . 

Coupon d - 'th'2 o o, n." ôT 
Série 1 a 8:50í, Frs. 9 66. 
Sér ie 8:505 a l l: ' l68, Frs. 921. 
O paçmmpnlo dos coupons das 

Obrigações de 3 0/0 privilegiadas 
« Beira Bai^a» e 't 1 [2 c]0 He l.o" 
grau, somente se efectua em Lisboa, 
em Escudos, ao cambio do dia, 011 cm 
Francos por cheque s |Paris, á esco-
lha do portador; em qualquer dos 
Casrs tori;a-se necessário que os 
seus portadores os façam acompa-
nhar de uma declaração cuja formu-
la lhes ser á fornecida na sede da 
Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
Obrigações de 3 o|o e 4 o|o de l .o 
grau sâo feitos. Em França, pelos 
correspondentes da Companhia, con-
forir.e os anúncios publicados naque-
le P.;ís; e em Lisboa, em Escudos 
ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa, fazem-
se na séde da Companhia, todos os 
dins. uleis, de--.de ar, 11 á", 13 e da-. 
]4 e meia ás 15 meia liora". 

Companhia dos Caminhes de t-ir-
ra Portugueses — Lirboa, 1'1 de ju-
nho de 1929. 

O Presidente do Conselho dc Ad-
ministração, Rmj Ennes Ulrich. 

f lssisteríe da Facu ldade de Medicina 

E N D O C R I N O L O G I A 
S Í F I L I S 

C L I N I C A G E R A L 

Consultas óas 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-

ges. 68-l .o . 
RESIDENC.IA - Largo da Feira, h l . 

t í i ã ã ê i s d e palHa e 
fie feltro 

para homem 
Roa V i s e s , m e t í a U z , 1 4 - 2 . 0 

(Por cima óa Casa das 
Sementes) 

Encontram os nossos ami-
gos e t; fintados clientes um 
qrande sortido de chapéus e 
bonés em todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha d e s d e 
25$00. 

Chapéus de feltro, cor da 
Moda, nos mais elegantes 
modelos. 

0 nOíso reclame é vender 
barato servindo bem. 

l i l l PEDI 0 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
651. o — Coimbra. 

FsãSêiõ CURADERMO d e 
esporna aíianslaale e nerfania-
úi 0 ain aaxilisr pogeroso na 
cura de todas as doenças da 
pie. 

S T O i f l f l » , mmI XAVIER BE ANDRADE, tomm 

Pua Corpo de Deus, 40 

l i l \ ÍI í 
MEDICO 

V i a s a n s i a r i a s e S í f i l i s 
R. Ferreira Borges, J32-1.0 

COIMBRA 

NA C A S A DE 

AM fil M a PIÊ a f i o 
A V E N I D A N A V A R R O 

Biilieíss 2 fracções venda fú 
pêra m 400 contos a 6 lulíii' 

I V Í L t i PAREDES 
S s l i c i í a i o r e n c a r t a ã s 

Rua da Sofia, 5%-l.o, Coimbra 
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A1 
Morto c o m a o i f i ro 

QUELE rapaz que mor-
reu na madfugada 

de domingo no Banco rio 
Hospital e que ali tinha d í d j 
entrada, com um tiro no 
peite, era Ab?l Fernandes 
Garcia, de Alvoco da Serra, 
concelho de Ceia, e que no 
dia seguinte áque'e comple-
tava 16 anos de idide. 

O Fernandes Garcia foi 
alvejado numa desordem ali 
travada e parece que o tiro 
não era a ele destinado. 

E x p l o s ã o 
C^ O M uma das mãos es-

faceladas pela explo-
são de um morteiro, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital, Manuel Carvalho, de 15 
anos, do Troviscal, concelho de 
Oliveira do Bairro. 

NO Comando da Policia 
encontra-se deposita-

do um anel de oiro, que foi 
achado na rua dos Militares 
e ali se entrega a seu dono. 

huMm 
À HOSPEDARIA De-

mocrática foi autua-
da em 130$00 por não ter en-
viado á Policia Internacional 
o boletim de registo de es-
trangeiros. 

Mul l i sr p r o s a 
fOI presa Maria Rosa, 

de 40 anos da Porte-
la do Mondego, que dizendo-
se doente foi levada ao Hos-
pital da Universidade num 
automovel, acompanhada por 
um agente da Policia de Se-
gurança. 

Uma vez ali declarou que 
nada tinha. 

F ( 

N ( Posto ariírggsaiéírieB 
[O edifício do Governo 

Civil e onde funcio-
nava a Repartição dos Servi-
ços Técnicos da 2.a Circuns-
crição Industrial, está sendo 
instalada a De 
to Antropométrico. 

ígação do Í'OL 

P r e s o s e i o t r a n s i t o 
DA cadeia de Santa 

Cruz seguiram para 
Agueda, onde vão responder 
pelo crime de homicídio, os 
irmãos Diamantino, Firmino, 
José Augusto e Augusto Nu-
nes Arêde. 

Da Prisão-oficina seguiu 
para a Escola Penal de Cin-
t~a, o recluso José Augusto, o 
Batata. 

D1 
E x c u r s ã o 
lOMINGO, visita esta 

cidade um grupo de 
excursionistas composto do 
pessoal gráfico do nosso co-
iega O Comercio óo Porto e 
de muitas pessoas de suas 
famílias. 

A excursão visita também 
Aveiro. 

| R I B U N A Í S 
mmm 

Sessão de 3-VII-1929 
P A S S A G E N S 

Tondela —Joaquim Martins e mu-
lher, contra João Antonio Ferreira 
Rua e mulher.—Passou para o sr. dr. 
Crispiniano. 

Vila Nova de Ourem —José Ro-
drigues de Oliveira e mulher, contra 
José Joaquim de Oliveira. — Passou 
para o sr. dr. Amaral Pereira. 

JULGAMENTOS 
Vila Nova de Ourem—-Custódio 

Jacinto Vieira e mulher, contra Vi-
cente Rodrigues e mulher. — Negado 
provimento. 

Coimbra — O Ministério Publico, 
contra Adriano Simões. —Confirmada 
a sentença. 

Cantanhede — Dr. Manuel Gon-
çalves Salvador, contra Maria Mar-
ques. — Negado provimento. 

Castro Daire — Bazilio Rodrigues, 
contra José de Castro e outros. — 
Negado provimento. 

Figueira de Castelo Rodrigo—-
Manuel Maria de Almeida e esposa, 
contra Joaquim Augusto Rodrigues e 
esposa. — Revogada a sentença. 

sie de esfÉo 
[O ultima sábado, as 

crianças das classes 
mais adiantadas da escola 
artesa á Normal desta cidade, 
realisararn a sua excursão de 
recreio e de estudo ao Mos-
teiro da Batalhí, tendo sido 
acompanhadas pelos seus di-
gnos professores D. Celeste 
Teles e Pires da Silva, e pela 
distinta aluna-mestra D. Ana 
Cabral, 

No trajecto visitaram as 
escolas oficiais da vila de 
Pombal, e em Leiria visitaram 
o Castelo e alguns pontos 
mais interessantes da cidade. 

Na Batalha foi-lhes expli-
cado pelos seus professores 
o que havia de mais impor-
tante no grandioso e históri-
co mosteiro, recordando ao 
mesmo timpo o heroísmo e o 
amôr com que os portugueses 
daquelas eras defendiam a 
integridade e a irtdependen-
cia da Pátria. 

Deste magnifico passeio 
resultou uma bala lição de 
históiia e de educação civica 
para as interessantes crianças, 
tendo também sido muito apre-
ciadas as lindas cançõís es-
colares que cantaram, sob a 
direcção da aluna mestra D. 
Ana Cabral. 

N' 
rA sua vesidencia na rua 

Lourenço de Almeida 
Azevedo, faleceu o sr. dr. Ma-
nuel Maria da Rocha Madail, 
oficial aposentado do Governo 
Civil de Aveiro. 

O saudoso extinto era pai 
do sr. Antonio Gomes da Ro-
cha Madail, l.o Conservador 
da B'blioteci Geral da Ui i -
vers^ lade. O seu cadaver foi 
trasladado para o cemíterio 
da freguesia de S. Salvador, 
no concelho de Ílhavo. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

c ! 
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G1NKAN A 

PARA esta interessante 
provi promovida pe-

lo Sport Club Conimbricense, 
estão já i-!>crítos : 

Bernardo Pereira Gouveia. 
Minerva. 

Eduardo Gouveia, Citroen. 
Eduardo Silva Pereira, Pa-

nharó. 
Jorge H. de Lacerda. Fiat. 
J. Ginçalves Rama Júnior, 

Motobloc. 
Mário Novais, Sp^rza. 
Franscisco José de Sousa 

Seco, Erskin e Fiat. 
Carmine da Silva Ferreira, 

Peugeot. 
David Almiro do Vale, Fiat. 
João Almiro da Silva, Fiat. 
Francisco Ferreira Júnior, 

RollanPdlan. 
A u r é l i o de Melo, Foró. 
Antonio Golegã, Buick. 
Antonio Nanes da Costa, 

Chevrolet. 
O júri desta prova despor-

tiva é constituído pelos srs. 
conde de Felgueiras, conda 
do Ameal, D. Miguel Alarcão, 
engenheiros Rangel de Lima 
e Arménio Gonçalves e o de-
legado do Automovel Club de 
Portugal, sr. visconde dc Al-
verca. 

Esta prova realiza-se na 
próxima quinta-feira, 11, pelas 
16 horas. 

Entre os vários prémios, 
ha uma linda taça generosa-
mente oferecida pelo enge-
nheiro sr. Bernardo Pereira 
de Gouveia. o organizador da 
Semana Citroen. 

STtETiSSIO 

N( ^jO ultimo domingo, co-
mo informámos, rea-

lizou-se, inter-sócios, um tor-
neio de atletismo, organizado 
pelo Sport Club Conimbri-
cense. dando o seguinte re-
sultado : 

80 m., 9 s. e %'5, Manuel Denis. 
150 m., 18 s. e 2/5, Fernandes 

Costa. 
1.000 m„ 3 m., Almeida Machado. 

' 3 í< 80 m., 28 s., M. Denis, A. Pas-
coal e F. Costa. 

Saltos em comprimento, 5 m. e 91, 
Fernandes Costa. 

Saltos em altura, 1 m. e 55, Fer-
nandes Costa. 

Saltos á vara, 2 m. e 60, João 
Barata. 

Lançamento de psso, 12 m. e 17, 
José da Silva. 

Lançamento de disco, 27 m. e 50, 
José da Silva. 

80 m. barreiras, Fernandes Costa. 
Na 1/2 final dos 80 m„ F. Costa 

fez 9 2 5. menos 2 5 de s., que o re-
coró nacional. 

PELOS CLUBES 
SPORTING NACIONAL 

CO R P O S gerentes para 
a época de 1929 30, 

eleitos na ultima quinta-feira: 
DIRECÇÃO — Presidente, Joa-

quim Vizeu ; Vice-Presióente, Car-
los Piedade Júnior; Secretários, 
Antonio Fernandes Pimenta e Mário 
Misarela; Tesoureiro, Angelo da 
Silva e Sousa ; Vogais. Fernando de 

Sousa Araujo Gouveia e Dicção Pi-
nheiro. 

ASSEMBLEIA GERAL - Pre-
sidente, João Maria Pereira ; Vice-
Presióente. Carlos Simões, Antonio 
de Jesus B.-ás e Lúcio Maria dí Con-
ceição. 

CONSELHO F15';>\L - Eurico 
Ferreira. Antonio B irbjsa Pratjs e 
Anibal Roq .e dos Reis. 

FOOTBALL 

[O prójcimo domingo, no 
campo da Arregaça, 

joga contra o União a selec-
ção da Figueira da Foz. 

. ' S F S 2 C l « 2 — A empre-
za deste teatro apresenta ho-
je ao publico ns películas: 

Um granóe jogaóor, iiime 
desportivo, em 7 actos; Um 
cno óc casaóos, em 1 B C 1 O Í ; 
Actualidades e um documen-
tário português. 

iWáv&li.—Com aplausos 
gerais ejiibiu-se ontem neste 
teatro o grande actor Silva 
Sanches, com a óivette Maria 
Laura, que se encontram de 
passagem em Coimbra, nume-
ro de extraordinária elegancia 
com scenário e guarda-roupa 
riquíssimos e de completa no-
vidade para Coimbra. 

Hoje nova exibição acom-
panhada do fslme Fonte óos 
Amores, em que realçam as 
paisagens de Coimbra. 

ESCSLAS M A I S 
p i >ELA pasta d« Instrução 

vai ser publicada uma 
portaria permitindo que façam 
ejíame final nas escolas nor-
mais os ind viduos que o não 
poderam fazer em virtude do 
decreto que extinguiu o s mes-
mos exames e estabeleceu o 
concurso por provas publicas. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

r • • „. „ j I § I Í SíH | <3 
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Motores 
e 

l g rupos 

Instalações 
elecfri 

e cg 

Untas W n m M 
ima l f l 

mTm 

S / F i i i r a i w , 1/H.o 

Ano 1©. 

PubHca-sa ás terças, quintas e sábados 

QUINTA-FEIRA. 4 de lillliO de 1929 

ABEMOS que muitos proprietá-
rics de diversos estabelecimen-

tos da cidade, tencionavam, durante 
os festejos da Rainha Santa, ilumi-
nar e colocar reclamos deste generc 
nas fachadas e montras das suas ca-
sas. Mas como o preço da inergia 
é o habitual e isso, pelo seu consu-
mo, lhes acarreta uma grande des-
pesa, vêem-se impossibilitados de 
assim proceder. 

Porque o facto impede um maior 
aformoseamento das respectivas ar-
térias e porque a sua pretensão seja 
transitória ainda porque, segundo a 
louvável concessão gratuita da em-
presa do Lindoso, no fornecimento 
da luz, em nada lese os interesses 
dos Serviços Municipalisados, per-
mitimo-nes apelar para as entidades 
competentes no sentido de fazer-se 
um desconto na inergia dispendida 
pelos referidos reclamos e ilumina-
ções. 

0 0 0 
A Ilustração, a esplendida revis-

ta mensal, que se publica em 
Lisboa, traz no seu ultimo numero 
uma magnifica vista de Coimbra, sob 
a qual se lê — Coimbra, uma óas 
mais linòas cióaóes óo munóo on-
óe vão realizar-se as Festas óa 
Rainha Santa. f 

6 0 0 

WENCESLAU de Morais, uma 
das mais curiosas e estranhas 

sensibilidades da nossa literatura, 
estilista originalíssimo e extraordiná-
rio pintor da erótica paisagem orien-
tal, acaba de falecer em Tohusmina 
(Japão) , onde residia ha muitos 
anos. 

Admiradores sinceros da sua obra, 
é com profunda magoa que regista-
mos a ocorrência. 

Se bem que o seu estado de saú-
de não permitisse demasiadas espe-
ranças, a sua morte surpreendeu-nos 
no entanto. 

Com a morte de Wenceslau de 
Morais perdeu a Republica mais um 
subtil e bizarro joelheiro da palavra 
escrita. 

© © © 

feEVE brevemente realizar, na Fi-
gueira da Fez, na Delegacia 

da «Universidade Livre» desta cida-
de, uma conferencia o sr. Dr. Joa-
quim de Carvalho. 

Assim continua a simpatica ins-
tituição a difundir a instrução entre 
as ciasses que não podem obte-la 
doutra forma. 

Devemos acentuar que, durante o 
ano actual, a Universidade Livre tem 
alargido a sua esfera de acção. As-
sim, já á sua congénere do Porto, a 
Universidade Livre desta cidade en-
vieu um conferente, como daquela 
cidade e daquela Universidade Livre, 
já a Coimbra vieram alguns confe-
rentes. 

• • • 
SR. Dr. Teixeira de Abreu, en-

tregou ao Asilo de Infancia 
Desvalida, a quantia de 1.500S00, 
importancia que lhe pertencia e pro-
veniente de um pleito judicial. 

Bem haja pelo seu acto de bene-
merencia. • 

csiii da laii l i 
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COMO se viu da nota ofi-
ciosa que publicámos 

num dos últimos números, vão 
ser postas em execução algu-
mas disposições para d ar todo 
o respeito aos actos religio-
sos, não permitindo nas pro-
cissões pessoas amortalha-
das, anjos mal vestidos e 
crianças simulando imagens 
de santos, salvo se forem de 
muito tenra idade, e isto en-
quanto a proibição se não 
torna absoluta para todas as 
crianças seja qual fôr a sua 
idade.Tambem não é permitido 
que ocupem lugares debaixo 
do andor nem que se encor-
porem nas procissões sem a 
respectiva opa e mal vesti-
dos. A Mêsa da Confraria, em-
penha-se em dar ás procis-
sões o majíimo esplendor e 
tem toda a razão visto tratar-
se de uma festa nacional, em 
que varias vezes tomaram 
parte o chefe do estado e ou-
tras pessoas riais. 

JA' se encontra nesta ci-
dade todo o fogo en-

comendado para as festas, 
bem como o material para as 
iluminações e decorações dos 
festivais nos Parques. 

OP 0 R T I C 0 e a cascata 
do Parque de Santa 

Cruz serãt) iluminados a pro-
jectores, como hoje está muito 
em voga fazer-se nas mais 
importantes festas publicas do 
estrangeiro. 

Serão usados para esse 
fim os mais aperfeiçoados e 
modernos projectores de fa-
chadas. 

E' ^M Lisboa e no Porto, 
estão-se organizando 

muitas excursões em camio-
netas e auto-cars, para virem 
assistir ás festas. 

A POLICIA não consen-
te este ano o esta-

cionamento de quaisquer veí-
culos no Largo Miguel Bom-
barda e imediações, á passa-
gem das pro:issões, e que, 
nos demais anos, costumavam 
ser utilisados por muitas pes-
soas, á guisa de palanques, 
para verem passar aqueles 
cortejos religiosos, com pre-
juízo do transito publico. 

O FOGO do ar, da noite 
de sábado, é quei-

mado este ano no areal do 
rio, mas do lado do Parque 
da Cidade. 

Discordamos desta resolu-
ção. O fogo deve ser lança-
do donde tem sido sempre, á 
juzante da ponte, para melhor 
ser presenciado pelos muitos 
milhares de forasteiros que se 
estendem pela ertrada margi-
nal do rio até ao Amado. 

Para o caso chamamos a 
atenção da Comissão Central 
das Festas. 

[O festival de quinta-
feira, é que se quei-

mará o melhor numero de fo-
go preso, na Alaméda da 
Beira Rio, do Parque da Ci-
dade. 

A 

jSssizzeztzieas 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Órient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1 $00. 

EXPOSIÇÃO artísti-
ca e industrial está 

despertando o maior interes-
se naqueles meios, pois a co-
missão que a promove tem 
recebido muitas adesões. 

Este importante certamen 
tem lugar nos claustros de 
Santa Cruz, devendo os ex-
positores enviar para ali os 
seus trabalhos e produtos do 
dia 8 a 10. 

AS iluminações eléctri-
cas nos Parques de 

Santa Cruz e da Cidade, es-
tão a cargo da casa Néri La-
deira. 

GRANDE e sensacio-
nal peça de piro-

tecnia o Incenóio óo Bosque 
é queimado no Parque de 
Santa Cruz, no festival do 
dia 12, sejeta feira, repetindo-
se no domingo, no mesmo re-
cinto. 

A não menos sensacional 
peça o Raiar óa Aurora, 
também será queimada nos 
dois referidos festivais. 

Todo este fogo será quei-
mado sob a direcção do sr. 
José de Castro, afamado pi-
rotécnico de Viana do Cas-
telo, que virá a esta cidade 
para tal fim. 

Todo este fogo preso foi 
encomendado pela Comissão 
de Turismo, bem como o da 
noite de quinta feira da Ala-
meda da Beira Rio. 

N.° 2364 

A NTE-ONTEM visitaram a Uni-
versidade de Coimbra, os pro-

fessores Eduard Burgeni, da Univer-
sidade de Chicagc, e Thomas S. Tho-
mor, da Universidade de Sofia (Bul-
gária), ficando maravilhados, espe-
cialmente, com as raridades da Bi-
blioleca Geral, que muito admiraram. 

«* 0 Si 
ILUSTRE professor da Facul-

dade de Sciencias da Univer-
sidade de Coimbra, sr. Dr. Luís Wi-
tnich Carriço está organisando uma 
excursão de estudo a Cabo Verde, S. 
fomé e Angola, na qual tomarão 
parte o reitor da Universidade do 
Porto, os srs. Drs. Anselmo Ferraz 
de Carvalho, José Beleza dos Santos, 
Maximino Correia, Luís Carriço, Rui 
Couceiro da Costa, Ascenção Men-
donça e Abílio Fernandes, de Coim-
bra. 

Nesta missão de estudo também 
tomai ão parte alguns professores as-
sistentes da Universidade do Porto, 
e estudantes das varias Faculdades 
e Escolas Superiores. 

A partida deve efectuar-se em 
fins ce Julho e o regresso em Ou-
tubro. 

® ® <S 

semana méóica promovida pe-
la Faculdade de Medicina de 

Coimbra, deve efectuar-se na ultima 
semana do corrente mês. 

© ff 0 
[ Y ] 0 mês findo foram conferidos 
•*• * no Governo Civil deste distri-
to, 213 passapoites. 

® © © 

] 3 £ L A -portaria n.o 6258 de 29 de 
Junho ultimo, foi ampliado até 

31 de Julho coriente, o praso para a 
entrega d^s declarações dos prédios 
urbanos e leg idos pelo artigo 7.o do 
Decreto n.o 16731. 

Igualmente foi também prorogado 
até 15 do corrente mês de Julho, a 
entrega dos verbetes estatísticos das 
Sociedades, a que se refere o Artigo 
l .o e artigo 6.0 do Decreto n.o 16927 
de 1 de Junho de 1929. 

6 6 6 

JA' se encontra cancluido o grande 
salão da Faculdade de Letras, 

destinado a conferencias e festas. 
As obras da fachada vão tomar maior 
actividade. 

O salão possue dois magníficos 
vitraux ainda ha pouco chegados de 
Barcelona, onde foram feitos. 

• © 0 
DIÁRIO óo Governo publicou 

um decreto determinando que, 
emquanto se não organisar e não to-
mar posse a Confederação Sindical 
Hidrográfica do rio Mondego, conti-
nue em exercício a Junta do Rio 
Mondego, com as modificações cons-
tantes do mesmo diploma. 

6 6 6 

O SR. Francisco A. Campos, mo-
rador na rua João Machado, 

foi nomeado depositário distrital das 
publicações e impressos da Impren-
sa Nacional. 
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ADMINISr. — Augus to Ribeiro Arrobas Director e Proprietário 
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Festas la flainha Santa 
À R a i n h a S a n t a p r o t e g e n d o a 

a g r i c u l t o r a 
JJlNl RE as memoráveis 

-LJ acções òa virtuosa 
esposa óe el rei D. Diniz, 
uma que poucas vezes tem 
sióo apregoaóa, e que bem 
o ôevera ser, é o fomento e 
protecção que òeu á agricul-
tura. Não foi só o seu es-
poso, que consiôeranóo os 
lavraóores nervos óa repu-
blica, estimou e óeser.volveu 
a primeira óas artes, óanóo 
para esse fim provióencias 
salutares, óe moóo que, co-
mo óiz um escritor, não ha-
via em seu tempo gente nem 
terra ocioso; também a san-
ta rainha tomou a peito es-
timular esta mais importan-
te ocupação óos povos. Jun-
to óo seu mosteiro óe San-
ta Clara estabeleceu Santa 
Isabel uma casa pia, onóe 
recolhia e óoutrinava mo-
ças óesamparaóas, e óepois 
as casava com lavraóores, 
a quem manóava povoar, e 
cultivar cs suas terras. Diz-
se nas Memorias de Litera-
tura, que uma pessoa fióeói-
gna afirmara ter lióo ata 
memoria com toóa a referi-
da inôivôuação num livro 
óo cartorio ôo mosteiro óe 
Santa Clara, e que esta era 
a traôição constante na ci-
óaôe óe Coimbra, o que con-
coróa com o que óiz Rui ôe 
Pina, e Duarte Nunes, a res-
peito óa eôucação òestas 
moças. 

Sousa, nas Provas da His-
toria Genealógica, transcre-
ve uma carta óo protesto, 
que fez a Santa Rainha, ôe 
morrer com habito ôe San-
ta Clara, mas não ser freira, 
na qual se lêem as seguin-
tes palavras:—Quodque Do-
minas, et Domicellas Laicas, 
et seculares . . . solitam dontum 
nostram tenere, et nutrire el 
de bonis nostris propriis, quan-
do nobis videbitur, hujusmo-
di Domicellas, et Dominas 
maritare et in castris et locis 
nostris habitare, etc. Isto pro-
va que óepois óe as eóucar, 
as óotava, casava, e lhes 
òava lugar para habitação 
e cultura. 

I * 
rNSISTIMOS no nosso 

pedido para a redução 
de preços para as ilumina-
ções pelas festas da Rainha 
Santa. 

NOVAMENTE lembra-
mos que o logo de 

artificio seja queimado no 
mesmo local onde tem sido, 
ao fundo da ponte. 

A LINDÍSSIMA alame-
da á borda do rio, 

no Parque da Cidade, não de-
ve ser obstruída por qualquer 
forma, para poder ser vista 
em toda a sua extensão; bem 
iluminada. 

ÀVEDAÇAO que íe 
está fazendo no Par-

que da Cidade, abrange muito 
mais espaço do que tem sido 
costume por outras vezes. 

E' preciso ter em conta 
que muitas pessoas não cs 
tão nas circunstancias de gas-
tar qualquer importancia na 
entrada no Parque e que é 
justo ter com este publico a 
consideração devida para não 
serem afnstados dos pontos 
onde ha festivais. 

CONTINUA a receber 
grande numero de 

adesões de artist&e e indus-
triais, a comissão organisa-
dora da Exposição Artística 
e Industrial, a realisar duran-
te as festas da Rainha San-
ta, na Associação dos Artis-
tas e Claustros do Silencio. 

Aquela comissão conferirá 
aos expositores diplomas de 
honra. 

Essa exposição ® inaugu-
rada com a presença dos srs. 
g o v e r n a d o r civil, e demais 
autoridades oficiais. 

RECEMOS um bilhete 
postal em que se diz 

ser demasiado o preço de 
2$50 por cada bilhete de en-
trada em qualquer dos festi-
vais que vão realizar-se nos 
parques. 

0 QUE DIZ A IMPRENSA 
De O Despertar: 

GAZF.TA DE COIMBRA - Con-
ta mais um ano de ejítslencia esle 
nosso colega, que se publica ha 18 
anos e que, com denodo, tem sabido 
defender Coimbra. 

As nossas felicitações, pois. á 
Gazeta ôe Coimbra e que muitos 
mais anos conte. 

Do Diário óe Noticias : 
GAZETA DE C O I M B R A - E n -

trou no 19.o ano de publicação o nos-
so presado colega Gazeta óe Coim-
bra. Apresentamos-lhe afectuosos 
cumprimentos. 

De O Jornal óo Comércio 
e óas Colónias: 

GAZETA DE COIMBRA - Com-
pletou 18 anos de ejcistencia, o nosso 
presado colega Gazeta ôe Coimbra, 
que é tão superiormente dirigido pe-
lo nosso velho amigo sr. João Ribei-
ro Arrobas e que desde sempre se 
tem apresentado com a mais distin-
ta colaboração, sendo em verdade, 
um dos mais bem feitos jornais da 
província que se publicam entre nós. 

Cumprimentando tão distinto co 
lega nas lides do jornalismo honesto 
e digno, apresentamos ao seu di-
rector e a todo o pessoal da radac-
ção as nossas felicitações pelo ani-
versario do seu jornal. 

De O Primeiro ôe Janei-
ro : 

GAZETA DE COIMBRA - En-
trou no 19.o ano da sua publicação a 
Gazeta ôe Coimbra, dirigida pelo 
sr. João Ribeiro Arrobas, jornal que 
tem servido sempre com devoção os 
interesses daquela cidade. 

Ao presado colega conimbricen-
se, as nossas saudações. 

De O Democrata: 
GAZETA DE C O I M B R A - C o m -

pletou no Hia 2 mais um ano de ej<is-
lencia a Gazeta ôe Coimbra, que, 
sob n direcção de João Ribeiro Arro-
bas, prestante filho daquela terra, 
vem pugnando pe'os interesses da 
linda, da encantadora cidade, com a 
maior das dedicações c dos entu-
siasmos. 

A Gazeta ôe Coimbra enfileira 
no numero dos jornais de província 
que se lêem com agrado. E bem 
feito, variado e traz sempre matéria 
inteiessante. Por isso ao festejar a 
entrada do seu 19.0 ano lhe vimos 
lambem dar os nossos parabéns,abra-
çando na pessoa do seu director to-
dos os que ne le trabalham por amor 
á teria. 

De A Voz Desportiva: 
GAZETA DE C O I M B R A - E n -

trou no seu 19 o ano de publicação 
este nosso presado colega que aos 
interesses da nossa cidade e região 
tem dispensado o melhor dos seus 
cuidadas e carinhos. 

A Voz Desportiva, o mais humil-
de dos jornais de Coimbra, curr.pri-
menta o seu velho colega, e deseja-
Ihe as maiores prosperidades bem 
como a todos o seu corpo redactorial. 

De A Voz óa Justiça: 
GAZETA DE C O I M B R A - E s t e 

nosso presado confrade fez agora 
anos. 

Vai a caminho dos 19. Abriu-se 
na sua ejiistencia uma nova etape e 
ofereceu-nos um numero largamente 
colaborado e ilustrado. 

O programa da Gazeta ôe Coim-
bra é defender os interesses da ca-
pital do nosso distrito, ou seja con-
tribuir para a boa solução de todos 
os problemas que respeitam ao seu 
progresso. 

Este programa cabe também nas 
aspirações que nos animam, e talvez 
por isso as nossas relações com a 
Gazeta ôe Coimbra foram sempre 
amistosas e nos obrigam a enviar-
lhe felicitações cordiais. 

De A Voz óos Comba-
tentes: 

GAZETA DE COIMBRA - Com 
o seu n.o 2362 de 2 de Julho corren-
te, entrou no seu 19;0 ano de publi-
cação o nosso colega local Gazeta 
ôe Coimbra, valoroso tri-semanário 
defensor das reivindicações regionais 
e de que é director o nosso presado 
amigo sr. João Ribeiro Arrobas. 

Congratulando-se com tal facto o 
nosso jornal, saúda a Gazeta ôe 
Coimbra fazendo votos para que 
prossiga na sua indispensável mis-
são. 

[ 1 
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AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estomcgo, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DG ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAQ 
Doenças ôo Coração, e 

Clinica Qeral. Das 16 ás 18. 

V I A J A R 
V IAJAR é conhecer a 

Viôa, c conhecer 
novos horisontes e novos 
Munòos ! 

Viajar é aspiração ma 
pima de toóos nós. Correr 
ao longo óa estraóa, óa via 
ferrea, pelo mar ou pelo ar, 
constituo no século actual, 
a maior atracção óa II uma-
nióaóe. A.lém óo prazer es-
piritual que a paisagem su-
cessiva nos oferece, óos cos-
tumes óos povos, óa sua 
civdisação, óa sua maneara 
ós viver, viajar traz nos en-
sinamentos proveitosos e óe 
granóe valia. 

Quem não viaja, não 
aprende! 

O viver sempre no mes-
mo meio, embrutece. Ha que 
respirar novos ares, mara-

vilhar os nossos olhos, reno-
var a nossa inteligência ! 

Os gra>->óes homens, os 
homens cultos, procuram nas 
suas ôigressões, colher no-
vos elementos ôe vitalióaôe 
e ôe saber. 

Façamos, nós, o mesmo. 
Estamos no verão. Portugal 
é linôof Preparemos as nos-
sas malas e percorramos os 

! sitias mais belos òo nosso 
! puís. A ciòaòe agora é feia, 

triste e maligna. 
Deitemo-la por algum 

tempo entregas ao seu estru-
tor óe moribunda • • • 

Vamos, meus amigos, pre-
parem se! Não ha um mi-
nuto a peróer... 

Quem não viaja, não 
aprenóef 

Ernesto de Castro. Filho 

Ha 50 anos 
6 de Julho 

Revista ôe Coimbra. — 
Apareceu nesta cidade este 
belo jornal literário acadé-
mica que a imprensa do pai; 
recebeu com os mais justos 
louvores. 

O primeiro numero abre 
com um belo Preambulo do 
Dr. Correia Barata. Nessas 
linhas de apresentação o ilus-
tre professor da nossa Uni-
versidade, revelando o seu 
espirito de erudito, e incitando 
os novos ao trabalho, diz «não 
ser licito continuar na parva 
admiração de tudo o que é 
estrangpiro, quasi como si-
gnificando que a apatia na-
cional é devida á falta de in-
teligências, ou de cultura bas-
tante para ombrearmos com 
as nações que hoje caminham 
na vanguarda social ». 

Na lista dos seus colabo-
radores encontramos vários 
académicos que depois se no-
tabilisaram na politica e na 
li teratura:—Carlos Lobo de 
Avila, Antonio Feijó, Coelho 
de Carvalho, J. M. de Alpoim, 
Alberto Brega, J^ime de Se-
guier, Cesário Verde, Antonio 
Viana da Sdva Carvalho. Luís 
de Magalhães, Julio Cesar Ma-
chado, etc. 

Uma n m l a ® I p i 
Is f i a i 

NA auinta-feira ultima 
uma comissão com-

posta dos srs. Zacarias Si-
mões Leal, Ernesto Mendes 
Tavares, Augusto Simões, Joa-
quim Lourenço, José Simões 
Júnior, Augusto Pedro Gião 
e José Rodrigues Falcão, veio 
a esta cidade, representando 
o povo de Viavai, do conce-
lho de Penela, fazer entrega 
ao sr. gevernador civil, de 
uma representação com 107 
assinaturas na qual é pedida 
a intervenção do ilustre chefe 
do distrito, por motivo de lhe 
ter sido embargada, pela res- ; 
pectiva camara, a construção 
da casa para residencia da 
professora daquela localida-
de. A referida comissão eje-
poz que a Camara lhe havia 
dado o seu apoio para esta 
obra, ter.do-a agora abando-
nada e no momento em que 
a casa estava quasi con-
cluída. 

O sr. governador civil pro-
meteu interessar-se pelo as-
sunto. 

crime 9 
E Taveiro, onde resi-

dia, desapareceu vai 
para 15 anos. uma pobre viuva 
de nome Maria dos Santos 
Curta, de 56 anos. 

Apesar das deligencias 
feitas pela família, não foi 
possível saber do seu para-
deiro. 

Apareceu agora na Poli-
cia de Investigação Criminal, 
Duarte Pimentel, sobrinho da 
desaparecida, a declarar que 
sua tia Ire vi a sido estrangu-
lada por José dos Santos Ca-
lhau, de 56 anos, de Taveiro, 
e que em .eguida ao crime a 
havia enterrado numa sua 
propriedade, denominada o 
Vale, "limite daquela fregue-
zia. 

O declarante baseou n.-; 
suas afirmações no que fulano 
ouvira a sicrano e até apon-
tou nomes de pessoas que 
assistiram ao enterramento. 

Reduzidas aquelas decla-
rações s auto, a poiicia ime 
diatamente iniciou as suas 
diligencias, tendo capturado 
o José des San t i s Calhau 
que proclama a sua inocên-
cia, dizendo que urna vez sur-
preendera a Carta a roubar lhe 
madeira e que lhe dera um em-
purrão para a intimidar e não 
mais voltou a vê la, porque 
ela andava de terra em terra 
a mendigar. 

O chefe Costa, da Pol:, ia 
de Investigação, foi ontem a 
íaveiro, mandando proceder 
a escavações no local indi-
cado, nada encontrando de 
suspeito. 

- "r>. — 

i Avenida II 
da Bandeira 

Automóveis IE 0 
CHEGOU há diss para 

o seu representante 
nesta cidade e distrito, sr. Al-
berto Baptista, um esplendi-
do carro da acreditada mar-
ca americana R E O, mo e-
lo Seóan-Sport, de 6 cilin-
dros. 

Este carro, elegante e cor-
rectíssimo nas suas linhas, 
tem causado admiração aos 
entusiastas do automobilismo, 
pela perfeição do seu acaba-
mento e pela sua lutuosa 
apresentação. 

EVE realisar-se hoje, 
das 22 ás 24 horas, 

na Avenida Sá da Bandeira, 
o concerto que segunda-feira 
rião pôde efectuar-se por cau-
sa do mau tempo, tccando 
no lindo recinto a banda do 
Grupo Musical Artístico. 

A Comissão de Turismo 
mandará ali colocar cem ca-
deiras para as senhoras que 
assistirem ao concerto. 

O.s bordos das taças se-
rão iluminados e os repuxos 
serão dosígs a funcionar. 

Um o i p t e 
G I G A N T E Matias 

Spitz vivia na Eu-
ropa Central. Media 2 me-
tros e 20 cenil ju-.tros d.: J tu -
rn e pesava n bagatela de 
230 quilos. Ganhou vaiios 
prémios por concurso. 

Um dia foi preciso leva-lo 
ao hospital, tendo de ir numa 
grande camioneta per não ha-
ver automóvel ern que cou-
besse. No hoiípii-;! i-ii preci-
so juntar dois colchões para 
o poder deitar no chão, pois 

SOMBRAS 
yTEIA-NOITE. Só e reco-

Ihiôamentno meu leito, 
quanóo lá fóra combatem rajaòas 
óe vento rebelóc e furioso, e cai a 
chuva em gritos abaíaóos, miuii-
nhos, vislumbro a custo, nos Ion-
ges co pensamento, apagaóas som-
bras que pouco a pouco tomam 
forma e vivem no munóo óa minha 
consciência. Sombras essas tran-
sitórias, impalpáveis, que vou te-
cenôo comigo, — filhas óa Dôr e 
óo Sonho . . . Fantasmas subtis, eté-
reos, — viôas que passam, como 
tantes, no turbilhão óa Viôa e sur-
gem agora, óe vez cm quanóo, cio 
meu espirit >, como imagens aními-
cas óum sonho que passou. E elas 
lá vão seguinóo, as sombras, a sua 
sina através óo munóo real, —mun-
óo que nasceu, entretanto, no funóo 
óa minha consciência . . . Ha vozes 
soturnas, criminosas, como baóala-
óas fúnebres óe sinos; choros, lá-
grimas peróióas no escuro óas vie-
las, — como balsamo silencioso óe 
óóres esquecióas: gritos, málói-
ções, óe peitos enóurecióos na la-
ma e no vicio, — corações que óe-
sabrocham e vivem á sombra òo 
mal ou sentem o remorso óo crime, 
crime que muitas vezes ôevem á 
malóaóe óos outros . . . Egoísmos, 
traições, clóios, lutas, tingem óe 
sangue as sombras que veem bater 
ôe encontro ás pareôes óa minha 
consciência . . . 

Acoróo em sobrcsalto. Julgo ou-
vir, ôe bem longe, gargalhaôas ós 
escarneo e prantos tristes, ôolori-
óos . . . Perto, o galo canta numa 
voz roufenha, esganiçaóa. 

Sombras agitam-se no meu quar-
to,— como vióas que fogem silen-
ciosas, humilòes, coladas á pare-
ôe .. . E na surpreza com que fico 
a olhar esse cortejo óe seres fan-
tásticos, loucos, ôiluióos quasi a 
meóo para um munóo ignoto, óis-
tante, — tal como as sombras que 
viveram comigo, — ia r.obrinóo o 
meu leito a luz óa maòtugaóa que 
nascia f . . . 

Julho,. 1929. 
A. C. 

bnse minisfer 
ANTE-ONTF.M, ás 16 

horas, o consrlho de 
ministros reuniu-se sob a pre-
sidência do Chefe de Estado, 
no Hospital da Ordem cie S. 
Fran risco. 

Momentos antes, o sr. ge-
neral Carmona teve uma con-
ferencia coin o sr. ministro 
das Finanças. 

Depois do conselho ue mi-
nistrns, que terminou pelas 
18,30 os srs. presidentes da 
Republica e cio Ministério di-
rigiram-se ao Palacio de Be-
l e m . 

Pela piesidencia do Minis-
tério foi depois fornecida á 
Imprensa a seguinte nota ofi-
ciosa : 

Por óivergencia óe opi-
niões no seio óo gabinete, o 
Presióente óo Ministério 
apresentou a Sua Ep.a o 
Presióente óa Republica a 
ôemissão colectiva òo mes-
mo, que foi aceite. O Chefe 
òo Estaóo iniciou as consul-
tas para a resolução òa cri-
se. Os ministros continua-
rão a gerir as pastas até á 
sua substituição 

E' encarrepíio de organizar 
ministério o general sr. Ivens 

Ferraz 
NOTA OFICIOSA 

De madrugada foi forneci-
da á imprensa a saguiutc no-
ta oficiosa : 

O sr. Presióente óa Re-
publica incumbiu o general 
sr. Itens Ferraz ôe organi-
zar ministério. O chele óo 
Estado teve uma òemoraóa 
conferencia com o sr. Dr. 
Oliveira Salazar. 
— * HMMM» >*f <111 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

iís«:í! 
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A selecção da Figueira M Foz 
1033 áisaiiltã no campo Oa 

Arregaça zm o União 
/""OIMBRA, tem ensejo 

de assistir ámanhá 
a um b'5m jogo de football. 

0 U iião conseguiu a des-
locação do onze representa-
tivo d.a vizinha praia da Fi-
gueira da Foz para fazer um 
jogo com a sua categoria de 
honra. 

O match tem foros de sen-
sacional. Ha duas épocas que 
se não realisa o match entre 
as selecções de Coimbra-
Figueira. 

0 União, que no domingo 
passada, conquistou o titulo 
de campeão distrital, e que 
neste findar de época, parece 
ter melhorado de fórma, vai 
representar a sua terra con-
tra o forte combinado da Fi-
gueira. 

Dá-se ainda a circunstan-
cia de que o União, ha três 
anos a esta parte, ainda não 
ter sido batido por nenhnm 
dos clubes d;a Figueira. 

A seleccão da"quela cida-
de já esta época, conseguiu 
deis esplendidos resultados 
com a selecção de Vi/.eu, que 
se apresenta já como um cen-
tro desportivo de acentuado 
valor. 

O jogo realiza-se pelas 17 
horas. 

A selecção figueirense é 
constituída pílos seguintes jo; 

gadores: Manuel Ribeiro,João 
Freitas, João Guia, Augusto 
Silva, Antonio Cardoso, Mi-
moso, Denis, Barata. Luís Sil-
va, Mourinha e Pedro Viana. 

CIÍSÍHO 

IÈ ià ÍÉIÍ3 MÉÈ 
sua recente passa-

gem pelo Rio de ja-
n e i r o , o n o s s o e s t m i m J o 
tricio sr. Ai ^in ire .lavares 

j e sua esposa, abriram ali. por 
! iniciativa da sr.8 D. Alice 

não havi r ieito onoc o dei- j Sande, benemérita do Azil ) 
tasseirr. 

Era considerado o maior 
comilão cia Europa. Morreu 
ha dias, não se sabendo quan-
tas pessoas setiam precisas 
para o levar á ultima morada. 

da Infância Desvalida è.e. Coim 
bra, uma subscrição, a favor 
desta instituição de carid.--.de, 
que rendeu 3:130$50, cuja im-
portancia já í«i entregue ao 
sr. Dr. Elisio de Moure. 

Carlos Simões, Manuel Ben-
to, etc. 

Alem dos prémios d t idos , 
ha' uma camisola e medalha 
para o 1 o corredor classifi-
cado em biciclete Ohmpique, 
oferecidos pelo representante 
em Portugal desta marca. 

I Porío-Coisiiira 

ÀDELEGAÇAO da U. 

V. P. em Coimbra, 
homologou a prova do l.o 
Porto-Coimbra e resolveu mar-
car o dia 15 para a distribui-
ção dos p:emios aos vence-
dores. 

0 cainosonaío distrital dos 10) 
(inilomeiros era 14 tio correî  

ÀD E L E G A Ç A O do 
Porto da U. V. P. 

faz disputar, em 14 do corren-
te, o campeonato distrital dos 
100 quilometros, para apura-
mento dos campeões nas ca-
tegorias fortes e fracos. 

A inscrição é de 10$00 e 
7$50 respectivamente e obri-
gatória para os seguintes cor-
redores: Américo Areias, Sal-
vador Henriques. Manuel Pe-
reira Cidade, Albino Nunes 
da Silva, Manuel Ferreira. 
Antonio Pacheco Pinto, Joa-
quim Carrejula, Albino Ge-
mes Ferreira e Antonio Ra-
malho. 

O corredor que não poder 
comparecer dt-ve apresentar 
um «.testado médico na Dele-
gação da U. V. P., sob pena 
de suspjnsão. 

O percurso é entre Porto-
Espozende e volta. 

;!SSiíí>023 - lífipsr-
f¥ats prova orimnizada nels 
União FooíUal! Coisnâra Ciaô 

R G A N I Z A D A pelo 
União Football Coim-

bra Clube, e fazendo parte do 
programa das festas da Rai-
nha Santa, realiza se no pró-
ximo dia 15 a grande coriida 
ile bicicletes — Volta óos 
Campeões •— cuj > peicurso 
é de 6 voltas á Conraria, 
num total de 84 qufó netros 

Disputam-so a artística e 
valiosa Taça Ruinh i Sanf 
para o Clubí cujo corredor 
chegue em l.o lugar á meta 
(esta taça é definitiva) e me-
dalha de ouro para o corre-
dor; 2,o premio, medalha de 
ouro; 3 o, medalha de prata e 
ouro; 4.°, medalha de prata 
dourada; 5° e 6°, medalhas 
de prata; 7.° e 8.", medalhas 
de cobre, 

A inscrição é de 15$00 
escudos por corredor, estando 
aberta na U. V. P. e suas de-
legaçSes; no clube r. ganisa-
dor, e na Tabuleta Feliz, Pra-
ça 8 de Maio, em Coimbra, 
enccrrando-se no dia 14 de 
Julho, ás 22 horas. 

Não são permitidos carros 
de apoio, 

O tempo máximo pa:a es-
ta prova é de 4 horas. 

Todos os cesos omissos 
seião regulados pelos regula-
mentos da U. V. P. e as re-
clamações ÍÓ serão atendidas 
até ás 22 horas do dia da 
corrida, acompanhadas da im-
portancia de 5G$Ô0 esc., que 
serão devolvidos ao reclaman-
te no caso dc» prova a>er jul-
gucía procedente, 

A coimàsSó organizadora 
desta prova conta com a ins-
crição da formidável équipe 
do Be lenense- - - , a?sim ct.ío f 
com Arnoldo Goncalves, Úui-

1 ,-M- ' C 1 1 O 
imo n;> Uj i iy .e i ! t juardo oan-

Reinos Mcdha, AJcnç\da,i 

Q A R A esta prova des-
*• poitiva, que está des-

pertando justificado interes-
se, concorreu com um lindo 
piémio o sr. Simões de Figuei-
redo. proprietário do Stanô 
de Rua da Sofia. E' uma taça 
artisticamente trabalhada. 

Para comodidade do pu-
blico foi colocado um toldo 
por sobre as bancadas do 
Campo do Amado que, na 
projeima quinta-feira vai t t r 
uma concorrência ejetraordi-
naria. 

NOVELA PARA TODOS. 
p S T A O já publicados 6 

números da Novela 
para Toóos, e neles teem co-
laborado com deliciosas no-
velas, nada menos de 47 no-
velistas portugueses, espa-
nhóis, russos, argentinos e 
italianos. 

Nos números a seguir co-
laborarão, franceses e ingle-
ses, nomes célebres, do me-
lhor que tem hoje a literatura 
europeia. Escritores moder-
nos, até a jo ra desconhecidos 
em Portugal, "stão sendo re-
velados por Novela para 7o-
óos, que se publica quinze-
nalmente e cujo preço é de-
v e r a s surpreendente: 1$ 50 
apenas. 

Por esta quantia, sei'» nu 
oito novelas de escritores cé-
lebres, representam, de facto, 
o maior esforço editorial feita 
até hoje eritrfo nó-, 

Por isso, Novela para 
Jgíígs, está destinada a ter 
uma grande difusão e a ser o 
encanto das famílias, pois po-
de entrar çsrn todos os lares e 
ceír em todas as mãos. 

Todos os pedidos de as-
sinatura, cujo preço p~r c? 
doze números é de 17$'j() e 
de cada seis " .miero? 
elevem feitos á Soci^ôa-
ôe Comercial Portuguesa ôc 
Publicações e Telegrafia. 
L.òa I-fjf^o de S. Domingos 
f l - i - ^ b f a , q u e é a e d i t o r a d e 
Novela para loóos cut;i o 
q u e e s í á p r e s t a n d o u m g r a n -
d e s e r v i ç o a q u e m s e i n t t r e a 
s a por b ô a Uterat ' i a . 
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M Él M Ê 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
O menino Henrique José, filho do 

sr. dr . Henrique Videira e Melo 
D. Maria Augusta Baptista e Si lva 

de Figueiredo 
Dr. Guilhermino de Barros 
António Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes. 

A'manhã : 
A menina Gracinda Garcia 
D. Maria Manuela Chichorro Bri-

to Lobo 
D. Maria do Ceu Teixeira S a n t o s 
D. Gizelia Gloria de Brito 
D. Rosa Maria de Je su s Oliveira 

Viana 
D. Eduarda da Costa Barbosa 

Paulos 
D. Maria Heloisa Dias Paulos 
António Rufino Júnior. 

S e g u n d a feira : 
D. Virgínia Amado Ferreira 
Dr. Eusébio Tamagnini 
Capitão António Luís Teixeira 

Porto. 

Part idas e c h e g a d a s 
Tivemos o prazer de ver em Coim-

bra, os nossos presados amigos srs. 
drs. Daniel Guedes de Barros S a n 

os e José Pilar de Oliveira Barros. 

« Q S » 

N< 
A Jorge òe Maceòo 

[O horisonte em fogo 
onde ardem os últi-

mos fulgores do dia arde tam-
bém emigneas chamas o meu 
sonho! Poe ta i 

E das torres da linda ci-
dade vem também até mim 
como num sonho, a canção 
ritmica e dolente das frifra-
siaz. 

D i ã o . . . , D i ã o . . . teem al-
ma aqueles s i n o s . . . vibram 
e estremecem e fazem vibrar 
a terra toda numa oração 
grande, muito grande. 

E das alturas vem des-
cendo nas magicas sombras 
do crepusculo a noite serena 
e linda. 

O Mondego murmura e 
lá em baijco. quando beija os 
salgueirais do Choupal, eleva-
se das aguas uma canção 
perfumada e triste, caução 
de saudades e de côr, cheia 
de tristeza e de amargura. 
S ã o os versos de Antero de 
Quental, são suas lagrimes 
de amor que perfumam a 
canção do Mondego, são seus 
queixumes que divinisam o 
murmurar da fronde dos sal-
gueirais. 

Amas sem ser amado. 
Oh triste horiôr! 
E em meu peito cai como 

gelo, fria muito fria como o 
frio da morte, a saudade imen-
sa a dôr infinda daquele quei-
xume. 

E noite j á . . . nas aguas 
rumurosas do Mondego o luar 
dei tou cair o seu manto de 
p r t t a . 

Tem fulgencias de ouro e 
alabastro o rio de poetas. 

Dir-se-ia que numa amal-
gama correm em seu leito o 
oiro dos cabelos da linda Inês 
e o alabastro divino do seu 
colo, 

Uma gu i t a r r a ! . . . na quie-
tude da noite um fado eleva-
se, l en to . . . muito lento; em 
arrancos de dôr. em súplicas 
de apaixonado; ora em mur-
murio de adoração, ora em 
Boluços de amargura. 

E' Menano! 
Jesus, também sofreu de 

a m ô r l . . . e aquele fado, enco-
bria a terra, encobria o céu, 
como se na dôr que traduzia, 
vivesse toda a dôr que existe. 

O luar, manto diáfano, 
descia sobre a teira, tombara 
sobre o rio, num beijo feliz, 
num beijo apaixonado. 

E eu chore i . . . , chorei de 
dôr porque vivo condenado a 
soluçar como Quental a 

Maior Dôr 
Que é amar a alguém : que 
não nos tenha amôr. 

Giam Melick. 

.c!i I s o Cesta 

Exames 
CO M E Ç A R A M hoje as 

provas práticas e orais 
do» ejíames dos alunos do 3° 
ano da Escola Normal de 
Coimbra. 

Os exames da admissão 
devem ter inicio em 15 do 
corrente. 

11 
jOR ter engerido uma 

porção venenosa, deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade. Anunciação Este 
ves, de 20 anos, da Covilhã, 
res ider te nesta cidade. 

Azoieiio barata 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mai». Lda, rua da Moedn. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que, a 
partir do dia 8 do corrente 
mes de'Julho, a recolha e re-
moção de 1'xo, na p.-.rte bei-
je a da Cidade limitada pelo 
Mercado de D. Pedro V. ppla 
Rua Dr. Pedro Rejca, p.-lo Ar-
co de Almedina e Couraça 
da Estrela, que era feita ao 
anoitecer pr los carros dos 
serviços de Limprsa. passa a 
fazer-se ás 9 hor?.s do d i ?. ! 

Espera a Comissão Admi- |§ 
nistrativa deste Município que 
a bem da hiçpéne e do bom 
nome da Cidade, todos os ha-
bitantes da á r e a abrangidos 
pelo presente Editei, adoptem 
as medidas necessárias no 
sentido de evitarem que lhes 
seja aplicada a respectiva 
sanção. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 3 de Julho de 1929. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. . 

Part icipa aos s/ estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges n.o 174, 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1929. 

Ayrodociíeii 
João Machado Feliciano, 

comerciante e Tesoureiro dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, quasi restabelecido 
da grave doença que o aco-
meteu, vem manifestar ao ilus-
tre Professor da Faculdade 
de Medicina, seu medico as-
sistente, Sr. Dr. Morais Sar-
mento, o seu muito reconhe-
cimanto pelos cuidados que 
lhe dispensou, colocando todo 
o seu muito saber em seu be-
neficio. 

Também não pode esque-
cer as atenções com que o 
distinguiu o notável operador 
e ilustre Professor Sr. Dr. An-
gelo da Fonseca a quem vem 
prestar homenagem da sua 
muita gratidão. 

E ás muitas pessoas que 
tiveram a gentilesa de saber 
do seu estado, e com quem 
involuntariamente tenha dei-
xado de cumpir o dever de 
lhes dizer do seu agradeci-
mento. vem também por este 
meio fazer-lhe constar o mui-
to que se sente penhorado por 
tantas provas de estima que 

Todas essas encantadoras fotografias, daqueles que 
vos são queridos, dos vossos amigos, do vosso lar, 
do vosso jardim, ficarão gravadas nas folhas do 
vosso Álbum "Kodak" que, com orgulho, apre-
sentareis aos olhos deslumbrados dos vossos amigos. 

As férias pas sam: ficam as vossas fotos "Kodak". 
Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos vos ensi-
narão em poucos minutos a manejar o vosso ' 'Kodak". 

3 elementos vos garantem o êx i to : 
Aparelho "Kodak", Película "Kodak" Papel "Velox", 

de simples m a n e j o . de qua l idade in imi táve l . pa r a provas correctas . 

Kodak Ltd. 33, Rua Garrett, Lisboa 
^iiiiiimiiiiiiiniiiniiMMiiiiiiiiiiiiniiiiiniiiiriniiiiiiiiiMMMniHiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiriiiir , 

—tmBnaagjaasa^B— 

Desaparecem em 3 hor^s 
:om o mata formigas MEYE-
Míí. Recomenda - se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
>eguro e que podem garantir. 
Farmacia de San ta Clara. 

HOTEL D A S TERMAS 
(jfÔCirí© iotÍ& & CBM©> 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos ôo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente, José Maria Simões — Curia. 
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« A ECONOMICA » 
de &keit«as & { f t & s e i v & , - € . « 2 « 

RUA PEDRO C A R D O S O . 50 e 52 — C O I M B R A 
Compram recheios completos de c a s a s desde a mais modesta 
á mais lutuosa . Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta le i lões to-

dos os mezes . 

líí* 
BK 

\ m d a E s t r e i o , i l o s 4 a 8 
C O I M B R A 

Licores, ^aropes, refrige-
ran tes , gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 

A melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

Pensão Madrid 
RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomendo-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e «sseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietári Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóroòe. 

sát* US 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, f l ibites, arteritismo. 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as A g u a s Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas A g u a s no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se -
l i , i guido o mesmo exemplo, 

recebeu durante a sua doença. A s curas maravilhosas que ali s e 
Coimbra, 

1929. 
29 de Junho de 

João Machaóo Feliciano. 

e o grande conforto que 
os aquistas no Grande 

ifX efm 

Casa d o s 
Em prédio completamente j 

remodelado, possuindo todas ; 
as condições higiénicas, dá 
pensão e aceita hospedes. 

Bom tratamento, bons quar-
tos e preços módicos. 

Rua Borges Carneiro (rua 
das Covas), 21-1.° andar — 
Co>mbra. 3 

teem feito 
ali gosam 
Hotel Club, um dos melhores de Por-

I tugal, levam todos os anos a es tas 
I rftas e belas termas, milhares de 
j pessoas , que vão buscar um alivio 
| certo aos seus padecimentos, 
j Estão es tas termas a 10 minutos 

da estação do Caminho de Ferio de 
Canas de Senhorim. X 

Vestidas elegantes 
P e l o s últimos figurinos, | 

confeciona Otilia R. Araujo, j 
Quinta da Conchada, Montes • 
Claros. s-X j 

2.a Vara 
(2.a publicação) 

Brinco 
No dia 14 do corrente, pe-

| las 12 horas á porta do tribu-
| nal judicial desta comarca, 

Achou-se um com 3 bri- i sito no Palacio da Justiça, á 
lhantes, que se entrega a quem | Rua da Sofia, desta c idade 
provar pertencer-lhe, pagando ! se ha de proceder á venda em 
a despesa deste anuncio. 2 . hasta publica e será entregue 

E S p l S i i O l l O È G S . S B " i ac^ma d e metade efa sua ava-
— j liação o usufruto do prédio 

! abaixo designado pertencente 
i a Conceicão Diniz Pistola, 

« j - a ™ „ n* i viuva, proprietária, de S ã o 
VÍS a Vis CORI 0 P1COÍ0 I Jcão do Campo, desta contar-
No ponto m*is vistoso e CíJ e q u e f o i penhorado pela 

higiénico dos Olivais, arren- j ,^ecuçâo de sentença que lhe 
da-se casa com quintal, tem j m o v e r, [),. Antonio de Cat-
agua nativa e lavadouro. X-s ' Valho Lucas, casado, desta 

cidade, a saber : 

MOS mi líi 
C o s s a S T s á í í r ^ í c o 

DE TODAS A 
Il í lUro,CURíro S n o r í s 0 3 p s i z L . M - c i a C o s t a D i a s & F i l h o s , L d a 

"£omiei£eiviaa e S t a s f e S a r á a n a elea f o f U a , SO c 
V E N D A S A RETALHO 

s z . 

I fcj PvfiHMfilttfflSiaS»»S33M£5M!S«n̂w. i 
| fcwM^BsasBai^^ 1 

Artigas de l o U I o 
Por retirada de família, 

vendem-se artigos de mobilia, 
nos Arcos do Jardim. 61 63. 2 

FESTA 01 M i l " 

O usufruto de uma rr ora-
Cafeteiro ou ajudanle de j da de cases com um andar, 

cosinha ou para qualquer ser- ! 'oja e pátio, no dito logar de 
viço de café ou hotel. j S. João do Campo, que foi 

Rua;Fernandes Tomez, n.o j a v a l i a d o na q u a n t i a de 
72-2 o. 2 ! 4.000$00 e vai á preça no 

! valor de 2.000$00. 
| Pelo presente são citados 
l quaisquer credores incei tos 

para assistir á preça. 
O escrivão do 5.o oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 

tí 
Quartos alugam-se na rua 

Fernandes Tomáz, 72 X 

ia de Vale de 
Cosas 

a t a ç a o 
(2.a publicação ) 

Tendo sido designado o 
dia 14 do corrente mez de Ju-
lho pelas treze horas, para 
num prédio si tuado no Vale 
do Paraizo, ao Loreto, fregue-
sia de Eiras, onde esteve ins-
talada a Sociedade Ceramica 
Limitada, de Coimbra, se pro-
ceder á arrematação em has-
ta publica dos moveis ejds-
tentes no dito prédio que com-
preendem maquinismo, dína-
mos, prensas e outros utensí-
lios e mais acessorios, pro-
prios para fabricar telha, tijo-
los etc. se faz publico, que os 
ditos maquinismos vão á pra-
ça em globo, pelo preço da 
avaliação, a requerimento da 
exequente, Companhia Geral 
do Credito Predial Portuguez, 
com a anuência da executa-
da Ceramica Limitada; o que 
se anuncia para os legais 
efeitos. 

Coimbra, 3 de Julho de 
1929 

O escrivão do l .o oficio 
da i.a vara, Aifreóo óa Cos-
ta Almeida Campos. 

Verifiquei- a exactidão. 
O Juiz de Direito cia l.a 

Vara, J . Miranda. 

: êsmmtÈ~~ 
l í í 

O Juiz 
Osório. 

da 2.a Vara, Luiz 

M a d e t e r r e n o s 
Vendem-se alguns lotes de 

terreno para construções, nos 
pontos mais pitorescos, com 
lindas vistas, á beira da es-
trada, no Picoto. 

D.rigir ao seu proprietário 
Francisco Mendes da Silva, 
Quinta de Santa Apolonia — 
Eiras — Coimbra. 1 

n u 
Efectuõ-se breve. 
Convidam se os Sr. mu- > 

tuarios a pagarem os juros l 
de todos os penhores ccrn í 
mais de 3 mezes ern atrõzo. 

Coimbra, 1 
1929. 

Manuel Rosa Pereira de 
Almeida. 

0 s a * o o ê Í 2 CDRABEiiMa de 
e s p M i a l ia i l í l a f i í e e p r f ® | > x < 

«tia 0 3 i s i ! 2 í ' o , 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Biihetes, 180$; 
meios , 90.$00; quartos, 
45$00; décimos. 18$00; 
v igés imos . 9Í>00 e cau-
telas , 5£C0. P e l o cor-
reio mais ?,89 para re-
gisto. A t e n d e t od - s os 
pedidos da província. 

Pie Sortes M s 

r
LrO'j 
t£i 

tem á venda os belís-
simos cigarros GiraldãS e a 
nova marca TOUTO tabaco for-
te em onças de $ 8 0 e 1$ÕQ. 

6 3 , M V i s c o n d e da Lisz, 65 T B l e í o n a 8 1 1 . 

V f , 

, Xi 

r-í.ff 'ÍM. 
•íxi f'y 
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3 1 I r s it s \§ ç 
'•Ou W-tr? Kexm 
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S ô í r g S U O f i M , BAZIL19 XAVIER O B M M l S s s s s s o r 

Conipanliia Portuguesa para a Cons-
trução e Exploração d e í m M 

de Ferre 
L I N H A S DO VALE D ) V O U G A 
6.o Aditamento á Tarifa Ge-

ral. 
Em harmonia com o Decreto n .o 

16.780. de 23 de Abril p. p.o. do § 3.o 
do Artigo 121-bis la Tarifa Geral, 
constante do 5.o Aditamento a esta 
tarifa, de 9 de Abril ultimo, passa, it 
partir de 15 de Maio de 1929. a ter 
a seguinte redacção: 

§ 3.o — Se a empresa, embora 
não tenha havido reclamação, verifi-
car que houve exces so de cobrança 
na respectiva tnj<a, superior a $ 5 0 
por expedição, cumpre-lhe. dentro do 
praso de 30 dias, a contar da data 
em que tiver s ido feita a verificação, 
avisa a pessoa ou entidade que figu-
rar na correspondente declaração de 
expedição, como o pagador dos por-
tes, de que lhe será processado o 
reembolso da quantia cobrada a mais 
se, no praso de 30 dias. apresentar 
a carta de porte da respestiva remes-
sa e indicar a estação »m que dese -
ja que lhe seja feito o pagamento. 

Se este documento e indicação 
não forem recebidos no praso acima 
indicado e o fim deste praso ultra-
passar a data em que deve terminar 
o praso de 120 dias a que se refere 
este Artigo, o exces so de cobrança 
terá o destino que vai ind cado no § 
4.0; ein caso contrário, o e x c e s s o de 
cobrança t e i á pelas emprezas conser-
vado á disposição do seu destinatá-
rio, eté espirar não só o praso de 
120 dias a que se refere es te Artigo, 
como também os dias que faltarem 
para completar o lapso de tempo de 
30 dias contados da data da expedi-
ção do aviso para apresentação da 
carta de porte e depois dar-lhe-hão 
então o destino indicado no § se-
guinte. 

Espinho, 8 de Maio de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira ò'AlmeSôa. 

Clinica óe ouvióos. nariz e garganta 

E m a n u e l P i n t o 
Praça 8 de Maio, n.o 3 5 — T e l e f . 14 

R E S I D E N C 1 A ; 
Monte Arroio Oriental. 103 

COIMBRA 
Consultas ás 14 horas en-

ceto ás quintas feiras. 
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melhores para a 
res de «.•s&ew.iíis 

tofso. ca ta rr os e bronquite, 
artificieis e por isso inofensivos para 

ú i é Hia a i i x i l l s r p e t o s 
e u r o He t o n o s 2S t í o e i p s í IE su d o e r t e r um p e l o f i e -
s i e i e . ' i l c a d a . 

as c r i a n ç a s . ahnwfflia? niSlí i A' v^nda JvviásU btiíf^yilH | í^ Vw.iuel 
Deposita-

ern todas as boaí 
ios ern Coimbra 

isai». 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 1^7. Lisboa. 

Recebe anun,:ios para a 
Gazeta de Coimbra. 

Feraaiio L o p s ân s i s p e 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, r/ c — 
C o i m b r a . 

AVELINO PAREDES 
S o l i c i M o r B a t a r l a f l o 

Rua da Sofia. 54-1.o, Coimbra 


	1929, Julho 02, terça-feira - Nº2362�������������������������������������������
	1929, Julho 04, quinta-feira - Nº2363��������������������������������������������
	1929, Julho 06, sábado - Nº2364��������������������������������������
	1929, Julho 09, terça-feira - Nº2365�������������������������������������������
	1929, Julho 11, quinta-feira - Nº2366��������������������������������������������
	1929, Julho 16, terça-feira - Nº2367�������������������������������������������
	1929, Julho 18, quinta-feira - Nº2368��������������������������������������������
	1929, Julho 20, sábado - Nº2369��������������������������������������
	1929, Julho 23, terça-feira - Nº2370�������������������������������������������
	1929, Julho 25, quinta-feira - Nº2371��������������������������������������������
	1929, Julho 27, sábado - Nº2372��������������������������������������
	1929, Julho 30, terça-feira - Nº2373�������������������������������������������
	1929, Agosto 01, quinta-feira - Nº2374���������������������������������������������
	1929, Agosto 03, sábado - Nº2375���������������������������������������
	1929, Agosto 06, terça-feira - Nº2376��������������������������������������������
	1929, Agosto 08, quinta-feira - Nº2377���������������������������������������������
	1929, Agosto 10, sábado - Nº2378���������������������������������������
	1929, Agosto 13, terça-feira - Nº2379��������������������������������������������
	1929, Agosto 15, quinta-feira - Nº2380���������������������������������������������
	1929, Agosto 17, sábado - Nº2381���������������������������������������
	1929, Agosto 20, terça-feira - Nº2382��������������������������������������������
	1929, Agosto 22, quinta-feira - Nº2383���������������������������������������������
	1929, Agosto 24, sábado - Nº2384���������������������������������������
	1929, Agosto 27, terça-feira - Nº2385��������������������������������������������
	1929, Agosto 29, quinta-feira - Nº2386���������������������������������������������
	1929, Agosto 31, sábado - Nº2387���������������������������������������
	1929, Setembro 03, terça-feira - Nº2388����������������������������������������������
	1929, Setembro 05, quinta-feira - Nº2389�����������������������������������������������
	1929, Setembro 07, sábado - Nº2390�����������������������������������������
	1929, Setembro 10, terça-feira - Nº2391����������������������������������������������
	1929, Setembro 12, quinta-feira - Nº2392�����������������������������������������������
	1929, Setembro 14, sábado - Nº2393�����������������������������������������
	1929, Setembro 17, terça-feira - Nº2394����������������������������������������������
	1929, Setembro 19, quinta-feira - Nº2395�����������������������������������������������
	1929, Setembro 21, sábado - Nº2396�����������������������������������������
	1929, Setembro 24, terça-feira - Nº2397����������������������������������������������
	1929, Setembro 26, quinta-feira - Nº2398�����������������������������������������������
	1929, Setembro 28, sábado - Nº2399�����������������������������������������

